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Consideracdes Iniciáis 


A tipología textual se refere fundamentalmente ao tipo de texto e a sua estrutura 
e apresentagáo. Dlferencla-se um tipo do outro pela presenga de certos tragos 
lingüísticos predominantes, que servem a urna finalidade. 

Narrar é contar urna historia, descrever é caracterizar estáticamente, dissertar é 
expor ideias, seja para defender urna tese, para demonstrar conhecimento, para 
polemizar urna questao, entre outras finalidades. 

Importante esclarecer, de plano, que é incomum um texto totalmente fiel as 
características de um tipo textual. Geralmente os textos trazem elementos 
narrativos, descritivos ou dissertativos simultáneamente e sua classificagáo será 

baseada na predominancia ou na prevaléncia de urna délas, em coeréncia 
com a finalidade principal do texto. Urna dissertagao pode trazer trechos 
narrativos e descritivos e aínda assim será classificada como um texto dissertativo, 
se ficar indicado que o objetivo era expor ideias e defender urna tese. 

Normalmente, em concursos públicos, as bancas examinadoras tém cobrado com 
mais profundidade o tipo dissertagao e suas subvariantes argumentativa e 
expositiva. 

A descrigáo quase nao é cobrada, por ser muito fácil de identificar, mas também 
deve ser estudada, pois permeia os outros tipos de texto e pode induzir o aluno a 
marcar que um texto é urna descrigáo pura... 


Tído x Género 


O género textual é um conjunto de características comuns de um texto. É um 
conceito mais específico que o conceito de "tipo" textual, que se define 
fundamentalmente pela "finalidade". 

Por exemplo, o "tipo" narragáo tem vários "géneros", como romance, fábula, 
boletim de ocorréncia, diário, piada, ata, noticia de jornal, conto, crónica. O "tipo" 
injuntivo/instrucional tem géneros como a receita culinária, o manual de 
instrugóes, o tutorial. 

O "tipo" descritivo incluí vários géneros, como cardápios, anúncios, panfletos. 

O "tipo" dissertativo abarca, por sua vez, artigos de opináo, matérias jornalísticas, 
monografías, ensaios científicos, editoriais. 

Por exempolo, a fábula é um texto narrativo alegórico, de texto curto e linguagem 
simples, cujos personagens sao animáis personificados e refletem as características 
humanas, como a preguiga, a previdéncia, a inveja, a falsidade, a coragem, a 
bondade. O desfecho da fábula transmite urna ligáo de moral ou urna crítica a 
comportamentos humanos. 

Veja um exemplo. 
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A Cigarra e a F oimiga 

Numdia soalheiro de Veráo, a Cigarra canta va feliz. Enquanto isso, urna Formiga passou por perto. 
Vmha afadigada, carregando penosamente umgráo de milho que arrastava para o formigueiro. - Por 
que nao ficas aqui a conversar um pouco comigo, em vez de te afadigares tanto? - Perguntou-lhe a 
Cigarra. - Preciso de arrecadar comida para o Invernó - respondeu-lhe a Formiga. - Aconselho-te a 
fazeres o mesmo. - Por que me hei-de preocupar com o Invernó? Comida nao nos falta... - respondeu 
a Cigarra, olhando em redor. A Formiga nao respondeu, continuou o seu trabalho e foi-se embora. 
Quando o Invernó chegou, a Cigarra nao tinha nada para comer. No entanto, viu que as Formigas 
tinhammuita comida porque a tinham guardado no Veráo. Distribuíam-na diariamente entre si e nao 
tinhamfome como ela. A Cigarra compreendeu que tinha feito mal... 

Moral da historia: Nao penses so em divertir-te. Trabalha e pensa no futuro. 

Um género narrativo que tem sido bastante cobrado é a crónica, que se caracteriza 
por apresentar reflexóes sobre fatos cotidianos, da vida social, do dia a dia, 
aparentemente banais. Dentro dessa temática, pode ser humorística, crítica, 
intimista. Geralmente é narrada em primeira pessoa e transmite a visáo particular 
do autor. Sua linguagem é direta e geralmente informal, registrando a fala literal 
e espontánea dos personagens. Há presenga de lirismo e ironía. Contudo, há 
crónicas de alguns autores, especialmente clássicos, em que se verifica registro 
formal e erudito da língua. 


Tipo Textual 
(Modo de Organizado) 



Género Textual 

(textos com características 
próprias específicas para 
situares específicas) 



Dissertacao 



Narracao 



Descrifao 



Crónicas 



Fábulas 



Artigos 



Manuais 




Em suma, os tipos textuais principáis sao poucos, mas os géneros sao ¡números, e 
estao sempre surgindo novos de modo a abranger as novas "situagoes 
comunicativas". 
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A narracao 


A narragáo tem a finalidade de contar urna historia, isto é, retratar 
acontecimentos, reais ou imaginários, sucessivos num lapso temporal, de forma 
linear ou nao linear. É dinámica, pois traz urna mudanga de estado, urna sequéncia 
de fatos, urna relagáo de antes e depois. 

Os elementos da narrativa sao narrador, enredo, tempo (quando), lugar/espago 
(onde), personagens (quem) e um encadeamento de eventos (o qué) que se 
desenvolvem ou se complicam até um clímax e um posterior desfecho. 

Por narrar acontecimentos em sequéncia no tempo-espago, o tempo verbal 
predominante é o pretérito perfeito . embora também possa ocorrer o pretérito 
imperfeito ou até o presente, quando se pretende aproximar os acontecimentos do 
tempo da narragáo. 

Nao há urna estrutura rígida para a construgáo de um enredo, contudo a narrativa 
normalmente parte de um "fato narrativo inicial", um evento que dá a referéncia 
inicial a partir do qual o enredo vai se desenvolver. Deve haver urna relagáo de 
causalidade entre os eventos, urna integragáo lógica das agóes e acontecimentos, 
pois o relato de vários eventos desconexos nao constituí um enredo, que deve ter 
urna unidade lógica. 

O enredo da narrativa geralmente vai partir de um estado inicial de harmonía, que 
será interrompido por um fato gerador de desarmonia e conflito, que causará a 
busca por urna solugáo. Entáo, essa busca se desenrolará em várias outras agóes 
e outros conflitos, até um clímax e um desfecho da historia. Basta pensar em 
qualquer filme ou romance e perceberemos esse desenvolvimento. A banca nao 
costuma cobrar isso de forma teórica, mas pode perguntar sobre a motivagáo dos 
personagens. Repito, nao há urna sequéncia rígida, as narragóes podem ocorrer de 
forma muito simplicada, resumidas ao relato de algumas poucas agóes sequenciais. 

A característica mais marcante de urna narragáo é a sequéncia temporal. A 
passagem do tempo narrativo geralmente se explícita por meio de advérbios de 
tempo, oragóes temporais, tempos verbais específicos. Contudo, pode vir implícita: 

Ex: Joáo deixou urna panela de feijáo no fogo e foi á padaria comprar páo. 
Quando voltou, antes de entrar em casa, parou para brincar com seu cachorro e 
entáo sentiu um cheiro forte. Ao entrar em casa, percebeu que o feijáo 
queimara. Desligou o fogo e gritou um palavráo bem alto. 

Observe as marcas temporais: os verbos estáo conjugados no pretérito perfeito, 
indicando agóes perfeitamente concluidas. Os advérbios de tempo "antes", "depois" 
e as oragóes temporais "quando voltou" e "ao entrar" sinalizam explícitamente a 
distribuigáo das agóes na linha cronológica. Em "desligou o fogo E gritou", o "E" 
aditivo é urna marca implícita da passagem do tempo, pois também indica urna 
agáo seguida da outra. 

As narrativas podem seguir cronologías irregulares, tempos psicológicos, em que 
os eventos sáo narrados dentro da consciéncia do narrador e náo coincidem com o 
tempo real. Também podem ser contadas de trás para frente, em "flashback". 

O ritmo da narrativa também pode variar, podemos ter urna "narrativa direta", que 
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se desenvolve rápidamente, com foco em levar o leitor diretamente ao desfecho. 
Esse é o caso das piadas, anedotas, tirinhas. 

Também podemos ter urna "narrativa indireta", que se desenvolve de forma mais 
lenta, com muitas interrupgoes e digressoes do narrador, com rodeios, devaneios, 
pausas para descrigoes e intercalagáo de subnarrativas de eventos secundários. 
Esse é o estilo de narragáo de grandes obras, como "Memorias Postumas de Brás 
Cubas" e "Dom Quixote". 

Quanto ao elemento "personagens", é importante lembrar que sao seres humanos 
ou humanizados (entidades personificadas, com atitude humana). Podem ser 
principáis e secundários, de acordo com sua importancia na narrativa. O 
personagem protagonista é um dos principáis e conduz a agáo. Sua experiencia é 
o foco da narrativa, que geralmente se funda na solugáo de um conflito ou busca 
do personagem principal. O personagem antagonista é aquele que se opoe ao 
objetivo do protagonista. Suas agoes geram obstáculos que ajudam a desenvolver 
a narrativa em outras agoes e outras subtramas. Pessoal, isso é bem simples, basta 
pensar nos "heróis" e "viloes" dos filmes e quadrinhos. 

Os principáis géneros textuais narrativos sao charges, piadas, contos, novelas, 
crónicas e romances. 


Tipos de narrador 


O narrador pode apresentar diversos graus de interferencia na historia. Pode ser 
um narrador personagem, que conta a historia em primeira pessoa e faz parte 
déla. Sua fala também pode vir registrada como a de um personagem comum, 
reproduzida literalmente ou indiretamente, com a pontuagáo pertinente. A 
narrativa em primeira pessoa é impregnada pela opiniáo e pelas ¡mpressóes do 
narrador. Veja o exemplo: 

"Nao tínhamos dinheiro para passagem de ónibus a próxima cidade, de modo que meu 
amigo sugeriu irmos de trem de carga , a condugáo dos espertos. Quando anoiteceu, 
corremos a nos esconder num vagao vazio. Ofegantes, fechamos a pesada porta e nos 
estendemos sobre o chao. Está vamos cansados e famin tos." 

Pode ser um narrador observador, que narra a historia em terceira pessoa, como 
se a assistisse de fora, traz o relato de urna testemunha. 

"...Ele andava calmamente, a rúa estava escura dificultando sua caminhada, mas ele 
parecía nao se importar, andava lentamente como se a escuridao nao o assustasse..." 

Por fim, pode ser um narrador onisciente, que nao só narra a historia, mas 
também tem pleno conhecimento do pensamento e das emogoes dos 
personagens, bem como sobre o passado e o futuro dos acontecimentos. Nao 

há segredos para ele, pode desvelar a tendencia e a personalidade dos 
personagens, mesmo que esses mesmos nao saibam. Ele conhece a verdade da 
narrativa. 
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"Ele sofría como um tolo desde a despedida déla. Dlzla para si mesmo um milhao de vezes 
que ela um dia voltaria. Mas no fundo, o idiota se obrígava a acreditar nesta imbécil 
fantasía. Afinal, era a única coisa que o impedia de estourar os próprios miolos". 


Tipos de discurso do narrador 


O narrador dispoe de 3 tipos de discurso para estruturar sua narrativa e mostrar 
ao leitor as falas, as emogoes e o pensamentos dos personagens. Sao eles o 
discurso direto, o indireto e o indireto livre. 


Discurso direto 

É narrado em primeira pessoa, retratando as exatas palavras dos personagens. 
Caracteriza-se pelo uso de verbos dicendi ou declarativos, como dizer, falar, 
afirmar, ponderar, retrucar, redargüir, replicar, perguntar, responder, 
pensar, refletir, indagar e outros que exergam essa fungao. A pontuagáo se 
caracteriza pela presenga de dois pontos, travessoes ou aspas para isolar as 
falas, que sao claramente alternadas, bem como de sinais gráficos, como 
interjeigoes, ¡nterrogagoes e exclamagoes, para indicar o sentimento que as 
permeia. 

Vejamos exemplos: 

Por que veio tao tarde? perguntou-lhe Sofía, logo que apareceu a porta do jardim, em Santa 
Teresa. 

- Depois do almogo, que acabou as duas horas, estive arranjando uns papéis. Mas nao é tao tarde 
assim, continuou Rubiao, vendo o relógio; sao quatro horas e meia. 

- Sempre é tarde para os amigos, replicou Sofía, em ar de censura. 

(Machado de Assis, Quincas Borba, cap. XXXIV) 


Discurso indireto 


É narrado em terceira pessoa e o narrador incorpora a fala dos personagens a 
sua própria fala, também utilizando os verbos de elocugáo ( discendi ou 
declarativos) como dizer, falar, afirmar, ponderar, retrucar, redargüir, replicar, 
perguntar, responder, pensar, refletir, indagar. Trata-se de urna paráfrase > urna 
reescritura das falas , agindo o narrador como intérprete e informante do que foi 
dito. Geralmente traz urna oragáo subordinada substantiva, com a conjungáo que. 
Observe: 


"A certo ponto da conversagáo, Gloria me disse que desejava muito conhecer Carlota e 
perguntou por que nao a levei comigo ." 

"Capitu segredou-me que a escrava desconfiara, e ia talvez contar as outras" 
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Discurso indireto livre 


É um discurso híbrido, haja vista que concilia características dos dois anteriores. 
Há absoluta liberdade formal e sintética por parte do narrador, que mistura 
reprodugóes Iiteráis das falas com paráfrases, que alterna pensamentos e 
registro de falas e agóes, aproximando a fala do narrador e do personagem, como 
se ambos falassem em uníssono. Vejamos dois exemplos clássicos desse modo 
misto: 

"Quincas Borba calou-se de exausto, e sentou-se ofegante. Rubiao acudiu, levando-lhe água e 
pedindo que se deitasse para descansar; mas o enfermo após alguns minutos, respondeu que nao 
era nada. Perderá o costume de fazer discursos é o que era." 

"Aperto o copo na mao. Quando Lorena sacode a bola de vidro a neve sobe tao leve. Rodopia 
flutuante e depois vai caindo no teihado, na cerca e na menininha de capuz vermelho. Entao ela 
sacode de novo. Assim tenho neve o ano inteiro'. Mas por que neve o ano inteiro? Onde é que tem 
neve aquí? Acha lindo a neve. Urna enjoada. Trinco a pedra de gelo nos dentes." 


Passagem do discurso direto para o indireto: 


Essa conversao é cobrada em prova e deve observar algumas mudangas. Todas 
essas mudangas sao lógicas e decorrentes da própria passagem de urna fala literal 
para urna fala recontada. Entao, vamos sistematizar essas regras gerais. 


Discurso direto: l 9 pessoa 


Discurso indireto: 3 9 pessoa 





Alteragáo na pontuagáo: 


Frases interrogativas, 



exclamativas e imperativas 


frases declarativas 

('"'!?-) 




Conversao dos pronomes: 



ele, ela, se, si, consigo, o, a, Ihe 



eles, elas, os, as, Ihes 



seu, seus, sua e suas 







Eu, me, mim, comigo 



nós, nos, conosco 



meu, meus, minha, minhas, nosso, 



nossos, nossa, nossas 
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Conversáo dos tempos verbais: 


Presente do indicativo 




Pretérito perfeito do 
indicativo 


✓ 


Futuro do presente 
do indicativo 


% 


Presente e futuro do 
subjuntivo 


Imperativo 


Pretérito imperfeito do 
indicativo 


Pretérito mais-que-perfeito 
do indicativo 




futuro do pretérito do 
indicativo 


Pretérito imperfeito do 
subjuntivo 


pretérito imperfeito do 
subjuntivo 


Advérbios e adjuntos adverbiais: 



Hoje e agora 



Naquele dia e naquele momento 


Amanha 



No dia seguinte 


Aquí, ai, cá 



Ali, Lá 


Este, Isto 



Aquele, Aquilo 


Exemplos de conversáo de discurso direto para o 
indireto. 

— Fujam agora— ordenou o General. 

O general ordenou que fugissem imediatamente (naquele momento). 


Pedro: Eu confesso— Quero viver sem pensar tanto em mim mesmo—. 

Pedro confessou que quería viver sem pensar tanto em si mesmo. 
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"Comego a estudar amanha aquí mesmo nesta bibliblioteca" — Prometeu 
María. 

Maña prometeu que comegaria a estudar no día seguinte, ali mesmo naquela 
biblioteca. 


Quem me chamou ontem? — perguntou María. 

María perguntou quem a chamara no día anterior. 


Observo que a conversao do discurso direto para o indireto está sinalizada 
principalmente pelo verbo "declarativo" (verbo discendi), aquele que introduz a fala 
(disse, declarou, afirmou, respondeu, retrucou, etc), seguido da oragáo com 
conjungáo integrante. Entáo, muitas vezes somente o verbo declarativo é passado 
para o discurso indireto e os verbos do restante da fala sao mantidos nos tempos 
origináis. 

— "Pedro nao desistirá"— disse Joáo. (Discurso Direto) 

Joáo disse que Pedro nao desistiría. 

Joáo disse que Pedro nao desistirá. 

1. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

— Mas ele é realmente poeta? — perguntei. — Sei que sao dois irmaos, e que 
ambos adquiriram renome ñas letras. O ministro , creio eu, escreveu 
eruditamente sobre o cálculo diferencial. É um matemático , e nao um poeta. 

Mantendo-se a corregió gramatical e os sentidos origináis do texto, o seu 
sexto parágrafo poderia ser assim reescrito: Perguntei, entretanto, se ele 
era realmente poeta. Sabia que sao dois irmaos e que ambos 
adquiriram renome ñas letras. O ministro, acreditava eu, escrevia 
eruditamente sobre o cálculo diferencial: é um matemático, nao um 
poeta. 

Comentários: 

Respeitando as regras gerais de conversao para o discurso indireto, teríamos: 

Perguntei, entretanto, se ele era (presente vira pretérito imperfeito) 
realmente poeta. Sabia que sao eram (presente vira pretérito imperfeito) 
dois irmaos e que ambos adquiriram (pretérito imperfeito vira mais-que- 
perfeito—que possui, por coincidencia , a mesma forma) renome ñas 
letras. O ministro, acreditava (presente vira pretérito imperfeito) eu, 
e sc re v i a escrevera (pretérito imperfeito vira mais-que-perfeito) 
eruditamente sobre o cálculo diferencial: é era (presente vira pretérito 
imperfeito) um matemático, nao um poeta. 

Questáo incorreta. 
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Opiniáo do autor/narrador 


Percebemos entáo que o discurso direto é mais objetivo, pois narra falas literais, 
exatamente como proferidas, de modo que o leitor pode julgar por si mesmo a 
atitude dos personagens. Entao, o discurso direto ajuda a construir "veracidade" e 
"credibilidade" no que foi dito. 

Já no discurso indireto e ¡ndireto livre, o narrador divide com o leitor seu próprio 
ponto de vista, sua própria leitura dos fatos. Inclusive, ao recontar as falas dos 
outros, já pode estar inserindo seu viés na própria escolha das palavras. 

Nesse contexto, a opiniáo do narrador (ou do locutor de um texto argumentativo) 
pode ser verificada em algumas pistas, palavras que indicam em algum nivel as 
verdadeiras impressóes sobre o que se fala. Essas expressóes que indicam ponto 
de vista sao chamadas de "modalizadores": 

Ex: Pedro infelizmente nao tinha chegado aínda , devia estar no maldito tránsito 
e fatalmente perdería o inicio do evento que lutara para organizar. 

No exemplo acima, os advérbios "infelizmente" e "fatalmente" indicam que o 
locutor considera negativos o acontecimento de perder o inicio do evento. Entao, 
tais expressóes revelam um viés "afetivo" e "subjetivo". 

O advérbio "aínda" indica que há na fala expectativa ou convicgáo de que ele já 
deveria ter chegado. Se o advérbio utilizado fosse "já" (ele já chegou), o sentido 
seria outro e revelaría a visáo de que ele chegou mais rápido que o esperado. 

O verbo "devia" foi usado como um modalizador, para indicar 
"possibilidade/probabilidade", de modo que sabemos que nao há certeza absoluta 
naquela declaragáo. Se fosse usado outro verbo, como "poderia", ou um urna forma 
verbal mais categórica, como "estava", os sentidos seriam outros e a visáo do fato 
parecería outra. 

O adjetivo "maldito" expressa verdadeiro rancor contra o "tránsito". 

O verbo "lutar" também indica que o autor considera o ato de "organizar" o evento 
urna tarefa difícil, que exigía esforgo e encontrava oposigáo, enfim, urna luta. 

Esses sáo apenas alguns indicios de opiniáo do narrador/autor, examinados num 
pequeño período. No texto, qualquer estrutura ou classe de palavras (verbos, 
adjetivos, advérbios, palavras denotativas, interjeigóes) pode ser vestigio de urna 
opiniáo subjacente. 

O que foi dito acima náo é exclusivo para "narradores": vale para a opiniáo do autor 
em dissertagóes, argumentagóes, propagandas, artigos, matérias jornalísticas e 
qualquer género textual. Cuidado, náo é qualquer adjetivo ou advérbio que 
necessariamente indica um juízo de valor, muitas vezes eles tém caráter mais 
objetivo, embasado em urna situagáo concreta. É preciso analisar o contexto e 
também as opgóes da questáo. 

Vimos a teoría, mas é ñas questóes de prova que observaremos melhor todas essas 
características. Vamos a elas? 
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HORA DE 

praticar! 


2. (CESPE / TCE-PB / Auditor de Contas Públicas / 2018) 

A historia é urna disciplina definida por sua capacidade de lembrar. Poucos se 
lembram, porém, de como ela é capaz de esquecer. Há também quem 
caracterize a historia como urna ciencia da mudanga no tempo, e quase 
ninguém aponía sua genuína capacidade de reiteragáo. 

A historia brasileira nao escapa dessas ambiguidades fundamentáis: ela é feita 
do encadeamento de eventos que se acumulam e evocam alteragoes 
substanciáis, mas também anda repleta de lacunas, invisibilidades e 
esquecimentos. Além disso, se ao longo do tempo se destacam as alteragoes 
cumulativas de fatos e ocorréncias, nao é difícil notar, também, a presenga de 
problemas estruturais que permanecem como que inalterados e assim se 
repetem, vergonhosamente, na nossa historia nacional. 

Nessa lista seria possível mencionar os racismos, o feminicídio, a corrupgao, a 
homofobia e o patrimonialismo. 

Mas destaco aqui um tema que, de alguma maneira, dá conta de todos os 
demais: a nossa tremenda e continua desigualdade social. 

Desigualdade nao é urna contingencia nem um acídente qualquer, tampouco 
urna decorréncia natural e mutável de um processo que nao nos diz respeito. 
Ela é consequéncia de nossas escolhas — sociais, educacionais, políticas, 
culturáis e institucionais —, que tém resultado em urna clara e crescente 
concentragao dos beneficios públicos ñas maos de poucos. (...) Quando se 
trata de enfrentar a desigualdade, nao há saída fácil ou receita de bolo. Prefiro 
apostar nos alertas que nós mesmos somos capazes de identificar. 

Lilia Moritz Schwarcz. Desigualdade é teimosia. Internet: 

<www.nexojornal.com.br> (com adaptagóes). 

No último parágrafo do texto 1A1BBB, a autora sugere que a responsabilidade 
pela existencia da desigualdade social é de todos os individuos, entre eles 
incluido o leitor, o que é denotado pela 

a) alusáo á "concentragao dos beneficios públicos" (t.25). 

b) escolha do termo "apostar" (t.28) para definir sua posigáo quanto ao tema, 
utilizagáo dos pronomes "nos" (t.22) e "nossas" (t.23). 

d) recusa a definir a desigualdade como "natural" (t.21). 

e) referencia a escolhas "institucionais" (t.24). 

Comentários: 

A autora, ao usar o pronome 'nós', sugere que a responsabilidade pela desigualdade 
social é "nossa", isto é, "de todos" e se incluí nesse grupo. Veja: 
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Desigualdade nao é urna contingencia nem um acídente qualquer, tampouco urna decorréncia 
natural e mutável de um processo que nao nos (a todos nós) diz respeito. Ela (a desigualdade) 
é consequéncia de nossas escolhas (nossa escolha é a causa, logo somos causadores, 
respon sá veis) 

O "nós" tem sentido inclusivo e generalizante, indica que aquelas afirmagóes valem 
para o autor e também para o leitor e as pessoas em geral. 

Gabarito letra C. 

3. (CESPE / TRE-TO / 2017) 

Julgue o item a seguir. 

Os adjetivos "estupenda" (essa estupenda transformagáo) e "imperioso" (É 
imperioso que se retome o debate...) sao marcas de subjetividade no texto. 

Comentários: 

Sim. Aqui temos casos de adjetivos evidentemente valorativos, subjetivos, 
indicativos de opiniao particular. Esses adjetivos também sao fortes indicios do 
ponto de vista do autor. Questao correta. 


Descricao 


Descrever é caracterizar, relatar em detalhes características de pessoas, objetos, 
imagens, cenas, situagoes, emogóes, sentimentos. A descrigao é urna 

pormenorizagao estática, urna pausa no tempo, geralmente urna interrupgáo da 
narragao, para apresentagáo de tragos dos seres. Para isso, se utiliza de muitos 
adjetivos, verbos de ligagao que indicam estado e oragóes e locugóes adjetivas para 
caracterizagáo. O tempo mais usual é o pretérito imperfeito, por indicar urna 
agáo continuada ou rotineira: era, fazia, estava, parecía... 

Importante lembrar que os adjetivos podem ter valor objetivo ou relacional, 
quando sao isentos de opiniao e simplesmente expressam um fato: carro preto, 
homem japonés, doenga degenerativa. Esses adjetivos geralmente nao aceitam 
gradagáo (homem mais japonés) e váo indicar urna descrigao objetiva. Já os 

adjetivos qualificativos ou subjetivos expressam opiniao, nao sao fatos, 
essas qualidades podem ser graduadas e questionadas: homem bonito, carro 
extravagante, aluno teimoso, lugar longe, muito longe... Esses adjetivos, por sua 
vez, caracterizam urna descrigao subjetiva, impregnada pela opiniao de quem 
descreve. 

A descrigao quase sempre está presente em outros tipos textuais, assim como 
difícilmente é encontrada na sua forma pura, de modo que também é comumente 
permeada por trechos narrativos ou dissertativos. Ñas provas de concurso, o mais 
comum é a descrigao aparecer dentro de urna narragao. 

Difere-se fundamentalmente da narragao por trazer acontecimentos simultáneos, 
que ocorrem ao mesmo tempo, sem progressáo temporal e sem relagáo de 
anterioridade e posterioridade; está para urna foto, assim como a narragao está 
para um filme. As agoes podem descrever urna rotina, agoes habituáis, sem foco 
narrativo. 
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A descrigao é o tipo textual que predomina em géneros como manuais, 
propagandas, biografías, relatónos, definigóes e verbetes, tutoriais. 

É rara a cobranga de urna descrigao pura. Vamos ver um exemplo, retirado da 
prova do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 

"Amanhece na ¡Iha de Heron. Sobre a ¡mensa faixa de areia, que se estende em 
curva até desaparecer na bruma da manhá, despeja-se urna lúa violácea , que 
pouco a pouco se encorpa. Mas é somente quando o sol oblíquo já incide sobre 
as areias e a água; sobre a vegetagáo rasteira e os tufos de algas que brilham 
ñas pedras com a maré baixa, é só entáo - nunca antes - que se pode notar o 
prlmeiro movlmento na praia." 

O texto comega pela descrigao da ilha de Heron. Um texto descritivo é 
caracterizado fundamentalmente por: 

a) agóes que ocorrem em urna sequéncia cronológica. 

b) reflexóes sobre aspectos problemáticos da vida. 

c) registro de elementos caracterizadores de urna realidade. 

d) citagáo de informagóes sobre determinado objeto. 

e) conjunto de pensamentos inacabados. 

A resposta é a letra C. Observe a descrigao estática da paisagem da ilha, a 
abundancia de adjetivos, a construgáo de urna imagem. Nao há agóes em 
sequéncia cronológica, nem reflexóes sobre problemas, nem pensamentos 
¡nacabados._Trata-se dejjma descrigao pura. 

Vejamos agora essas características nos textos que vém sendo cobrados: 



4. (CESPE / SEDF / 2017) 

Rubiao tlnha vexame, por causa de Sofia; nao sabia haverse com sen horas. 
Felizmente, lembrouse da promessa que a si mesmo fizera de ser forte e 
implacável. Foi jantar. Abengoada resolugao! Onde achaña iguais horas? Sofía 
era, em casa, muito melhor que no trem de ferro. Lá vestía a capa, embora 
tivesse os olhos descobertos; cá trazia á vista os olhos e o corpo, 
elegantemente apertado em um vestido de cambraia, mostrando as máos, que 
eram bonitas, e um principio de brago. Demais, aquí era a dona da casa, falava 
mais, desfazia-se em obséquios; Rubiao desceu meio tonto. 

O trecho "Sofía (...) em obséquios" (I. 1 a 8) é predominantemente narrativo, 
o que se comprova pelas formas verbais flexionadas no pretérito imperfeito, 
empregadas pelo narrador para apresentar agóes rotineiras de Sofia. 

Comentários: 
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Observe que a banca fez bem o recorte: do trecho: 

Sofía era , em casa, muito melhor que no trem de ferro. Lá vestía a capa, embora 
tivesse os olhos descobertos; cá trazia a vista os olhos e o corpo, elegantemente 
apertado em um vestido de cambraia, mostrando as máos, que eram bonitas, e 
um principio de brago. Demais, aquí era a dona da casa, falava mais, desfazia-se 
em obséquios; 

Observe as marcas lingüísticas da descrigao: verbos no pretérito imperfeito e 
adjetivos qualificativos dos substantivos "corpo", "máos", "vestido". Além disso, 
percebemos que as agoes descritas sao simultáneas, ocorrem todas ao mesmo 
tempo, numa cena "congelada" no tempo. Esses verbos descrevem a rotina de 
Sofia. 


Falta, portanto, o elemento sequencial da narragáo. Temos aqui urna descrigao. 
Questáo incorreta. 


Dissertacao 


Agora veremos o assunto mais importante desta aula e talvez deste curso. Digo 
isso porque a dissertagáo é o tipo textual mais cobrado, tanto em tipología quando 
ñas questoes de portugués que trazem textos. Conhecer estruturagáo desse tipo 
vai ser vital na interpretagáo em geral, pois aprenderemos as estratégias 
argumentativas que sao objeto de questoes de compreensáo, e também ñas provas 
discursivas, e ficaremos familiares com a estruturagáo correta de um parágrafo e 
de um texto. 

O texto dissertativo básicamente expoe ideias, razóes, teorías, raciocinios, 
abstragóes, por meio de relagóes lógicas sequenciadas no texto, dentro de 
urna estrutura específica (introdugáo, desenvolvimento e conclusáo), sem 
necessária progressáo temporal. Por ser neutra, atemporal e clara, marca-se pelo 
uso dos verbos no presente, porque indicam verdades universais: "a água ferve 
a 100 graus"; "a térra gira em torno do sol". 

A dissertagáo pode ser objetiva, também chamada de expositiva; ou subjetiva, 
também chamada de argumentativa ou opinativa. Veremos também que há 
subtipos para um texto argumentativo e para um texto expositivo. 

Na maioria das provas, a banca espera que o candidato saiba identificartextos 
dissertativos com diferentes finalidades. 


Texto dissertativo expositivo (puro): 


A finalidade essencial de um texto expositivo é trazer conceitos, discutir um 
assunto de maneira ¡mpessoal e objetiva, ou seja, sem defesa clara de urna 
opiniáo. Náo há defesa de tese, apenas exposigáo clara e atemporal de ideias. Diz- 
se que o autor é impessoal e o leitor é universal. O autor explana o que sabe de 
forma neutra e permite que o leitor forme sua própria opiniáo. Pode ocorrer que a 
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opiniao do autor transparega pelo sentido dos modalizadores (marcas lingüísticas 
de opiniao), mas nao é seu objetivo primário criar debate e convencer o 

leitor. As questoes discursivas de provas de Auditor-Fiscal sao exemplos desse tipo 
de dissertagáo, em que o candidato-autor apenas expoe o conteúdo pedido no 
enunciado, sem opinar. Por isso, algumas bancas chamam esse tipo de 
"explicativo". 


Texto dissertativo expositivo-informativo: 

É um subtipo do expositivo. Esse texto visa acrescentar informagáo nova ao 
leitor, ao contrário do expositivo puro, que nao pressupoe que a ¡nformagao 
discutida seja nova para quem le. 

É comum ocorrerem no texto informativo trechos descritivos, como dados, 
estatísticas; ou narrativos, como relatos de acontecimentos, mas é a finalidade do 
texto que deve ser o critério de ¡dentificagao do tipo textual. Nao é por trazer relato 
de um crime que um texto com clara finalidade de trazer ¡nformagao nova ao leitor 
(sobre urna agao da policía, por exemplo) deve ser classificado como urna narrativa. 
Atentem para isso, pois quase todo texto dissertativo traz elementos de outra 
tipología. 


Texto dissertativo argumentativo: 


O texto argumentativo, além de discutir e informar, defende urna tese , urna 
opiniao pessoal, sua finalidade principal é o convencimento do leitor. Para 
persuadi-lo, o autor se utiliza de modalizadores e de operadores argumentativos, 
construindo fundamentagao para seus argumentos por via de relagoes lógicas 
organizadas numa estrutura argumentativa progressiva. 

A linguagem utilizada é clara, impessoal (embora parcial), culta. A primeira 
pessoa é utilizada para realgar a inclusao do autor no universo de ideias discutidas 
e seu alinhamento aos argumentos utilizados, bem como para envolver o leitor. 
Também é comum o uso da terceira pessoa , com verbos no presente do 
indicativo, como estratégia para sugerir que as ¡nformagóes sao fatos. Os verbos 
sao semánticamente carregados e sugerem ou corroboram a opiniao que está 
sendo defendida. Esses argumentos sao apresentados de forma estruturada , com 
progressáo. 



Algumas provas também cobram o conceito de texto dissertativo argumentativo 
polémico, que seria semelhante á modalidade argumentativa, mas com a 
diferenga de trazer pelo menos dois pontos de vista e contrabalanceá-los. 
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Operadores argumentativos: 


Para comprovar sua opiniáo e sua tese, o autor deverá estabelecer algumas 
relagoes de sentido para relacionar suas ideias e seus raciocinios. Para isso, poderá 
usar conectivos diversos, conjungoes, advérbios, palavras denotativas. 

As conjungoes sao operadores argumentativos, pois ajudam a construir 
argumentos e relagoes lógicas diversas. Em suma, introduzem ideias e argumentos, 
estabelecendo entre eles relagoes de tempo, concessáo, condigáo, 
proporcionalidade, comparagáo, conformidade, causa, consequéncia, adigao, 
alternancia, conclusáo, explicagao, oposigáo. 

Advérbios e palavras denotativas também funcionam como operadores 
argumentativos, pois estabelecem entre argumentos relagoes de inclusáo, 
exclusáo, retificagáo, realce, prioridade, predominancia, relevancia, 
esclarecimiento. 

Nao vou aprofundar muito aqui, pois já vimos essas relagoes todas no estudo das 
classes (conjungoes, advérbios, preposigóes, palavras denotativas), mas é bom 
saber que a banca pode chamar de "operadores argumentativos ou discursivos" 
esses termos e os sentidos que estabelecem na construgáo do texto. Dessa forma, 
podemos dizer que as conjungoes aditivas sao operadores que "somam 
argumentos", as conjungoes adversativas "opóem argumentos", as alternativas 
"excluem ou alternam" argumentos, assim por diante. 


A estrutura argumentativa 


Como dito, a dissertagáo argumentativa traz urna progressáo lógica de 
argumentos. Em nivel estrutural, essa progressáo toma a forma de introdugáo, 
desenvolvimento e conclusáo. Na introdugáo, o autor apresenta o tema, a ideia 
principal, sua tese. No desenvolvimento, o autor traz argumentos de apoio ao 
convencimento. Na conclusáo, o autor retoma a ideia central, apresentada na 
introdugáo, e consolida seu raciocinio. Nesse parágrafo, geralmente ele oferece 
solugóes para os problemas discutidos, faz constatagoes e reitera sua opiniáo 
de forma mais incisiva. 

Existe grande liberdade na forma com que os autores constroem suas 
argumentagoes. Alguns autores concluem logo no inicio, depois justificam sua 
posigáo, outros trazem sua tese somente no final. Aprenderemos aqui as principáis 
e mais consagradas técnicas de estruturagáo e de argumentagáo, para que o aluno 
seja capaz de reproduzi-las em urna redagáo de sua própria autoría, bem como 
reconhecé-las nos textos da prova. 

Vejamos em detalhes cada urna dessas partes. 
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Introdujo 

Na introdugáo deve constar a tese, urna afirmagáo que deverá ser sustentada no 
decorrer dos parágrafos. Se o autor pudesse sintetizar todo seu texto numa 
sentenga, essa seria sua tese. A opiniao do autor aqui aparece de modo brando 
e será reiterada de modo forte na conclusáo. Também é na introdugáo que o autor 
tenta seduzir o leitor, captar seu interesse, atraindo-o para continuar lendo. 

Ah Felipe, isso tá muito teórico!!! Como se estrutura na prática urna introdugáo? 


Fórmulas de introdugáo 

Os textos dissertativos se estruturam de modo lógico para convencer o leitor. A 
introdugáo já é um momento de sugerir a estrutura que urna dissertagáo 
argumentativa deve tomar, sua divisao, sua progressáo... etc. Vejamos fórmulas 
comuns de se contruir um parágrafo introdutório. 


Divisáo : é a enumeragáo explícita dos aspectos que seráo tratados. É fácil e 
deixa o texto mais organizado. Além disso, facilita o uso de elementos de coesáo: 
em relagáo ao primeiro ¡tem, já quanto ao segundo... 

Ex: O problema das chuvas tem recebido bastante destaque na mídia, em grandes 
debates sobre quem seria o responsável. Há dois fatores principáis nesse contexto: 
a omissáo do governo e a agáo dos cidadáos. 

Parágrafo 1: A omissáo do governo pode ser observada em casos como... 

Parágrafo 2\ Já a agáo dos cidadáos também influencia nesse resultado porque... 

Ex: No Brasil\ a tradigáo política no tocante á representagáo gira em torno de tres 
ideias fundamentáis. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os 
representantes, ao serem eleitos, náo tem nenhuma obrigagáo, necessariamente, 
para com as reivindicagóes e os interesses de seus eleitores. O representante deve 
exercer seu papel com base no exercício autónomo de sua atividade, na medida 
em que é ele quem tem a capacidade de discernimento para deliberar sobre os 
verdadeiros interesses dos seus constituíntes. A segunda ideia é a de que os 
representantes devem exprimir interesses gerais, e náo interesses locáis ou 
regionais. Os interesses nacionais seriam os únicos e legítimos a serem 
representados. A terceira ideia refere-se ao principio de que o sistema democrático 
representativo deve basear-se no governo da maioria. Praticamente todas as leis 
eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formagáo de maiorias compactas que 
pudessem governar. 


DefinigáO: é a apresentagáo de um conceito. 


Ex: Denominase política ambiental o conjunto de decisdes e agóes estratégicas 
que visam promover a conservagáo e o uso sustentável dos recursos naturais. A 
política ambiental , portanto, tem relagáo direta com todas as demais políticas que 
promovam o uso dos recursos. Por isso, embora a responsabilidade pelo seu 
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estabelecimento seja dos órgaos ambientáis, todas as demais áreas de governo 
tém um papel a cumprir na execugáo das políticas ambientáis. 


Citagáo: é a reprodugáo literal ou indireta da fala de alguém cuja opiniáo seja 
relevante no contexto daquela dissertagáo. Essa técnica também pode ser usada 
para ¡ntroduzir logo na introdugao um argumento de autoridade. 

Ex: Como afirma Foucault, a verdade jurídica é urna relagáo construida a partir de 
um paradigma de poder social que manipula o instrumental legal, de um poder- 
saber que estrutura discursos de dominagáo. Assim, nao basta proteger o cidadáo 
do poder com o simples contraditório processual e a ampia defesa, abstratamente 
assegurados na Constituigáo. Deve haver um tratamento crítico e urna posigáo 
política sobre o discurso jurídico > com a possibilidade de revelar possíveis 
contradigóes e complexidades das tábuas de valor que orientam o direito. 

Ex: "A violencia é tao fascinante, e nossas vidas sao táo normáis". O célebre verso 
de Renato Russo traz á tona urna discussáo atual sobre a seguranga pública ñas 
grandes capitais... 

Ex: "Disse Alexandre Dumas que Shakespeare, depois de Deus, foi o poeta que 
mais criou. Aos 37 anos, já escrevera 21 pegas e inventara urna forma de soneto." 


liaría£30: é o uso de urna pergunta para captar a curiosidade do leitor ou 
para sinalizar o tema. Essa pergunta pode ser respondida na conclusao ou no 
desenvolvimiento, com os argumentos. Pode também ser só urna tónica para o 
assunto. 

Ex: O problema das chuvas tem merecido bastante destaque na mídia, em 
grandes debates sobre quem seria o responsável. A maioria culpa o Governo, por 
sua omissao. Porém, seriam alguns hábitos do cidadáo comum responsáveis por 
grande parte desses eventos? 

Aquí o autor poderia responder a essa pergunta ou se posicionar de forma diferente, 
atribuindo a um terceiro a culpa. A estratégia é seduzir o leitor e fazé-lo se 
perguntar quem seria o responsável e procurar a resposta no texto. 


Frases nomináis: é o uso de urna frase seguida de urna explicagáo. A frase 
será o elemento de curiosidade, a frase seguinte será urna explicagáo. 

Ex: Calamidade pública. Assim se referiu o secretário estadual de saúde ao atual 
estado dos hospitais do Rio de Janeiro... 

Ex: Ditador, louco e genocida. Após baixar a fumaga das explosóes, essas palavras 
podem ser Iidas em muralhas rachadas da maior capital do mundo árabe... 


Alusáo histórica/literária: é urna técnica de intertextualidade, 

comunicando a dissertagao a outra obra. A alusáo serve para ressaltar 
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semelhangas ou diferengas entre fenómenos atuais e passados, servindo como 
argumento para corroborar urna mudanga ou urna estagnagao. 

Ex: A Semana de Arte Moderna ocorreu no Teatro Municipal de Sao Paulo, em 
1922, tendo como objetivo mostraras novas tendencias artísticas quejé vigoravam 
na Europa. Essa nova forma de expressáo nao foi compreendida pela elite paulista, 
que era influenciada pelas formas estéticas europeias mais conservadoras. O 
idealizador deste evento artístico e cultural foi o pintor Di Cavalcanti. 

Ex: Na tarde do Yom Kipur de 1973, sábado, 6 de outubro, Egito e Siria atacam 
Israel. Surpreendido e tendo de lutar em duas frentes, num primeiro momento o 
país enfrenta dificuldades, mas menos de tres semanas depois, em urna das mais 
impressionantes reviravoltas da historia militar, seus exércitos estavam a caminho 
do Cairo e Damasco. Todo esse tempo depois, aínda há resquicios desse conflito 
no dia a dia do povo palestino... 

Ex: Machado de Assis, em seu conto a Igreja do Diabo, ironiza as religioes e a 
eterna tentagáo de violar prescrigóes e fazer o que é proibido. Tal tentagáo aínda 
pode ser observada, em casos como... 

Ex: Na mitología grega, Prometeu é o tita que rouba o fogo dos deuses e é por eles 
condenado a um suplicio eterno. Preso a urna rocha, urna águia devora-lhe 
constantemente o fígado. Trata-se de urna lenda altamente simbólica e aplicável a 
época atual. 


Narra^áO: é trazer urna sequéncia de agóes, ou um relato, que va¡ servir de 
insinuagao do tema. 

Ex: No inicio do mes, um assaltante matou um jovem em Sao Paulo com um tiro 
na cabega, mesmo depois de a vítima ter ¡he passado o celular. Identificado por 
cameras do sistema de seguranga do prédio do rapaz, o criminoso foi localizado 
pela policía, mas - apesar de todos os registros que nao deixam dúvidas sobre a 
autoría do assassinato - nao ficará um dia preso. Menor de idade, foi "apreendido" 
e levado a um centro de recolhimento. O máximo de punigáo a que está sujeito é 
submeter-se, por tres anos, á aplicagáo de medidas "socioeducativas". 

Ex: Para desburocratizar e modernizar a administragao pública federal, o Ministério 
do Planejamento, Orgamentó e Gestáo (MPOG) assinou acordo de cooperagáo com 
o Instituto Nacional de Tecnología da Informagao (ITI). O objetivo do termo é 
propor e implementar o Plano Nacional de Desmaterializagáo de Processos 
(PNDProc), que prevé a utilizagáo da documentagáo eletrónica em todos os trámites 
de processos. O extrato do pacto entre as entidades foi publicado nesta quarta- 
feira, 21, no Diário Oficial da Uniáo. 

Ex: Ás 4 horas da manhá, o médico se prepara para a cirurgia que vai salvar a vida 
de um menino baleado. Aplica anestesia, mas é interrompido pelo flash de urna 
explosáo. Assim tém vivido os profissionais que se voluntariaram no programa da 
cruz vermelha que trabalham ñas regióes de conflito... 
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Declarando: semelhante á frase nominal, com urna oragáo desenvolvida. Urna 
declaragáo forte no inicio do parágrafo introdutório surpreende o leitor e o induz a 
prosseguir na leitura. 

Ex: Jogar games de computador pode fazer bem á saúde dos idosos. Foi o que 
concluiu urna pesquisa do laboratorio Gains Through Gaming (Ganhos através de 
jogos, numa tradugao iivre), na Universidade da Carolina do Norte , nos EUA. 

Ex: As projegóes sobre a economía para os próximos dez anos sao alentadoras. Se 
o Brasil mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, chegará ao final da 
próxima década sem extrema pobreza. Algumas projegóes chegam a apontar o país 
como a primeira das atuais nagóes emergentes em condigóes de romper a barreira 
do subdesenvolvimento e ingressar no restrito mundo rico. 

Ex: O homem moderno sucumbiu ao consumismo, tem cada vez mais coisas e cada 
vez menos tempo. Agora chegou ao extremo de comprar produtos cuja finalidade 
é o próprio desperdicio... 

Muito bem! Essas sao algumas das principáis fórmulas de ¡ntrodugáo. Elas podem 
ser mescladas e adaptadas aos seus argumentos. Observem o exemplo (de prova): 

Tem saído nos jomáis: chuvas deixam Sao Paulo no caos. É verdade que os 
moradores estao sofrendo além da conta, quer estejam circulando pela cidade com 
seus carros ou nos ónibus e metro, quer estejam em casa ou no trabalho. Tres 
fatores criam a confusáo: semáforos desligados; alagamentos ñas rúas; falta de 
energía. Entáo, tudo culpa da chuva, certo? Errado. 

Nessa ¡ntrodugáo constam urna declaragáo inicial, urna divisáo e urna indagagáo. 
Pura habilidade do autor! 

Mais adiante veremos também algumas estratégias argumentativas, que sao 
fórmulas de parágrafos de desenvolvimento, mas que, igualmente, podem ser 
utilizados para iniciar um texto. 


Desenvolvimento 


No desenvolvimento deve constar a fundamentagáo da opiniao "levantada" na 
¡ntrodugáo. Cada argumento deve vir separado em um parágrafo, por clareza e por 
destacar mais aínda a estrutura dissertativo-argumentativa. Essa regra é táo 
importante que as bancas geralmente descontam pontos por parágrafos que 
trazem mais de urna ideia. 

A ideia central de um parágrafo de desenvolvimento é chamada tópico 
frasal ou pequeña tese. Ele é a síntese do argumento, a ideia mais importante do 
parágrafo, geralmente vem no inicio, mas nao necessariamente. 

Importante destacar que o parágrafo segue urna estrutura análoga ao texto 
argumentativo como um todo. O parágrafo de desenvolvimento também tem 
a sua introdugáo >, que geralmente coincide com o tópico-frasal. 

O período seguinte deve trazer urna ampliagáo desse tópico, sustentando-o por 
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meio de argumentos e contra-argumentos, raciocinios lógicos, exemplos, 
comparagoes, narrativas, citagóes de autoridades, dados estatísticos ou outra 
forma de desenvolvimento. Por fim, pode haver urna conclusao que retoma a ideia- 
núcleo ou anuncia o tópico frasal do próximo argumento. 

Estrutura do parágrafo argumentativo: 


Ampliagao (exemplo, 
estatística, citagao, 
dado, analogía...) 


Para ilustrar essa teoría, vamos focar no segundo parágrafo de desenvolvimento 
retirado da prova da CVM: 

O potencial das energías propriamente "limpas" e renováveis é enorme, 
comparativamente ao que já existe: ventos, marés, correntes marítimas e 
fluviais, energía solar. Elas deveráo constituir um nó importante na matriz 
energética mundial. Entretanto, admite-se que aínda assim continuarlo sendo 
apenas complementares e nao suficientes para substituir o petróleo. 

Um dos problemas dessas energías limpas é que o seu potencial nao é 
regularmente distribuido no mundo entre as nagoes consumidoras (1). O 
Saara, Mogavi e o Nordeste brasileiro sao exemplos de ricos potenciáis de 
energía solar, mas em que isso beneficia os grandes consumidores do norte 
da Europa? (2) O Nordeste brasileiro, assim como a regiáo de Bengala e outras 
regióes tropicais, tem enorme potencial eólico. Mas nao sao só eles: a 
Dinamarca produz 75% da energia que consomé pelos ventos (3). Poucos 
países podem rivalizar com o Brasil quanto a energia hidrelétrica. Nenhuma 
dessas fontes energéticas limpas e renováveis poderá, por si, constituirse no 
sucessor do petróleo em nivel mundial (4). 

Na introdugáo, o autor deixa clara sua tese: Há potencial de energia limpa. 
Entretanto, admite-se que aínda assim continuaráo sendo apenas 
complementares e nao suficientes para substituir o petróleo em nivel mundial. 
Isso tem que ser fundamentado no desenvolvimento. 

Já no desenvolvimento, observe o tópico frasal (1), que apresenta a ideia de 
que o potencial das energías limpas nao é distribuido de forma regular e se 
sugere que nao seria a solugáo da crise energética mundial. 

No segundo período [ 2 ), há ampliagáo desse tópico, com exemplos de regioes 
com potencial de energia solar, mas que nao váo beneficiar os grandes 
consumidores da Europa. Em ( 3 ) o autor traz o exemplo da Dinamarca, na 
mesma linha. Esses exemplos sustentam a tese de que o potencial de energia 
limpa nao é distribuido regularmente. 

Em ( 4 ), o autor concluí seu raciocinio, reforgando que essa fontes nao 


Conclusao da ideia- 
núcleo ou anúncio do 
próximo tópico 


Tópico Frasal 

(pequeña tese ou tese 
do parágrafo) 
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substituiráo o petróleo, ou seja, serao apenas complementos, pois nao sao 
uniformemente distribuidas pelos grandes núcleos consumidores. 

Sintetizando a progressáo lógica e estrutural desse texto, temos: a) As fontes 
renováveis sao importantes, b) mas, serao apenas um complemento, pois nao 
estao distribuidas de forma regular pelo mundo, conforme exemplos, c) 
portanto, nao sao capazes de substituir o petróleo. Veja que a estrutura de 
um único parágrafo reflete a macroestrutura do texto dissertativo- 
argumentativo. 

Vamos ver questóes recentes que cobraram essa teoría? 




5. (CESPE / TRE-ES / Taquigrafía / 2011) 

No Brasil', a tradigáo política no tocante á representagáo gira em torno de tres 
ideias fundamentáis. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, 
os representantes, ao serem eleitos, nao tém nenhuma obrigagáo, 
necessariamente, para com as reivindicagoes e os interesses de seus eleitores. 
O representante deve exercer seu papel com base no exercício autónomo de 
sua atividade, na medida em que é ele quem tem a capacidade de 
discernimento para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus 
constituintes. A segunda ideia é a de que os representantes devem exprimir 
interesses gerais, e nao interesses locáis ou regionais. Os interesses nacionais 
seriam os únicos e legítimos a serem representados. A terceira ideia refere-se 
ao principio de que o sistema democrático representativo deve basear-se no 
governo da maioria. Praticamente todas as leis eleitorais que vigoraram no 
Brasil buscaram a formagáo de maiorias compactas que pudessem governar. 

Julgue o item que se segue, relativo as estruturas sintéticas e semánticas do 
texto. Nesse fragmento de texto, o tópico frasal corresponde ao primeiro 
período. 

Comentários: 


O primeiro período é esse: "No Brasil, a tradigáo política no tocante á representagáo 
gira em torno de tres ideias fundamentáis." O autor anuncia que há 3 ideias 
fundamentáis e que a tradigáo política gira em torno délas. Em seguida, detalha 
cada urna das 3, provando que o fato de haver 3 era a ideia central. Observe que 
foi usada a técnica de introdugáo por divisáo, e a divisáo foi o próprio tópico frasal. 
Item correto. 
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Estratégias para desenvolver um parágrafo 
argumentativo . 

Assim como vimos fórmulas para desenvolver urna introdugáo, veremos agora 
algumas maneiras de se desenvolver parágrafos argumentativos. Há certa 
semelhanga entre algumas técnicas, na medida em que um dado estatístico pode 
ser considerado um exemplo ou um esclarecimento, urna explicagáo pode ser 
considerada um detalhamento. De toda forma, entender o exemplo é mais 
importante do que o nome da estrategia, pois a banca espera que o candidato 
identifique que os exemplos, esclarecimentos, detalhamentos ou dados estatísticos, 
testemunhos de autoridade foram utilizados para fortalecer urna tese e qual tese é 
essa. 


Exemplifica^ao: destacar alguns casos dentre um universo de fenómenos, 
para ratificar urna tese. 

Ex: Os ¡nvestimentos diretos realizados por brasileiros no exterior tém aumentado 
muito nos últimos anos. Em 2011, somaram US$202,6 bilhóes, com crescimento 
de 7,4% em relagao ao ano anterior, conforme pesquisa divulgada em abril de 2012 
pelo Banco Central. 

Os ¡nvestimentos tém aumentado (tópico frasal). Por exemplo, em 2011 cresceram 
em 7,4%. 


Cita^áo d@ fato histórico: como visto na técnica de introdugáo, consiste 
em trazer um evento do passado e relacioná-lo ao presente, geralmente para 
indicar mudanga ou manutengáo de tendencias. 

Ex: O movimento feminista comegou a florescer no Brasil na virada do século 20. 
Diante da omissao da Constituinte de 1891 acerca do voto feminino, a baiana 
Leolinda de Figueiredo Daltro deu entrada no requerimento de seu alistamento 
eleitoral. Nao obteve sucesso, mas também nao entregou os pontos. 

Menciona o evento histórico da omissao da constituinte acerca do voto feminino e 
indica mudanga nesse cenário. Atualmente as mulheres votam. 

Ex: Em 23 de dezembro de 1910, fundou no Rio de Janeiro o Partido Republicano 
Feminista. O grupo tinha como principal objetivo mobilizar as mulheres pelo direito 
de votar. Em novembro de 1917, urna passeata organizada por Leolinda contou 
com a participagáo de 90 mulheres. O que hoje nao pararía o tránsito deve ter 
causado horror em distintos senhores e madames. 

Faz contraste entre o escándalo de urna passeata de 90 mulheres em 1917 e indica 
que hoje tal evento nao seria capaz de parar o tránsito. 
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Enumerado OU detalhamento: listar sistemáticamente tópicos ou 
aspectos a serem tratados, ou subdividir um aspecto ampio em aspectos menores 
nele incluidos: 

Ex: A Igreja Católica denuncia a amoralidade e o materialismo pelo vazio espiritual 
da moderna civilizagao. A decomposigao das familias , a violencia, a corrupgáo, as 
drogas, a dissolugáo dos costumes e a falta de solidariedade com os menos 
afortunados seriam síntomas de um mundo sem fé. 

O aspecto "Vazio espiritual" é detalhado em subaspectos: a decomposigao das 
familias, a violencia, as drogas... 


Ex: Diversas sao as naturezas dos instrumentos de que dispóe o povo para 
participar efetivamente da sociedade em que vive. Políticos, sociais ou 
jurisdicionais, todos eles destinam-se a mesma finalidade: submeter o 
administrador ao controle e a aprovagáo do administrado. O sufrágio universal', por 
exemplo, é um mecanismo de controle de índole eminentemente política — no 
Brasil', está previsto no art. 14 da Constituigáo Federal de 1988, que assegura aínda 
o voto direto e secreto e de igual valor para todos —, que garante o direito do 
cidadáo de escolher seus representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 

Enumera as naturezas dos ¡ntrumentos: política, social e jurisdicional. Detalha a 
natureza política com um exemplo: o sufrágio. 


Contraste e Paralelo: ressalta semelhangas ou diferengas entre 
elementos. 

Ex: Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com um bloco de 
países — incluindo Brasil, Argentina e Venezuela — com acesso ao Océano 
Atlántico, que confere ao Estado grande papel na economía. A segunda — composta 
por países de frente para o Pacífico, como México, Perú, Chile e Colombia — adota 
o livre comércio e o mercado livre. 


Dados estatísticos: por serem de natureza objetiva, dáo credibilidade ao 
argumento e sao grandes recursos de convencimento. 

Ex: Dados do IBGE revelam que apenas 1,2% dos municipios possuíam plano 
municipal de redugao de riscos em 2011. Nos municipios maiores, com mais de 500 
mil habitantes, que nao ultrapassam quatro dezenas, este percentual superava 
50%. De modo inverso, nos municipios menores, com menos de 20 mil habitantes, 
em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. É urna situagáo bastante 
preocupante relacionada aos municipios de grande porte e drástica nos municipios 
de pequeño porte. 

O tópico frasal veio após a estatística, sendo sustentado por ela: poucos municipios 
grandes tém plano municipal de redugao de riscos e apenas ínfima porcentagem 
dos pequeños municipios os possui. 


Ex: Dados do Tribunal Suoerior Eleitoral ÍTSE ) aiudam a tracar o oerfil do eleitor 
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brasileiro da última eleigáo. A inclusáo política dos brasileiros vem, a cada eleigao, 
consolidándose e os dados sao irrefutáveis quanto a isso. A cada cinco pessoas 
aptas a votar ñas eleigóes de 2010, urna era analfabeta ou nunca havia frequentado 
urna escola. Sao, ao todo, 27 milhoes de eleitores nessa situagáo no cadastro do 
TSE. Desses, oito milhoes se decíararam analfabetos e 19 milhoes declararam saber 
ler e escrever, sem, entretanto > nunca terem estado em urna sala de aula. No total', 
havia 135,8 milhoes de eleitores no país em 2010. 

Tópico frasal: A inclusáo política dos brasileiros vem, a cada eleigao. Em seguida 
as estatísticas torneadas fundamentam essa tese. 


Explicado OU esclarecimento: consiste em explicitar o sentido de 

urna palavra ou afirmagao. 

Ex: Com a popularizagáo dos computadores e o desenvolvimento da 
microeletrónlca, a palavra informagao adquirid um significado diferente. Até entao, 
o seu sentido estava restrito á transmissao de dados acerca de alguém ou de algo, 
geralmente noticias de fatos que chegavam ao receptor com certa defasagem 
temporal. 

Tópico frasal: o sentido da palavra informagao mudou. Explicagao: antes significava 
transmitir dados acerca de alguém ou de algo, hoje significa outra coisa. 


Testemunho de autoridade: para dar credibilidade a urna tese, traz 
a opiniao respeitada de um especialista que se alinha ou se opóe a ela. Serve como 
argumento e como contra-argumento. 

Ex: Entusiasta do sistema, o supervisor do Posto Fiscal Virtual, em Porto Alegre 
define o processo como seletivo, económico e inteligente. "Esse é o futuro. No 
mundo, cada vez mais, a tecnología substituí a agáo humana, que, por mais atuante 
que possa ser, tem limitagóes de tempo, esforgo e capacidade pessoal", afirma o 
auditor-fiscal. O processamento eletrónico, destaca, veio para ficar, e isso está 
ocorrendo em todo o mundo. "No Chile, temos a fatura eletrónica, que é muito 
bem-sucedida. Aquí temos a Nota Fiscal Eletrónica, um sucesso crescente, que 
quase todos os Estados do paísjá adotam. É um rumo sem volta. Este é o caminho", 
garante. 

Tópico frasal: o processamento eletrónico é vantajoso e veio para ficar. A opiniao 
do supervisor do posto fiscal, um auditor-fiscal, permeada por exemplos, reforga 
essa tese. 


Rela^áo Cciusa-efeito: relaciona um fato a sua causa ou explicagao. 

Ex: Se a China e a india hoje surgem no cenário internacional de modo 
surpreendente, é porque sabem articular inovadoramente a cultura ocidental 
moderna com seus antiquíssimos modos de pensar e agir, demonstrando que o 
desenvolvimento nao se dá mais em termos lineares e que o futuro nao se desenha 
desprezando e recalcando o passado. 
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Causa: india e China sabem articular inovadoramente a cultura ocidental moderna. 
Efeito: Surgem no cenário internacional de modo surpreendente. 

Ex: Sabemos todos que as bombas atómicas fabricadas até hoje sao sujas (aliás , 
imundas) porque, depois que explodem, deixam vagando pela atmosfera o já 
famoso e temido estroncio 90. 


Causa: Todas as bombas deixam vagando na atmosfera o temido estroncio 90. 
Efeito: todas as bombas sao consideradas sujas. 

Ex: Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos algamos em ombros de 
gigantes do passado. A Internet representa um poderoso agente de transformagáo 
do nosso modus vivendi et operandi. 

Causa: Nós nos algamos em ombros de gigantes no passado. 


Efeito: vivemos hoje a era do conhecimento. 


INDO MAIS 

FUNDO! 

Conforme mencionado, para dar "validade" e "consistencia" aos argumentos, é 
preciso fundamentá-los. Caso contrário, sao mera "opiniáo", "mero registro de 
subjetividade". 

Urna forma clássica de se construir um argumento é o "silogismo", raciocinio 
dedutivo que parte duas premissas (maior e menor) para chegar a urna conclusáo. 

Todos os cariocas sao brasileiros. (premissa maior) 

Joáo é carioca, (premissa menor) 

Logo, Joáo é brasileiro. (conclusáo) 

Quando um silogismo é válido, a relagao entre as premissas é verdadeira, 
irrefutável e a conclusáo é decorréncia necessária, inevitável das premissas. Se 
urna das premissas for falsa, vai levar a urna conclusáo falsa. 

Obs: Raciocinio dedutivo é aquele que parte de urna verdade geral para um caso 
particular. No exemplo acima, partimos de um conceito geral e abstrato (todos os 
cariocas sáo brasileiros) e chegamos a urna verdade particular, concreta (Joáo é 
brasileiro) 

Raciocinio indutivo, por outro lado, é o que parte de premissas particulares para 
urna gereralizagáo, urna conclusáo nao necessariamente é verdadeira. 

Ex: O leáo é mamífero/ O leáo é feroz. 

O lobo é mamífero/ O lobo é feroz. 

O tigre é mamífero/ O tigre é feroz. 

O golfínho é mamífero/ 

Portanto, o golfinho é feroz. 

Obs: No estudo rigoroso do raciocinio lógico, que foge ao nosso escopo e tem regras muito 
iríais específicas, as premissas podem ser absurdas, ser assumidas como verdadeiras e 
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gerar conclusoes absurdas consideradas válidas. Aqui, estamos trabalhando com o 
raciocinio de texto. 

Ex: Os homens voam, María é um homem. Logo, María voa. Para o nosso estudo, 
argumento consistente é aquele que tem relagáo de causalidade com as premissas, ou 
seja, decorre de premissas verdadeiras e concluí informagáo verdadeira. 

Também quero registrar o método de raciocinio chamado "dialético", que consiste 
em 3 premissas. A primeira é a tese, a segunda a antítese e a última, a síntese. 

A tese é o ponto de vista do autor, a opiniao que ele pretende defender. A antítese 
é o contraposto de sua tese, ou seja, é urna opiniao contrária. A síntese é a 
retomada da tese, após a desconstrugáo ou invalidagáo da antítese, ou seja, urna 
conclusao que combina elementos das duas. 

A juventude é provavelmente a melhor fase para se dedicar ao trabalho 
(tese). No entanto, urna juventude sem diversáo pode dar a sensagao de 
que trabalhar nao vale a pena (antítese). Portanto, é preciso aproveitar a 
juventude para produzir muito, mas sem abandonar totalmente o lazer 
(síntese). 

Essas estruturas aparecem muito frequentemente nos textos argumentativos e 
usamos esse tipo de raciocinio o tempo todo, sem perceber, de forma nao táo 
sistemática. As relagoes de causa e efeito sao muito semelhantes a um silogismo 
simplificado, pois urna informagáo vai levar á conclusao de urna outra. Entáo, esteja 
pronto para reconhecer no texto as premissas, os argumentos e as conclusoes do 
autor. 


Por fim, ressalto que, assim como ocorrem ñas fórmulas de introdugáo, os textos 
trazem diversos argumentos desenvolvidos conjugando urna ou mais dessas 
técnicas, como veremos nesse exemplo de prova: 

Entre 1990 e 2010, mais de 96 milhóes de pessoas foram atetadas por 

desastres no Brasil, como demonstra o Atlas dos Desastres Naturais do 
Brasil. Destas, mais de 6 milhóes ti vera m de deixar suas mora dias, cerca 
de 480 mil sofreram algum agravo ou doenga e quase 3,5 mil morreram 
¡mediatamente após os mesmos. Desastres como o de Petrópolis, que 
resultaram em dezenas de óbitos, nao existem em um vácuo. Se por um lado 
exigem a presenga de ameagas naturais, como chuvas fortes, por outro nao se 
realizam sem condigóes de vulnerabilidade, constituidas através dos processos 
sociais relacionados a dinámica do desenvolvimento económico e da protegao social 
e ambiental. Isto significa que os debates em torno do desastre devem ir além das 
cobrangas que ano após ano ficam restribas a Defesa Civil. 

Nesse parágrafo argumentativo, o autor traz dados e depois monta urna divisáo: 
por um lado...por outro. 

Vejamos agora o texto injuntivo! 
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TEXTO INJUNTIVO/INSTRUCIONAL 


O texto ¡njuntivo traz ¡nstrugóes ao leitor para realizar certa tarefa. Ensina, 
orienta, interpela ou obriga o leitor a fazer alguma coisa. 

Sua principal característica é apresentar verbos no imperativo, em comandos 
neutros, genéricos e impessoais, para prescrever alguma agao do leitor. O uso do 
infinitivo impessoal também é usado como estratégia de neutralidade, pois omite 
o agente: 

Ex: Passo 1, remover a embalagem. Passo 2, inserir CD de instalagáo. 

Ex: 149 - Compete á autoridade judiciária disciplinar, através de portaría, ou 
autorizar, mediante al varé... 

Observamos esse tipo textual em géneros como leis, regulamentos, contratos, 
manuais de instrugáo, receitas de bolo, tutoriais. 



DESPENCA 

na prova 


Finalidade predominante dos Textos 


Expositivo/Explicativo/Informativo: Expor ¡nformagoes e conhecimentos 
Opinativo/Argumentativo: Convencer, defender urna opiniao. 

Polémico: Contrabalancear opinioes. 

Instrucional: Normatizar, prescrever, ensinar. 


Nocoes básicas de "Texto" 


Urna boa interpretagao de textos pressupoe urna série de conhecimentos e 
habilidades, anteriores ao texto em si. O leitor precisa reconhecer o contexto 
(situagao/situacionalidade); se finalidade principal do texto, por exemplo, é 
informar, narrar, descrever, e como essa ¡ntengao se materializa (mtencionalidade 
discursiva); se sua linguagem é literal ou figurada; se é irónica; se tem um 
propósito estético, poético, lírico, além da sua mensagem principal; se há 
¡nformagoes implícitas; se há referencia a ¡nformagoes fora do texto ou a outros 
textos; se essas referencias sao parte do conhecimento de mundo do leitor (para 
que possa entender aceitar essa mensagem - aceitabilidade), enfim... Há muitos 
conceitos subjacentes á construgáo de um texto. A partir de agora, veremos os 
principáis. 
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Linquaqem Verbal e Nao Verbal 


O texto verbal é aquele que se materializa em linguagem escrita ou talada. Vejamos 
um verbete de dicionário: 

Resiliéncia - substantivo feminino 

1. FÍSICA: propriedade que alguns corpos apresentam de retornará forma original após terem sido 
submetidos a urna deformagáo elástica. 

2. figurado (sentido) figuradamente: capacidade de se recobrar fácilmente ou se adaptar á má sorte 
ou ás mudangas. 

O texto "nao verbal" é o que usa outros elementos, que nao a fala ou a escrita: 
imagens, música, gestos, escultura. Sinais, placas, pinturas, sons, linguagem 
corporal sao todos elementos de linguagem "nao verbal". Comparem dois textos 
de mesma temática, mas escritos com linguagens diferentes: 

Urbanizado é o crescimento das cidades, tanto em populagáo quanto em extensáo territorial. 
É o processo em que o espago rural transforma-se em espago urbano, com a consequente 
migragáo populacional do tipo campo-cidade que, quando ocorre de forma intensa e acelerada, 
é chamada de éxodo rural. 

(Linguagem Verbal) 



(Linguagem Nao Verbal) 


Em prova, é comum a banca trazer textos "mistos", "híbridos", com elementos 
verbais e nao verbais, ao mesmo tempo. Teremos entáo imagens e palavras. Veja: 



Copyright (C)1999 Mauricio de Sousa Produces Ltda. Todos os direitos reservados. 


8493 
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Linauaqem Literária e Nao Literária 


Básicamente, a diferenga básica entre um texto literário e um nao literário é a 
fungáo. 

O texto literário tem urna fungáo estética, tem énfase no plano da expressáo, 
a forma é essencial ao texto. Por isso, no texto literário, com fungao poética, 
abundam recursos estilísticos, como ritmo, versificagáo, estrutura planejada, 
figuras de som (rimas, aliteragoes), linguagem figurada, conotativa... Um texto 
literário nao pode ser resumido, nao pode ser alterado sem prejuízo. Se trocarmos 
urna palavra de lugar, perdemos o efeito estético de urna rima, por exemplo. 

O texto nao literário tem foco no plano do conteúdo, na informagáo, na referencia 
que fornece, por isso pode ser resumido, reescrito de outras formas, sem prejuízo 
da mensagem original. Sua finalidade é utilitária (informar, convencer, explicar, 
documentar...), por isso preza pela objetividade, nao pela forma. Compare: 

Linguagem nao literária: 

Aos cinquenta anos, inesperadamente, apaixonei-me de novo. 


Linguagem literária: 

Na curva dos cinquenta derrapei neste amor. (Carlos Drummond de Andrade) 

Veja que o segundo fragmento traz urna linguagem figurada (conotativa), por meio 
da metáfora "derrapar na curva". Entáo, a preocupagáo estética, lírica, na 
elaboragáo da mensagem marca o texto literário. 

OBS: A distingao vista acima nao impede que textos utilitários (artigos, narragoes, propagandas) 
tenham também efeitos estilísticos. A linguagem publicitária, por exemplo, abusa de efeitos 
estéticos em sua criagao. 


Intertextualidade 


Básicamente, a intertextualidade é comunicagáo/diálogo entre textos (texto 
escrito, música, pintura, obra audiovisual...), isto é, ocorre intertextualidade 
quando um texto faz referencia a outro, de forma implícita (de forma oculta, de 
modo que o leitor depende de seu conhecimento de mundo para identificar a 
referencia) ou explícita (por exemplo, numa citagáo direta, com identificagáo da 
autoría do outro texto citado). 

Vejamos as principáis formas de intextextualidade: 

Citagáo: É a reprodugáo do discurso alheio, normalmente entre aspas e com 
¡ndicagao da autoría. 

Epígrafe: Citagáo curta colocada em urna página no inicio da obra ou destacada 
no inicio de um capítulo. Normalmente abre urna narrativa com a reprodugáo de 
frase célebre que anuncia ou resume a temática do capítulo/obra que se inicia. 

Se um homem tem um talento e nao tem capacidade de usá-lo, ele fracassou. Se 
ele tem um talento e usa somente a metade deste, ele fracassou parcialmente. Se 
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ele tem um talento e de certa forma aprende a usá-lo em sua totalidade, ele 
triunfou gloriosamente e obteve urna satisfagáo e um triunfo que poucos homens 
conhecerao. 

Thomas Wolfe 


Parodia: é a criagao de um texto a partir de outro, com finalidade humorística, 
irónica. 


Rúa Nascimento Silva, 107 
Vocé ensinando pra Elizete 
As cangoes de cangao do amor demais 


Rúa Nascimento Silva, 107 
Eu saio correndo do pivete 
Tentando alcangar o elevador 


Minha janela nao passa De um quadrado 
A gente só ve cimento armado 
Onde antes se via o Redentor 


Minha janela nao passa de um quadrado 
A gente só ve Sérgio Dourado 
Onde antes se via o Redentor 


E, meu amigo, só resta urna certeza 
É preciso acabar com a natureza 
É melhor lotear o nosso amor 

Original - Carta ao Tom 74 - 
Toquinho e Vinícius de Moráis 


E, meu amigo Só resta urna certeza 
É preciso acabar com a natureza 
É melhor lotear o nosso amor 

Parodia "Carta do Tom" - 
Chico Buarque 


Veja exemplos famosos, com linguagem também nao verbal. 





Colgate proudly presents 
the 1,2,3 steps to a bette^ 
smiling... £ V5S 


<>/ 




viva o lado 


ake smiles 


and noi 


p.s. thanks leo... 


m 


m 




> 


mm 


Mbn 


Mon 

Bíjou 


Mon 


Bíjou 


Bíjou 


5sí 


um 




MON BIJOU DEIXA SUA ROUPA UMA PERFEITA OBRA-PRIMA 
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OBS: algumas reprodugoes grosseiras de outros trabalhos, usando a mesma linguagem/sintaxe, 
envolvendo colagens ou montagens de textos diversos (como urna "colcha de retalhos"), sao 
chamadas de "pastiche". As denifinigoes clássicas de pastiche sao muito parecidas com a da parodia, 
mas se considera que o pastiche, diferente da parodia, nao tem finalidade de criticar ou ridicularizar 
a obra de origem. 


Paráfrase: é a criagáo de um texto a partir de outro, é urna reescritura de ¡deias 
com outras palavras. A paráfrase nao tem finalidade humorística, mas sim 
reproduz, preserva e confirma a ideología do texto original. 


Tradugao: é a reprodugáo de um texto de urna língua para outra. 


Referencia/Alusao: é urna referencia a outro texto, mas de forma vaga, indireta, 
sem indicagáo. Depende do conhecimento de mundo do leitor para fazer sentido. 

Ex: Joáo, ficou feliz por receber aquela promogáo, sem saber que era um presente 
de grego. 

Aqui, a expressáo "presente de grego" se refere á historia da guerra de Troia, em 
que os Gregos deram de presente aos troianos um cavalo de madeira, como 
símbolo de tregua. O cavalo, na verdade, estava cheio de soldados gregos, que, á 
noite, massacraram os troianos dormindo e abriram os portoes da cidade para a 
entrada do exercito grego. 

Ex: "Profissáo Mestre Adverte: dar aulas pode ser prejudicial á saúde". 

Veja que há referencia insinuada as propagandas do Ministério da Saúde acerca do 
cigarro. 

Alerto que essas definigoes e exemplos sao de difícil diferenciagáo em muitos casos, 
entáo a banca pode muito bem nao diferenciar precisamente os conceitos. O 
importante é reconhecer que sao todas formas de intertextualidade, de 
comunicagáo entre textos. 
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Interpretacao e compreensao 


Embora muitos alunos os tratem por sinónimos, interpretar e compreender sao 
agóes diferentes. Sem filosofar muito, para efeito de prova, interpretar é ser capaz 
de depreender informagóes do texto, deduzir baseado em pistas, inferir um 
subtexto, que nao está explícito, mas está pressuposto. 

Compreender, por sua vez, seria localizar urna informagáo explícita no texto e nao 
depende de nenhuma inferencia, porque está clara. 

Essa diferenga aparece nos enunciados, quando a banca nos informa se urna 
questáo deve ser resolvida por recorréncia (compreensao) ou por inferencia 
(interpretagáo). Veremos aqui urna breve distingáo teórica e depois partiremos 
para as questóes, porque só aprendemos a interpretar lendo e interpretando. 


Kecorrencia: o leitor deve buscar no texto aquela informagáo, sabendo 
que a resposta estará escrita com outras palavras, em forma de paráfrase, ou seja, 
de urna reescritura. 


Inferencia: o leitor deve fazer dedugoes a partir do texto. O fundamento da 
dedugáo será um pressuposto, ou seja, urna pista, vestigios que o texto traz. 
Deduzir além das pistas do texto é extrapolar. Geralmente questóes de inferencia 
trazem o seguinte enunciado: "depreende-se das ideias do texto". 

Ex: Douglas parou de fumar. 

Nessa informagáo temos um pressuposto, indicado no verbo parar. Só para de 
fumar quem comegou a fumar. Entáo podemos inferir, deduzir, depreender dessa 
frase que Douglas fumava. 

Ex: Aínda nao langaram o novo filme do Tarantino. 

O adverbio aínda é um pressuposto e traz o sentido implícito de que há expectativa 
de que o filme já deveria ter saído. 

Ex: Minha primeira esposa desistíu de comprar aquele carro que nao polui o 
ambiente. 

Pode se inferir de "primeira esposa" que o interlocutor se casou mais de urna vez, 
e que a referida primeira esposa pretendía comprar um determinado carro, tanto 
que desistiu. A oragáo restritiva "que náo polui o ambiente" indica que nem todos 
os carros tém essa característica de náo poluir. 

Ex: Embora ele tentasse estudar sempre, até nos flns de semana , continuou 
sendo criticado. 

A conjungáo "embora", por ser concessiva, nos permite inferir que aquela oragáo é 
vista como um possível "obstáculo" ao que vai ser dito a seguir. Entende-se que o 
estudo constante deveria impedir a crítica, mas náo impede. O verbo "tentasse" já 
sugere que ele 'tentava', mas náo conseguía. A palavra denotativa "até" dá sentido 
de inclusáo, mas com urna camada semántica de concessáo. Podemos depreender 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


32 

154 


83720251420 - suenna da costa 








Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


que "até nos fins de semana" indica que estudar no fim de semana tem um valor 
diferente. A forma "continuou" implica um inicio anterior: só continua quem 
comegou. 

Ex: A populagáo supóe que os senadores se tornaráo defensores da nova 
democracia. 

Aquí, o uso do verbo "supoe" sugere urna crenga no que nao é verdadeiro. A forma 
"se tornaráo" indica mudanga de estado, o que nos permite deduzir que o estado 
atual nao é esse. Em outras palavras, os senadores nao sao defensores da nova 
democracia. A próprosito, o adjetivo 'nova' permite presumir a existencia de urna 
democracia "velha". 

Os subentendidos, ao contrário dos pressupostos, nao sao decorréncias necessárias 
das pistas, mas sao dedugoes subjetivas, sao ¡nformagoes presumidas e 
insinuadas. Imagine os seguintes diálogos entre pessoas no ponto de ónibus: 

Ex 1 : — Vocé tem relógio? 

— Sao 11 horas. 

— Obrigado! 

Ex 2 : — focé tem isqueiro? 

— Tenho sim. Por qué? 

—iii 


No primeiro exemplo, havia um subentendido: "quero saber que horas sao", que 
foi prontamente captado pelo ouvinte. 

No segundo exemplo, havia um subentendido na pergunta: "gostaria de acenter 
meu cigarro". Mas o ouvinte nao compreendeu a ¡nformagáo subentendida e 
respondeu de forma literal á pergunta insinuada. 

O pressuposto, embora traga ¡nformagáo implícita, está visivelmente registrado no 
teor daquelas palavras, está "marcado lingüísticamente", ao passo que o 
"subentendido" é um insinuagáo, nao marcada lingüísticamente, ou seja, nao está 
propriamente ñas palavras, é extralinguístico, está ñas entrelinhas. Por isso, a 
leitura literal das palavras pode levar a outra interpretagáo e nao á ¡nformagáo 
subentendida. 


Vejamos mais um exemplo de subentendido 




Novamente, a "oferta" de café, subentendida, náo foi observada pelo ouvinte, que 
se ateve ao sentido literal registrado ñas palavras. 


Enfim, pessoal, infelizmente náo há urna dica milagrosa para interpretagáo. 
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Teremos sempre que fazer esse exercício de buscar informagóes explícitas e 
implícitas no texto, baseado em vestigios e pistas, ñas entrelinhas, ou muitas vezes 
encontrando a reescritura equivalente de urna ideia apresentada. 



6. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Texto CB1A1-I 

A impossibilidade de manter silencio sobre um assunto é urna observagáo 
que pode ser feita a respeito de muitos casos de patente injustiga que nos 
enfurecem de um modo até difícil de ser capturado por nossa linguagem. Aínda 
assim, qualquer estudo sobre a injustiga também demanda urna enunciagao 
clara e urna análise arrazoada. 

A necessidade de urna teoría da justiga está relacionada com a disciplina 
de argumentar racionalmente sobre um assunto. Afirma-se, as vezes, que a 
justiga nao diz respeito á argumentagáo racional. É fácil ficar tentado a pensar 
nessa linha. Quando nos defrontamos, por exemplo, com urna alastrada fome 
coletiva, parece natural protestar em vez de raciocinar de forma elaborada 
sobre a justiga e a injustiga. Contudo, urna calamidade seria um caso de 
injustiga apenas se pudesse ter sido evitada, em especial se aqueles que 
poderiam ter agido para tentar evitá-la tivessem deixado de fazé-lo. Entre os 
requisitos de urna teoría da justiga inclui-se o de permitir que a razáo influencie 
o diagnóstico da justiga e da injustiga. 

Amartya Sen. A ¡deia de justiga. Denise Bottmann e Ricardo D. Mendes 
(Trad.). Sao Paulo: Companhia das Letras, 2011 (com adaptagoes) 


Infere-se do texto que calamidades com consequéncias de proporgoes 
imensuráveis nao devem ser consideradas casos de injustiga, já que é 
impossível conté-las. 

Comentários: 

Nao foi dito que toda calamidade é impossível de ser contida, nem foi dito que sao 
"imensuráveis". Caso seja possível evitar a calamidade e, por omissao, nao seja, 
ai sim, segundo autor, temos caso de "injustiga". Questao incorreta. 

7. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

O protesto é a primeira e a mais natural reagáo do ser humano a calamidades 
ou a casos de injustiga. 

Comentários: 
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Cuidado. O autor diz: "parece natural protestar em vez de raciocinar de forma 
elaborada sobre a justiga e a ¡njustiga", o que sustenta dizer que protestar é urna 
reagao comum diante de casos extremos, como o mencionado no texto. No entanto, 
o item é categórico e geral demais ao insinuar que é a reagao mais natural do ser 
humano. Além disso, o texto nao fala de "qualquer ¡njustiga", mas sim "injustigas 
supostamente patentes" como, por exemplo, urna calamidade de fome alastrada. 
Calamidades e injustigas sao, nesse contexto, urna mesma situagao, ao passo que 
o "ou" do item sugere que sao "coisas diferentes". 

Questáo incorreta. 

8. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Utilizar texto da questáo 6. 

O autor do texto defende a ideia de que a razao é um elemento de relevancia 
na definigáo do que possa ser considerado justiga ou ¡njustiga. 

Comentários: 

Sim, é um dos requisitos da "teoría da justiga". Isso está literal em: 

Entre os requisitos de urna teoría da justiga inclui-se o de permitir que a razao 
influencie o diagnóstico da justiga e da ¡njustiga. 

Questáo correta. 

9. (CESPE / DELEGADO / PC-GO / 2017) 

Texto CB1A1AAA 

A diferenga básica entre as policías civil e militar é a esséncia de suas 
atividades, pois assim desenhou o constituinte original: a Constituigáo da 
República Federativa do Brasil de 1988 (CF), em seu art. 144, atribuí á policía 
federal e as policías civis dos estados as fungóes de policía judiciária — de 
natureza essencialmente investigatória, com vistas á colheita de provas e, 
assim, á viabilizagáo do transcorrer da agáo penal — e a apuragáo de infragóes 
penáis. 

Enquanto a policía civil descobre, apura, colhe provas de crimes, 
propiciando a existencia do processo criminal e a eventual condenagáo do 
delinquente, a policía militar, fardada, faz o patrulhamento ostensivo, isto é, 
visível, claro e perceptível pelas rúas. Atua de modo preventivo-repressivo, 
mas nao é seu mister a investigagao de crimes. Da mesma forma, nao cabe 
ao delegado de policía de carreira e a seus agentes sair pelas rúas 
ostensivamente em patrulhamento. A própria comunidade identifica na farda 
a policía repressiva; quando ocorre um crime, em regra, esta é a primeira a 
ser chamada. Depois, havendo prisáo em flagrante, por exemplo, atinge-se a 
fase de persecugáo penal, e ocorre o ingresso da policía civil, cuja identificagáo 
nao se dá necessariamente pelos trajes usados. 


Infere-se das ¡nformagóes do texto que 
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a) o uso de fardamento pela policía militar é o que a diferencia da policía 
civil, que prescinde dos trajes corporativos. 

b) a esséncia da atividade do delegado de policía civil reside no controle, na 
prevengáo e na repressao de ¡nfragoes penáis. 

c) ao delegado de policía cabem a condugáo da investigagáo criminal e a 
apuragáo de ¡nfragoes penáis. 

d) a tarefa precipua dos delegados de policía civil e de seus agentes é o 
patrulhamento ostensivo ñas rúas. 

e) a fungao de policía judiciária concretiza-se no policiamento ostensivo, 
preventivo e repressivo. 

Comentários: 

Pessoal, pela leitura do texto, temos a seguinte divisáo: 

A Policía Civil, judiciária, investiga e apura as ¡nfragoes penáis, sua identificagáo 
nao se dá necessariamente pelos trajes usados . Nao cabe ao delegado de policía 
civil sair ostensivamente para fazer patrulhamento. 

A Policía Militar, ostensiva, atua de modo preventivo-repressivo, é fardada e a 
populagáo reconhece nessa farada seu caráter repressivo. 

Veja isso no texto: 

Enquanto a policía civil descobre, apura, colhe provas de crimes, propiciando a 
existencia do processo criminal e a eventual condenagao do delinquente, a polícia militar, 
fardada, faz o patrulhamento ostensivo , isto é, visível, claro e perceptível pelas rúas. 
Atua de modo preventivo-repressivo, mas nao é seu mister a investigagáo de crimes. 

a) Incorreta. O que diferencia é sao as atividades, previstas na constituigáo. 

b) Incorreta. a esséncia da atividade do delegado de policía civil reside na 
apuragao de infragoes penáis para a formagáo do processo judicial. 

c) Exato. Ao delegado de policía cabem a condugáo da investigagáo criminal 
e a apuragao de ¡nfragoes penáis. 

d) Incorreta. a tarefa precipua da policía militar e de seus agentes é o 
patrulhamento ostensivo ñas rúas. 

e) Incorreta. a fungao de militar concretiza-se no policiamento ostensivo, 
preventivo e repressivo. 

Portanto, nosso gabarito é Letra C. 

10. (CESPE / DELEGADO / PC-GO / 2017) 

O texto CB1A1AAA (Questáo 9) é predominantemente 

a) ¡njuntivo. b) narrativo, c) dissertativo. d) exortativo. e) descritivo. 

Comentários: 

Pela leitura atenta do texto, percebemos que o autor expoe de forma clara e 
objetiva a diferenga entre as atribuigoes das policías civil e militar. Essa exposigáo 
é neutra, sem defesa de tese, reproduz os dizeres da Constituigáo Federal. Como 
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marcas lingüísticas, há predominancia de verbos no presente do indicativo, o que 
indica a intengáo de dar ao conteúdo tom de "verdade geral", de "informagáo", nao 
de opiniao. Essa é urna marca da dissertagáo, no caso, de caráter meramente 
explicativo ou expositivo, pois nao tem finalidade de comprovar ponto de vista. 

Gabarito letra C. 


Leía o texto todo. Leía outra 
vez, marcando as ideias 
centráis de cada parágrafo, que 
frequentemente vém no seu 
inicio. 



A ideia central na introdujo e 
na conclusáo é a tese. No 
desenvolvimento é o tópico 
frasal. 

_ 



--- ^ 

Questóes de recorréncia sao 

resolvidas encontrando urna 
paráfrase. Questóes de 
inferencia exigem urna dedugáo 
baseada e pressupostos. 


Julaamento de Assertivas: princiDais erros. 


Pessoal, vamos ver agora os principáis raciocinios equivocados que fazem o aluno 
errar na hora da prova. 

0 Extrapolar: 

Esse é o erro mais comum. O texto vai até um limite e o examinador oferece urna 
assertiva que "vai além" desse limite. O examinador inventa aspectos que nao 
estáo contidos no texto e o candidato, por nao ter entendido bem o texto, preenche 
essas lacunas com a imaginagáo, fazendo outras associagoes, á margem do texto, 
estimulado pela assertiva errada. O exemplo mais perigoso é a extrapolagao com 
informagao verdadeira, mas que nao está no texto. 

0 Limitar e Restringir: 

É o contrário da extrapolagao. Geralmente se manifesta na supressáo de 
informagao essencial para o texto. A assertiva reducionista omite parte do que foi 
dito ou restringe o fato discutido a um universo menor de possibilidades. 

Q>Acrescentar opiniao: 

Nesse tipo de assertiva errada, o examinador parafraseia parte do texto, mas 
acrescenta um pouco da sua própria opiniao, opiniao esta que nao foi externada 
pelo autor. A armadilha dessas afirmativas está em embutir urna opiniao que nao 
está no texto, mas que está na consciencia coletiva, pelo fato de ser um cliché ou 
senso comum que o candidato possa compartilhar. 
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0 Con tradizer o texto - 


O texto original diz "A" e o texto parafraseado da assertiva errada diz "Nao A" ou 
"B". Para disfargar essa contradigáo, a banca usará muitas palavras do texto, fará 
urna paráfrase muito semelhante, mas com um vocábulo crucial que fará o sentido 
ficar inverso ao do texto. 

0 Tangenciar o tema . 

O examinador cria urna assertiva que aparentemente se relaciona ao tema, mas 
fala de outro assunto, remotamente correlato. No mundo dos fatos, aqueles dois 
temas podem até ser afins, mas no texto nao se falou do segundo, só do primeiro; 
entáo houve fuga ao tema. 

Vamos fazer um exercício e localizar esses erros num texto. 


Para evitar os erros acima, o leitor deve ser capaz de fazer o "recorte temático", 
isto é, urna delimitagao do tema, um estabelecimento de fronteiras do que está no 
texto e o que o extrapola. 

11. (Questáo Inédita / 2018) 

As causas do desemprego no mundo 

Atualmente o mundo atingiu um nivel muito alto de desemprego, fato que 
só havia acontecido, em proporgóes similares, após a crise de 29. 

Segundo os órgaos internacionais, existem hoje, aproximadamente, 850 
milhoes de pessoas desempregadas, algumas profissoes foram superadas 
outras extintas, o crescimento constante de tecnologías provoca alteragóes no 
mercado de trabalho em todo o mundo. 


Até mesmo em países de terceiro mundo, as fábricas e indústrias estáo 
sofisticadas e modernas. As empresas sao obrigadas a investir macigamente 
em tecnología para garantir rapidez e melhorar a qualidade, itens necessários 
em um mercado tao competitivo. 


De acordo com os fragmentos abaixo, julgue os itens: 


I- Consoante algumas instituigoes internacionais, um número próximo de 
850 milhoes de pessoas estáo desempregadas, pois o desenvolvimento 
das tecnologías de automagáo modificou profundamente as relagóes de 
trabalho, aumentando a rotatividade nos postos de trabalho. 

II- Segundo o autor, o desemprego no Brasil atingiu um nivel muito alto, 
algo que só ocorrera após a depressáo de 1929. 

III- Fábricas em países de terceiro mundo, ao contrário do que possa 
parecer, ostentam plantas modernas, em que há grandes investimentos 
em tecnología, pois esse é um fator necessáño para sobreviver num 
mercado competitivo, assim como a qualidade da máo de obra. 

IV- De acordo com organismos internacionais, há aproximadamente 850 
milhoes de desempregados, tendo em vista que algumas profissoes 
foram superadas e extintas, além do fato de que o crescimento 
constante de tecnoloaias orovoca manutencáo das relacóes de trabalho 
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no mercado em todo o mundo. Tal nivel de desemprego é sem 
precedentes na história. 

V- Os ¡nvestimentos em tecnología sao um grande fator para a deterioragáo 
dos beneficios trabalhistas, constitucionalmente garantidos, acentuando 
a condigáo de hipossuficiente dos operarios das modernas e sofisiticadas 
fábricas em todo o mundo. 

Comentários: 

I- No primeiro item, há extrapolagáo. O texto nao menciona nada sobre 
automagáo nem sobre rotatividade de trabalho; embora seja possível 
fazer essas associagoes á luz do tema "desemprego" isso foi além do que 
estava escrito no texto. Essas informagoes nao estao contidas. 

II- Houve redugáo drástica da abrangéncia do tema. O autor fala do 
desemprego em todo o mundo; a assertiva somente menciona o Brasil, 
tornando o universo da discussáo muito restrito. 

III- Esse "ao contrário do que possa parecer" é opiniáo do examinador 
levemente embutida no item. O texto nao diz claramente que as fábricas 
parecem menos modernas. Pelo contrário, diz que até as fábricas em 
países de terceiro mundo estao sofisticadas; entáo poderíamos até 
entender um sentido concessivo de que nao é esperado que essas fábricas 
sejam modernas, mas isso é diferente de dizer que "nao parecem" 
modernas, também foi acrescentada urna outra opiniao: que "a qualidade 
da máo de obra é táo importante quanto a tecnología". Essas opinioes 
sao compartilhadas por muitas pessoas, entáo o candidato pode se 
identificar e marcar o item como certo. Contudo, nao constam no texto 
escrito. 

IV- O item é quase todo igual ao texto original, mas no finalzinho traz urna 
informagáo oposta: "o crescimento constante de tecnologías provoca 
manutengáo das relagoes de trabalho". Nao há manutengáo, há mudangas 
constantes, ñas palavras do autor, há "alteragoes". Também contradiz o 
texto a parte: "Tal nivel de desemprego é sem precedentes na história". 
Isso nao é verdade, pois também houve desemprego alto após a crise de 
29, conforme o texto. 

V- O tema do texto é o aumento do desemprego. Esta assertiva menciona 
indiretamente a tecnología, mas foca em outro tema: "direitos 
trabalhistas". Embora remotamente relacionados, houve fuga ao objeto 
principal do texto. 

Dessa forma, observamos que, embora todas as alternativas tragam palavras 
muito semelhantes as do texto, todos os itens estao errados. 

Gabarito EEEEE _ 

Viram, pessoal? É assim que a banca trabalha para te enganar. Muda pequeñas 
partes do texto, subtraindo ou acrescentando informagóes com o propósito de 
mudar o sentido da assertiva. 
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HORADE 

praticar! 


12. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Vez por outra , Damiáo deixava-se ficar, madrugada adentro, na Casa-Grande 
das Minas, vendo as dangas, ouvindo as cantigas, atraído pelo bater dos 
tambores. A sensagáo íntima de derrota pessoal, que sentía aprofundar-se na 
sua consciencia, levava-o a isolar-se num canto do terreiro, metido consigo. 
Com a morte recente do Dr. Sotero dos Reís, tinha tido a esperanga de que 
viriam chamá-lo para ocupar-lhe o lugar no Liceu. Esperara em váo: já outro 
professor fora nomeado. Agora, nem sequer com o apoio do velho mestre, que 
aínda Ihe tinha um pouco de amizade, podía mais contar. Por outro lado, 
continuava a ver os negros maltratados, sem que nada pudesse fazer em seu 
favor. Nao fazia duas semanas tinha ouvido na rúa um tilintar de correntes, a 
altura do Largo do Quartel, e vira urna fila de pretos, uns amarrados aos 
outros, submissos, descendo a Rúa do Sol. Ñas conversas do Largo do Carmo, 
perto da coluna do Pelourinho, contavam-se novos casos de mortes violentas 
de escravos, ali mesmo em Sao Luís. A Lei do Ventre Livre, que a imprensa da 
Corte havia recebido com muita festa, nao merecerá o mais breve registro da 
imprensa de Sao Luís. No fundo, pensando bem, que era essa lei senáo urna 
burla? Os negros nasceriam e cresceriam ñas senzalas, debaixo do chicote dos 
senhores, e só aos vinte e um anos seriam livres. Ao fim de tanto tempo de 
sujeigáo, que iriam fazer cá fora, sem saber em que se ocupar? E Damiáo 
sentía renascer no seu espirito o impulso da revolta, querendo denunciar a 
burla e protestar contra o novo engodo a liberdade dos negros. Mas vinha-lhe 
o desánimo. De que adiantava o seu protesto, se nao dispunha de um jornal, 
se nao tinha urna tribuna? Ao mesmo tempo arriava os ombros, curvando a 
espinha, esmagado pela convicgáo de sua inutilidade e de sua derrota. Se 
protestasse, como ia fazer depois para educar os filhos e sustentar a familia? 
Além do mais, embora desempregado havia muito tempo, nao perderá a 
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esperanza de colocarse a qualquer momento, quer de novo no Liceu, quer no 
Seminário de Santo Antonio. 

Josué Montello. Os tambores de Sao Luís. 5. a ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1985, p. 374-5 (com adaptagóes) 

Depreende-se do texto CB1A1AAA que a "sensagáo íntima de derrota pessoal" 
(t. 3) que levava Damiao a "¡solar-se num canto do terreiro, metido consigo" 
(f. 4) se devia ao fato de 

a) ele nao ser dono de jornal ou político. 

b) ele ter perdido a esperanga de ser professor do Liceu ou do Seminário de 
Santo Antonio. 


c) ele estar desempregado e nao ter meios para lutar contra a escravidáo 

d) a Lei do Ventre Livre ter sido promulgada. 

e) o Dr. Sotero dos Reís, seu mestre e amigo, ter morrido. 

Comentários: 

No trecho inicial, observamos que Damiao está triste pois 

A sensagáo íntima de derrota pessoal, que sentía aprofundar-se na sua consciencia, 
levava-o a isolar-se num canto do terreiro, metido consigo. Com a morte recente do Dr. 
Sotero dos Reís, tinha tido a esperanga de que viriam chamé-lo para ocupar-lhe o lugar no 
Liceu. Esperara em vao: jé outro professor fora nomeado. Agora, nem sequer com o apoio 
do velho mestre, que aínda Ihe tinha um pouco de amizade, podía mais contar. Por outro 
lado, continuava a ver os negros maltratados, sem que nada pudesse fazer em seu favor. 

Entáo, a sensagáo se deve a vários fatores: nao ter esperanga de trabalhar no liceu, no 
lugar de seu amigo falecido, Dr. Sotero dos Reis, ter perdido amizade e o suporte desse 
amigo. Contudo, esse fatores o entristecem porque o limitam em sua intengao principal, 
que é fazer algo em favor dos negros maltratados. 

Em suma, estando desempregado, como faria para ajudar os negros? Nao havia meios, 
entáo se sentía derrotado, incapaz de agir em prol de sua causa. 

Cuidado, pois as alternativas trazem opgoes que de fato o incomodam, mas náo sáo o fator 
preponderante para seu sentimento de "derrota pessoal", que está diretamente ligado á 
sua impotencia dlante da situagáo dos escravos. Gabarito letra C. 

Vejamos o problema das outras opgoes: 

a) e l e náo ser dono de jorna l ou po l ítico. 

Náo era sua aspiragáo. Ele apenas desejava trabalhar no liceu ou no seminário. 

b) e l e ter perdido a esperanga de ser professor do L i ceu ou do Seminário de Santo 
Antonio. 


Essa afirmagáo contraria o texto: 

Além do mais, embora desempregado havia muito tempo, náo perderá a esperanga de 
colocarse a qualquer momento, quer de novo no Liceu, quer no Seminário de Santo 
Antonio. 

d) a Lei do Ventre Livre ter sido promu l gada. 

Náo foi esse motivo de sua sensagáo de derrota pessoal, o texto apenas diz que ele deseja 
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ter meios de protestar contra a burla que essa lei representava. 
e) o Dr. Sotero dos Reís, seu mestre e amigo, ter morrido. 

Isso o incomodou, mas, conforme inferimos do texto, esse incómodo decorre 
principalmente porque nao podia contar com o apoio do velho mestre, o que 
consequentemente prejudicou suas aspiragoes de colocar-se no Liceu. Sua finalidade 
última era um emprego que Ihe possibilitasse fazer algo pelos escravos. 

Confirmado entao. Gabarito letra C. 

13. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Infere-se do texto CB1A1AAA que, para Damiao, a aprovagao da Lei do Ventre 
Livre representou urna 

a) chance de ele voltar a ministrar aulas no Liceu ou no Seminário de Santo 
Antonio. 

b) Vitoria da Corte e da imprensa de Sao Luís na luta pela libertagao dos 
negros. 

falsa promessa de liberdade vindoura para os negros que nascessem a 
partir de entáo. 

d) oportunidade de os negros finalmente se libertarem da escravidao. 

e) possibilidade de os negros ascenderem socialmente por meio do trabalho 
remunerado. 

Comentários: 

Para Damiao, essa lei representava urna burla e nao ajudava os negros de fato, 
pois a liberdade só viria depois de 21 anos de sofrimento. Veja o trecho que 
sintetiza isso: 


No fundo, pensando bem, que era essa lei senao urna burla? Os negros nasceriam e 
cresceriam ñas senzalas, debaixo do chicote dos sen ñores, e só aos vinte e um anos seria m 
livres. Ao fim de tanto tempo de sujeigáo, que iriam fazer cá fora, sem saber em 
que se ocupar? E Damiao sentía renascer no seu espirito o impulso da revolta, querendo 
denunciar a burla e protestar contra o novo engodo á liberdade dos negros. 

Gabarito letra C. 

14. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo 12. 

De acordo com o texto CB1A1AAA, Damiao era um homem que 

a) sofría preconceito racial e, por essa razáo, se revoltava contra as injustigas 
decorrentes do regime escravocrata. 

b) se sentía impotente diante dos atos de violencia e de injustiga praticados 
contra os negros. 

desejava integrar um movimento político de luta pela aboligao da 
escravatura. 
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d) negligenciava os assuntos relativos á escravidao. 

e) havia se convencido do éxito das suas lutas contra a violagao dos direitos 
dos negros. 

Comenté ríos: 

A sensagao de "derrota pessoal" vinha dessa impotencia diante da situagao dos 
negros, que sofriam atos de violencia e a quem nao podía ajudar, por estar 
desempregado. Além disso, quería protestar, mas nao adiantava, pois nao podía 
contar com o suporte de um jornal na imprensa de Sao Luis. Veja o trecho que 
confirma essa leitura: 

Por outro lado > continuava a ver os negros maltratados > sem que nada pudesse 
fazer em seu favor. Nao fazia duas semanas tinha ouvido na rúa um tilintar de 
correntes, a altura do Largo do Quartel, e vira urna fila de pretos, uns amarrados 
aos outros, submissos, descendo a Rúa do Sol. Ñas conversas do Largo do Carmo, 
perto da coluna do Pelourinho, contavam-se novos casos de mortes violentas de 
escravos, ali mesmo em Sao Luís. 

De que adiantava o seu protesto, se nao dispunha de um jornal, se nao tinha urna 
tribuna? Ao mesmo tempo arriava os ombros, curvando a espinha, esmagado pela 
convicgáo de sua inutilidade e de sua derrota. 

a) Incorreta. Nao temos como afirmar que sofría preconceito racial e, por essa 
razao, se revoltava contra as injustigas decorrentes do regime escravocrata. 

b) Correta, se sentía impotente diante dos atos de violencia e de injustiga 
praticados contra os negros. 

c) Incorreta. Sabemos que ele desejava integrar fazer algo pelos escravos, nao 
foi dito que quería integrar um movimento político. 

d) Incorreta. De forma nenhuma negligenciava os assuntos relativos á escravidao. 
Pelo contrário, a impotencia diante da situagao dos escravos o fazia se sentir 
derrotado. 

e) Incorreta. Se sentía derrotado, nao acreditava que tinha éxito. 

Gabarito letra B. 

15. (CESPE / Tribunal Regional Eleitoral-RS / 2015) 

Com a chegada da televisáo as campanhas eleitorais, o eleitor expóe-se, por 
meio do vídeo, a um grande número de candidatos e quase diariamente pode 
julgar o desempenho de cada um deles. Além disso, informa-se sobre a 
situagao relativa de cada candidato ñas prévias eleitorais e assiste aos 
desdobramentos da campanha. Assim, participa cada vez menos dos comicios 
públicos, e é em sua sala de visitas que se informa e debate com os familiares 
as novas informagóes obtidas. A decisao para o voto centrase diariamente em 
novas bases, o que introduz mais um fator para a volatilidade do voto ñas 
eleigoes com o dominio da televisáo. Volatilidade e alto número de indecisos 
sao, entre outros aspectos, produto da campanha moderna centrada na 
televisáo: as decisdes podem ser deixadas para o final, porque sempre poderá 
haver um fato a influenciá-las. E é exatamente nesse clima que a televisáo 
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introduziu o climax de urna campanha: o debate entre os candidatos. Sem 
ele, o eleitorado nao se Informarla suficientemente sobre eles. 

As análises correntes afirmam que urna exposigáo consistente e concentrada 
de um eleitor a urna campanha ele ¡toral pela te lev i sao depende de muitas 
características sociais, tais como escolaridade, sexo, idade e filiagáo ou 
participagáo em organizagóes sociais e políticas. Essas características se 
relacionam com outros fatores, tais como as fontes de preferencia da 
informagáo política (as pessoas que leem mais material de campanha nos 
jomáis também o fazem em revistas, radio e televisáo); os eventos (as 
pessoas que seguem determinados eventos de campanhas tendem a seguir 
outros, mesmo que sejam de candidatos aos quais se opóem); e a atengáo 
(algumas pessoas prestam mais atengáo á propaganda de urna campanha). 
Entre outras conclusóes, esses estudos mostram que as mulheres — mais do 
que os homens —, os trabalhadores manuais — mais do que os nao manuais 
— e os eleitores de menor escolaridade preferem em maior medida a TV. No 
entanto, permanece a questáo sobre a forma dessa exposigáo, ou seja, a 
respeito do caráter passivo ou ativo da assimilagáo das mensagens e das 
imagens dos candidatos. 

De acordo com o texto As eleigoes na era da televisáo, 

A) a participagáo dos eleitores no processo eleitoral passou a ser mais ativa 
com a ampliagáo do uso da televisáo ñas campanhas eleitorais. 

B) a menor participagáo dos eleitores nos comicios é urna das consequéncias 
negativas da ampia exposigáo dos eleitores á televisáo durante as campanhas 
eleitorais. 


C) o debate entre os candidatos promovido pelas redes de televisáo passou a 
ser um evento crucial de urna campanha eleitoral. 

D) as mulheres, os trabalhadores manuais e os eleitores de menor 
escolaridade dáo preferencia á televisáo como meio midiático em razáo de 
fatores culturalmente estabelecidos. 

E) a televisáo é o meio mais eficaz para a propagagáo de noticias acerca das 
eleigoes e dos candidatos. 

Comentários: 

A) Isso é urna extrapolagáo. O texto náo diz que passou a ser mais ativa, apenas 
que mudou de ambiente. O eleitor participa cada vez menos de comicios, é em sua 
sala de visitas, pela TV, que se informa. Questáo incorreta. 

B) Extrapolagáo. Náo se diz que é "negativa", mas sim que a decisáo do voto 
centra-se em novas bases. Náo foi emitido esse juízo de valor. 

C) Perfeito. A banca usa o termo "momento crucial" como paráfrase de "clímax", 
que seria o momento determinante para a escolha do candidato: "E é exatamente 
nesse clima que a televisáo introduziu o clímax de urna campanha: o debate entre 
os candidatos. Sem ele, o eleitorado nao se informaría suficientemente 
sobre eles.". Questáo correta. 
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D) Extrapolagáo. O autor até menciona características sociais, como idade, sexo, 
escolaridade e filiagáo, mas nao há no texto urna paráfrase que sustente essa 
mengáo a "fatores culturalmente estabelecidos". 

E) Extrapolagáo. O texto se limita a dizer que o panorama mudou, que o voto agora 
se baseia em novas bases e que o debate se tornou um momento crucial da decisáo 
do voto. Porém, isso nao é suficiente para afirmar que a televisao é o meio mais 
eficaz, pois ela gera volatilidade e alto número de indecisos. Gabarito letra C. 

16. (CESPE / Tribunal Regional Eleitoral-RS / 2015) 

No Brasil , as discussóes sobre reforma política tém sido frequentes nos últimos 
anos. O debate engloba urna ampia gama de projetos referentes a vários itens, 
como sistema eleitoral e métodos de votagáo, sistema de governo, 
obrigatoriedade do voto > legislagáo partidária, disciplina partidária e trocas de 
legenda , coligagóes e financiamento político > entre outros. O problema é que 
sob o termo "reforma política" se abrigam muitas concepgóes diferentes a 
respeito do modelo político mais adequado ao país — e, consequentemente, a 
respeito do modelo mais apropriado de financiamento dos partidos e das 
campanhas. 

O financiamento público é urna das medidas mais mencionadas quando se fala 
em reforma política no Brasil. 

A partir da segunda metade do sáculo XX, um grande número de países passou 
a adotar esse tipo de financiamento. Segundo o estudo Political Finance 
Database, divulgado em 2012 pela ONG Idea International, 66% dos 175 
países estudados adotam financiamento público. Mas esse número deve ser 
lido com cuidado. Em nenhum país democrático, o financiamento político é 
exclusivamente público, isto é, realizado apenas com recursos do Estado. O 
dentista político alemao Karl-Heinz Nassmacher estima que os percentuais de 
financiamento público em relagáo ao financiamento total variem de 2% (no 
Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% (na Suécia) e 68% 
(na Austria). 

No Brasil, o financiamento público está previsto na legislagáo desde 1971, mas 
só passou a ser significativo a partir de 1995, com a instituigáo do Fundo 
Partidário. Nao há estimativas confiáveis do percentual que esse fundo 
representa na receita total de cada partido — inclusive porque esse percentual 
pode variar bastante de partido para partido —, mas os altos montantes 
distribuidos por ele (aproximadamente R$ 270 milhoes, em 2011) dáo 
indicagóes de que o percentual de financiamento público em relagáo ao 
financiamento total deve ser alto, pelo menos para os grandes partidos. 

Conforme o texto A responsabilidade das empresas no processo 
eleitoral, 

A) o financiamento público dos partidos e das campanhas eleitorais ocorre de 
diferentes maneiras em diversos países. 

B) o fato de o percentual de financiamento público ser alto em relagáo ao 
financiamento total sobrecarrega as despesas dos eleitores. 
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C) boa parte dos eleitores brasileiros é favorável á reforma política, o que se 
comprova das frequentes discussoes sobre o assunto nos últimos anos. 

D) o financiamento público no Brasil só passou a ocorrer, de fato, a partir de 
1995. 

E) a mais importante discussao acerca da reforma política diz respeito ao 
modelo de financiamento dos partidos e das campanhas. 

Comentários: 

A) Exatamente. Ocorre de maneiras diferentes porque variam na participagáo do 
dinheiro público e privado no financiamento das eleigóes. Onde está isso no texto? 
Observe: "O cientista político alemáo Karl-Heinz Nassmacher estima que os 
percentuais de financiamento público em relagáo ao financiamento total variem de 
2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% (na Suécia) e 
68% (na Austria)." Questáo correta. Gabarito letra A. 

B) Extrapolagáo. A banca tenta induzir o leitor mais apaixonado a marcar a resposta 
de acordo com suas convicgoes. Sendo urna questáo de recorréncia, vamos nos 
ater ao texto. Nao há momento no texto que se refira a despesas dos eleitores, 
especialmente com sentido de sobrecarga. Questáo incorreta. 

C) Extrapolagáo. O texto se limita a enunciar que há "frequentes discussoes" a 
respeito do modelo "mais apropriado" de financiamento, mas náo se menciona a 
porcentagem de brasileiros que apoia a reforma. Questáo incorreta. 

D) "No Brasil, o financiamento público está previsto na legislagáo desde 1971 (ou 
seja, já ocorria), mas só passou a ser significativo (aumentou) a partir de 1995, 
com a ¡nstituigáo do fundo partidário." Questáo incorreta. 

E) Veja: "é urna das mais mencionadas" X "a mais importante discussáo". Ambas 
sugerem relevancia desse tema, mas náo sáo iguais. Questáo incorreta. 

17. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Há épocas em que predomina o amor e épocas em que predomina o odio. 
O problema inevitável ao se teorizar sobre o amor e o odio é a impossibilidade 
de avaliar aquilo que é subjetivo e que, no entanto, nos domina. 
Experimentamos o odio sem entender dele e, por náo entendé-lo, muitas vezes 
náo temos recursos para estancá-lo. 

Amor e odio sáo dessas torgas que, sendo opostas, ao mesmo tempo 
andam juntas, com pondo um jogo. As vezes se aproximam demais. Sáo como 
duas linhas que tendem a se enroscar enquanto flutuam no vento histórico. 
Pensamos em "cronología", em progresso e decadencia, mas atentamos pouco 
aos afetos que costuram e descosturam o continuum da historia. Ora, 
poderíamos escrever a historia do amor e a do odio considerando que náo há 
período histórico que náo seja regido por eles. Seria a historia das influencias 
afetivas ñas agoes e realizagoes humanas. Assim, por exemplo, poderíamos 
contar a historia da relagáo entre a humanidade e a natureza pensando em 
como a primeira odiou a última. Ou como o próprio afeto odioso ou amoroso 
nos permite criar urna biografía. 
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Nao seria sem propósito perguntar quando amamos mais , quando 
odiamos mais. /As ondas de amor e odio que sustentam e abalam as sociedades 
nao podem ser controladas simplesmente, mas podem ser manipuladas. Essa 
manipulagáo é possível pela linguagem porque ela é a grande produtora de 
afetos. Por meio de mecanismos que só parecem sutis a quem se mantém 
ingenuo , fomenta-se o odio em escala social pelo bombardeio de imagens 
terríveis, como as que vemos na televisáo. A distorgáo de fatos para convencer 
o povo também se liga a essa estratégia de manipulagáo dos afetos por meio 
de discursos. Na origem de todo odio estáo a básica fofoca, o assédio moral\ 
a maledicencia em geral. 

Marcia Tiburi. Odiar, verbo intransitivo. In: Revista Cult. n.° 205, ano 18, set./2015 (com 

adaptagoes) 

Segundo a autora do texto CB1A1CCC, 

a) é válido refletir sobre quando a humanidade amou mais ou odiou mais. 

b) é perigosa a aproximagáo entre os sentimentos de amor e odio, 
promover a naturalizagáo do odio é papel da televisáo. 

d) é impossível discutir sentimentos subjetivos como amor e odio. 

e) entender o odio é suficiente para deté-lo.. 

Comentários: 

Segundo há autora, é possível sim discutir quando a humanidade amou mais ou 
odiou mais. 

O conteúdo da letra A é urna paráfrase da sentenga abaixo: 

Nao seria sem propósito perguntar quando amamos mais, quando odiamos mais. 
Entáo, temos que "nao seria sem propósito"="seria válido". 

Quando (nós) amamos mais = a humanidade amou. Gabarito letra A. 

b) A autora apenas diz que amor e odio andam muito próximos, mas nao diz que 
a proximidade é perigosa. Isso é o senso comum, que examinador insere na 
alternativa para enganar o candidato. 

c) Ela também nao diz que "o papel da TV é naturalizar" o odio, apenas disse: 
fomenta-se o odio em escala social pelo bombardeio de imagens terríveis, como as que 
vemos na televisáo. A distorgáo de fatos para convencer o povo também se liga a essa 
estratégia de manipulagáo dos afetos por meio de discursos. 

Entáo, cuidado: a televisáo é um exemplo do "bombardeio" de imagens, mas náo 
foi dito que é seu papel naturalizar o odio. 

d) É possível e válido, segundo a autora. 

e) Náo foi dito que basta entender para deter o odio. Na verdade, foi dito que náo 
o entendemos. Veja: 

O problema inevitável ao se teorizar sobre o amor e o odio é a impossibilidade de avaliar 
aquilo que é subjetivo e que, no entanto, nos domina. Experimentamos o odio sem 
entender dele e, por náo entendé-l o. muitas vezes náo temos recursos para 
estancá-lo. 
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18. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

De acordo com o texto CB1A1CCC, o amor e o odio 

a) sao torgas indistintas. 

b) devem ser compreendidos para ser controlados. 

c) regem todos os períodos históricos 

d) sao totalmente compreendidos pelo ser humano. 

e) sao torgas desproporcionáis, com prevaléncia do odio... 

Comentários: 

a) Incorreta. Sao torgas distintas, embora próximas. 

b) Incorreta. Segundo a autora, nao podem ser controladas. Veja: 

As ondas de amor e odio que sustentam e abalam as sociedades nao podem ser 
controladas simplesmente 

c) Correta. Amor e odio regem todos os períodos históricos: 

Ora, poderíamos escrever a historia do amor e a do odio considerando que nao há 

período histórico que nao seja regido por e/es. 

d) Incorreta. Nao sao compreendidos pelo ser humano. 

. Experimentamos o odio sem entender dele e, por nao entendé-i o, muitas vezes nao 
temos recursos para estancá-io. 

e) Incorreta. Nao foi dito que há prevaléncia do odio. 

Gabarito letra C. 

19. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 
Utilizar texto da questáo 17. 

Mencionadas no inicio do último parágrafo do texto CB1A1CCC, as "ondas de 
amor e odio que sustentam e abalam as sociedades" 

a) devem ser controladas, mas nao manipuladas. 

b) podem ser totalmente controladas e manipuladas. 

c) podem ser manipuladas, mas nao simplesmente controladas. 

d) podem ser manipuladas, desde que controladas. 

e) devem ser manipuladas para ser controladas.. 

Comentários: 


Questáo direta, veja o trecho: 

As ondas de amor e odio que sustentam e abalam as sociedades nao podem ser 
controladas simplesmente, mas podem ser manipuladas. 


Gabarito letra C. 
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20. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo 17. 

De acordo com a autora do texto CB1A1CCC, todo odio origina-se da 

a) distorgáo de fatos. 

b) manipulagáo do povo. 

manipulagáo dos afetos por meio de discursos. 

d) tríade fofoca, assédio moral e maledicencia. 

e) próprla natureza humana e dos fatos históricos. 

Comentários: 

A reposta é bem direta e está na última linha do texto: 

Na orígem de todo odio estáo a básica fofoca, o assédio moral, a 
maledicencia em geral. 

Esse exato teor é encontrado na letra D, nosso gabarlto. 


21. (CESPE / PRF / 2013) 


Leio que a ciencia deu agora mais um passo definitivo. E claro que o 
definitivo da ciéncia é transitorio, e nao por deficiencia da ciéncia (é ciencia 


demais), que se supera a si mesma a cada dia... Nao indaguemos para que, 
já que a própria ciéncia nao o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 


Mas vamos ao definitivo transitorio. Os dentistas afirmam que podem 
realmente construir agora a bomba limpa. Sabemos todos que as bombas 
atómicas fabricadas até hoje sao sujas (aliás, imundas) porque, depois que 
explodem, deixam vagando pela atmosfera ojá famoso e temido estroncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio país que langou 
a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as consequéncias mortíferas da proeza. 
O que é, sem dúvida, urna sujeira. 


Pois bem, essas bombas indisciplinadas, mal-educadas, serio em breve 
substituidas pelas bombas n, que cumprirao sua missao com lisura: destruirao 
o inimigo, sem riscos para o atacante. Trata-se, portanto, de urna fabulosa 
conquista, nao? 


O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, é informar o 
leitor a respeito do surgimento da "bomba limpa" (1.7). 

Comentários: 


Nao podemos dizer que o texto tem objetivo de informar. Das 20 linhas, há apenas 
urna ¡nformagáo propiamente dita: "a bomba deixa vagando na atmosfera o 
Estroncio 90". 


O texto é literário, escrito pelo poeta Ferreira Gullar, tem tom crítico e irónico. Faz 
parte de urna crónica, género narrativo que traz historias curtas, sobre o cotidiano. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


49 

154 


83720251420 - suenna da costa 











Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


e pegando temas aparentemente sem relevancia como pretexto para reflexoes. É 
comum as crónicas trazerem linguagem informal e um certo viés cómico. Nao foi o 
caso da crónica em tela. 

A intengáo maior nao é informar, é fazer refletir sobre o quanto o "definitivo" 
proposto pela ciencia é, na verdade, transitorio. Também discute a nogáo de ser 
ou nao um verdadeiro "avango" a criagao de urna bomba aínda mais mortífera. Por 
isso, o autor questiona o nome dado a bomba. 

Logo, embora o texto de fato seja predominantemente dissertativo, pela exposigáo 
de motivos e opinióes, nao podemos dizer que o texto é informativo e tem como 
foco informar que foi criada a determinada bomba. Item incorreto. 

22. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questao anterior. 

A visao do autor do texto a respeito das "bombas n" (1.14) é positiva, o que é 
confirmado pelo uso da palavra "lisura" (1.14) para se referir a esse tipo de 
bomba, em oposigao ao emprego de palavras como "indisciplinadas" (1.13) e 
"mal-educadas" (1.13) em referencia as bombas que liberam "estroncio 90" 
(1.9), estas sim consideradas desastrosas por atingirem indistintamente países 
considerados amigos e inimigos. 

Comentários: 

A visao do autor é negativa sobre bombas em geral, tanto as "sujas" quanto as 
supostamente "limpas". Na verdade, pela sua ironía, ele nao considera nenhuma 
bomba "limpa", pois todas tém efeitos mortíferos. 

Observe; "sabemos todos que as bombas atómicas fabricadas até hoje sao sujas" 

Ele está sendo sarcástico, conforme percebemos ao longo do texto e, 
especialmente, ao final: "trata-se (a bomba n), portanto, de urna fabulosa 
conquista, nao?". Conclui-se entao que ele nao acha o fato conquista nenhuma, 
pois tem "consequéncias" mortíferas. Item incorreto. 

23. (CESPE / PRF / 2013) 

Todos nós, homens e muiheres, adultos e jovens, passamos boa parte 
da vida tendo de optar entre o certo e o errado, entre o bem e o mal. Na 
realidade, entre o que consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar 
da longa permanencia da questao, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da historia e ao redor do globo terrestre. 

Aínda hoje, em certos lugares, a previsáo da pena de morte autoriza o 
Estado a matar em nome da justiga. Em outras sociedades, o direito á vida é 
inviolável e nem o Estado nem ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. 
Tempos atrás era tido como legítimo espancarem-se muiheres e criangas, 
escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora aínda se saiba de casos de 
espancamento de muiheres e criangas, de trabalho escravo, esses 
comportamentos sao publicamente condenados na maior parte do mundo. 

Mas a opgáo entre o certo e o errado nao se coloca apenas na esfera de 
temas polémicos que atraem os holofotes da mídia. Muitas e muitas vezes é 
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na solidáo da consciencia de cada um de nós, homens e muiheres, pequeños 
e grandes , que certo e errado se enfrentam. 

E a ética é o dominio desse enfrentamento. 

A partir das ideias e das estruturas lingüísticas do texto acima, julgue os itens 
que se seguem. 

No texto, a expressáo "pequeños e grandes" (I. 15-16) nao se refere a 
tamanho, podendo ser interpretada como equivalente á expressáo "adultos e 
jovens" (1.1), ou seja, em referencia a faixas etárias. 

Comentários: 

Exato, o autor usa "pequeños" e "grandes" como sinónimo de "jovem" e "adulto". 
Usamos muito esse recurso na nossa linguagem cotidiana: "quando eu era 
pequeño, eu jogava futebol todo día". A referencia é a idade, nao é de fato o 
tamanho. Item correto. 

24. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

A partir das ideias e das estruturas lingüísticas do texto acima, julgue os itens 
que se seguem. 

Infere-se do texto que algumas práticas sociais sao absolutamente erradas, 
aínda que o conceito de certo e errado seja variável do ponto de vista social e 
histórico. 

Comentários: 


O autor insinúa que algumas agoes sao erradas ¡ndependente de urna cultura 
aceitá-la ou nao como tal. Deu o exemplo de "espancar criangas e muiheres" e 
"escravizar povos". Seu "tom" também nos permite inferir que é contra a "pena de 
morte", mesmo admitindo que vários países a adotam. Item correto. 

25. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questáo 23. 

Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho "esses comportamentos 
sao publicamente condenados na maior parte do mundo" (1.11-12) poderia ser 
corretamente reescrito da seguinte forma: publicamente , esses 
comportamentos consideram-se condenados em quase todo o mundo. 

Comentários: 

Na assertiva original, "publicamente" se refere a "condenados", num sentido de 
"sao condenados de forma pública". Na reescritura, por estar isolado no inicio do 
período, o termo "publicamente" se refere a toda a oragáo seguinte, dando a 
impressáo de que é o fato de aqueles comportamentos serem condenados em todo 
mundo que é público. Observe também que há urna mudanga de sentido com 
inclusáo do verbo "consideram-se": 


Esses comportamentos sao publicamente condenados 
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Publicamente, esses comportamientos consideram-se condenados 

A primeira forma é muito mais taxativa. Veja com um exemplo menor: Fulano é 
rico X Fulano é considerado rico. 

Enfim, houve várias mudangas, o sentido original foi prejudicado. Mudou o 
referente, mudou o sentido. Item incorreto. 

26. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questao 23. 

Infere-se do período "Mas a opgao (...) da mídia" (L. 13-14) que nem todos "os 
temas polémicos" recebem a atengáo dos meios de comunicagáo. 

Comenté ríos: 

Embora seja urna questao de inferencia, de forma sutilmente indireta, a banca está 
cobrando o sentido de urna oragáo adjetiva restritiva, aquela que especifica, 
restringe um substantivo dentro de um grupo maior: 

Mas a opgao entre o certo e o errado nao se coloca apenas na esfera de temas 
polémicos que atraem os holofotes da mídia. 

Ao dizer "temas polémicos que atraem", temos urna restrigáo, ou seja, nem 
todos os temas polémicos atraem atengáo da mídia. Portanto, somente alguns 
atraem atengáo dos meios de comunicagao (mídia), exatamente como a banca 
afirma. Item correto. 

27. (CESPE / MPU / Seguranza Instit. e Transporte / 2015) 

A partir de urna agao do Mlnlstério Público Federal (MPF), o Tribunal 
Regional Federal da 2.a Regido (TRF2) determinou que a Google Brasil 
retirasse, em até 72 horas, 15 vídeos do YouTube que disseminam o 
preconceito, a intolerancia e a discriminagao a religides de matriz africana, e 
fixou multa diária de R$ 50.000,00 em caso de descumprimento da ordem 
judicial. Na agáo civil pública, a Procuradora Regional dos Direitos do Cidadáo 
(PRDC/RJ) alegou que a Constituigáo garante aos cidadáos nao apenas a 
obrigagáo do Estado em respeitar as liberdades, mas também a obrigagáo de 
zelar para que elas sejam respeitadas pelas pessoas em suas relagóes 
recíprocas. 

Para a PRDC/RJ, somente a ¡mediata exclusáo dos vídeos da Internet 
restauraría a dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada as religides 
de matrizes africanas. Corroborando a visáo do MPF, o TRF2 entendeu que a 
veiculagáo de vídeos potencialmente ofensivos e fomentadores do odio, da 
discriminagao e da intolerancia contra religides de matrizes africanas nao 
corresponde ao legítimo exercício do direito a liberdade de expressáo. O 
tribunal considerou que a liberdade de expressáo nao se pode traduzir em 
desrespeito á diferentes manifestagoes dessa mesma liberdade, pois ela 
encontra limites no próprio exercício de outros direitos fundamentáis. 

A respeito das ideias e das estruturas lingüísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 
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Predomina no texto em aprego o tipo textual narrativo. 

Comenté ríos: 

Temos personagens (MPF, Google, PRDC) realizando agoes sequenciais. O tempo 
predominante é o pretérito perfeito (determinou, fixou, alegou, entendeu, 
considerou), urna indicagao de antes e depois ("...a partir de urna agao do MPF, o 
TRF determinou..." a agao foi antes e a determinagao foi depois). Essas 
características sao suficientes para afirmar que se trata de um texto com 
organizagao estrutural predominantemente narrativa, especialmente porque nao 
há trechos de descrigao e nem há urna opiniao sendo defendida. Observa-se que a 
finalidade principal foi narrar a sequéncia de acontecimentos, na sua cronología. 
Item correto. 

28. (CESPE / SUFRAMA / 2014) 

O homem habita a Amazonia há mais de 11.000 anos. 

No entanto, foi só no sáculo XVI que o rio Amazonas foi navegado pela 
primeira vez , pelo explorador e conquistador espanhol Don Francisco de 
Orellana (1511-1546). Em busca de vastas florestas de canela e da lendária 
cidade do ouro El Dorado, Orellana deixou Quito, no Equador, em fevereiro de 
1541. Nao encontrou nem canela nem ouro, e, sim, o maior rio da Terra. O 
explorador batizou o rio "recém-descoberto" de rio de Orellana. Tal nome 
depois seria abandonado em troca do nome rio Amazonas, inspirado na mítica 
tribo de guerreiras. 

Passaram-se muitos anos até a Amazonia receber urna nova expedigáo 
— a primeira a subir o rio inteiro. Entre 1637 e 1638, as primeiras informagoes 
detalhadas sobre a regiáo, sua historia natural e seu povo foram registradas 
pelo Padre Cristóváo de Acuña, que viajou como membro de urna grande 
expedigáo comandada pelo general portugués Pedro Teixeira. Ele registrou 
dados de impressionante precisáo acerca da extensáo e do tamanho do rio 
Amazonas, e da topografía de seu curso, com descrigóes detalhadas das áreas 
de floresta inundada ao longo do rio, da fauna aquática, dos sistemas agrícolas 
e das plantagóes dos povos indígenas. 

No que se refere aos aspectos lingüísticos e á tipología do texto acima, julgue 
o ítem que se segue: No texto, de caráter informativo, há trechos narrativos 
que tratam da navegagáo na regiáo amazónica. 

Comentários: 

A banca traz um texto expositivo-informativo, iniciado por urna ¡nformagáo trazida 
de forma clara e imparcial, no presente do indicativo, como um fato universal: o 
homem habita Amazonia há mais de 11.000 anos. No restante do texto, amplia 
essa afirmagáo inicial com trechos narrativos, mas nao se propoe a contar urna 
historia, e, sim, a detalhar o período de 11.000 anos que inicia o texto. Outro indicio 
de que é um texto informativo é a fonte: aínda que vocé nao soubesse que WWF é 
urna Ong de conservagáo á natureza, o .org trazia urna pista de ser um site de 
organizagao nao governamental. Tais sites geralmente publicam conteúdo 
informativo, de conscientizagáo. Item correto. 
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MAIS QUESTÓES COMENTADAS 


29. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Texto CB1A1-II 

Falar em desigualdade é falar também em pobreza. A reprodugáo social 
das desigualdades contribuí para o aprofundamento das situagoes de pobreza, 
por isso urna estratégia de enfrentamento deve considerar a conexao entre as 
duas pautas. 

É necessário compreender que a desigualdade se expressa em diferentes 
dimensoes na vida das pessoas e que apenas urna minoría se beneficia com a 
acumulagao de riqueza e de poder. No caso do Brasil, há especificidades que 
devem ser observadas. A historia de colonizagao e de escravidao deixou 
herangas aínda presentes, que resguardam a condigáo desigual no acesso a 
bens, servigos e equipamentos públicos. 

A desigualdade nao é natural; ela é urna construgao social. Quando a 
desigualdade é naturalizada, ela passa a instituir o poder da opressáo social. 
Os mecanismos que reproduzem as desigualdades devem ser revelados de 
forma que se possibilite seu enfrentamento pela sociedade civil por meio da 
cidadania ativa, buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantía 
da justiga de género, da igualdade racial e dos direitos humanos. 

Kátia Maia. Vamos falar sobre desigualdade? Internet: <www.oxfam.org.br> (com 

adaptagoes). 


No texto, a palavra minoría (1.6) refere-se aos grupos sodais marginalizados, 
em situagao de maior vulnerabilidade social, tal qual a populagao das 
periferias, por exemplo. 

Comentários: 

A minoría em tela é a minoría que se beneficia da riqueza, isto é, a minoría rica da 
populagao. Por isso o texto fala em "desigualdade", no sentido de que "a minoría é 
rica" e a maioria é pobre. Questao incorreta. 

30. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

A historia do Brasil é marcada por fatos cujos efeitos na sociedade até hoje 
contribuem para a manutengao de desigualdades. 

Comentários: 

Esse entendimento consta em: 

No caso do Brasil, há especificidades que devem ser observadas. A historia de 
colonizagao e de escravidao deixou herangas aínda presentes, que resguardam a 
condigáo desigual no acesso a bens, servigos e equipamentos públicos. 
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Em suma, esses fatores históricos contribuem para a manutengáo das 
desigualdades atuais. Questáo correta. 

31. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Texto CB2A1-I 

Se a cultura, no que tange a valores e visoes de mundo, é fundamental 
para nossa constituigáo enquanto Individuos (servlndo-nos como parámetro 
para nosso comportamento moral, por exemplo), limltarmo-nos a ela, 
desconhecendo ou depreciando as demais culturas de povos ou grupos dos 
quals nao fazemos parte, pode nos levar a urna vlsáo estreita das dlmensóes 
da vida humana. O etnocentrismo, dessa forma, representa urna vlsáo de 
mundo que toma a cultura do outro (alhela ao observador) como algo menor, 
sem valor, errado, primitivo. Ou seja, a visáo etnocéntrica desconsidera a 
lógica de funcionamiento de outra cultura, o que faz o individuo limitar-se á 
visáo que possul como referencia cultural. A heranga cultural que recebemos 
de nossos país e antepassados contribuí para isso, pois nos condiciona ao 
mesmo tempo em que nos educa. 

Tomar conhecimento do outro sem aceitar sua lógica de pensamento e 
seus hábitos acaba por gerar urna visáo etnocéntrica e preconceituosa, o que 
pode até mesmo se desdobrar em conflitos diretos. O etnocentrismo está, 
certamente, entre as principáis causas da intolerancia internacional e da 
xenofobia. Basta pensarmos ñas relagoes entre norte-americanos e latinos 
¡migrantes, entre franceses e os povos vindos do norte do continente africano 
que buscam residencia em países estrangeiros, apenas como exemplos. A 
visáo etnocéntrica caminha na contramáo do processo de integragáo global 
decorrente da modernizagáo dos meios de comunicagáo como a Internet, pois 
é sinónimo de estranheza e de falta de tolerancia. 


Internet: <https://brasilescola.uol.com.br> (com adaptagoes). 


De acordo com o texto, a heranga cultural repassada pelos pais contribuí para 
que seus filhos desenvolvam urna visáo etnocéntrica. 

Comentários: 


Literal das linhas 9-11. 

A heranga cultural que recebemos de nossos pais e antepassados contribuí 
para isso, pois nos condiciona ao mesmo tempo em que nos educa. 

Questáo correta. 

32. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Um dos principáis desencadeadores do etnocentrismo é a xenofobia. 

Comentários: 

Houve inversáo, é o etnocentrismo que causa xenofobia. Veja: 
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O etnocentrismo, dessa forma, representa urna visáo de mundo que toma a cultura 
do outro (alheia ao observador) como algo menor, sem valor > errado, primitivo. Ou 
se ja, a visáo etnocéntrica desconsidera a lógica de funcionamento de outra cultura, 
o que faz o individuo limitar-se a visáo que possui como referencia cultural. 

Questao ¡ncorreta. 

33. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questao 31. 

A cultura é um fator que limita a concepgáo de mundo dos diferentes povos, 
levando-os a urna visáo estreita das dimensoes da vida humana. 

Comentários: 

Nao é a cultura em si, é "limitarmo-nos a ela", isto é, "limitarmo-nos á nossa própria 
cultura" e depreciar as demais. Questao ¡ncorreta. 

34. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Texto CB2A1-II 

Em 1979, foi aprovada pela Assembleia Geral da ONU a Convengáo para 
a Eliminagáo de Todas as Formas de Discriminagao contra a Mulher. O tratado 
internacional entrou em vigor internamente no Brasil apenas em 2002. 

A Convengáo prevé que os Estados signatários adotem política destinada 
a eliminar a discriminagao contra a mulher, entendida como "toda distingao, 
exclusao ou restrigao baseada no sexo e que tenha por objeto ou resultado 
prejudicar ou anular o reconhecimento, gozo ou exercício pela mulher, 
independentemente de seu estado civil, com base na igualdade do homem e 
da mulher, dos direitos humanos e das liberdades fundamentáis nos campos 
político, económico, social, cultural e civil ou em qualquer outro campo". 

As medidas previstas visam garantir o gozo dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentáis das mulheres, em igualdade de condigoes com os 
homens, além de buscar alterar os padróes socioculturais de conduta e 
suprimir todas as formas de tráfico de mulheres e exploragáo da prostituigao 
feminina. 

A Convengáo prevé, aínda, a adogáo de agóes afirmativas, a exemplo do 
que ocorreu no Brasil com a cota eleitoral de sexo, prevista na Lei n.° 
9.504/1997 (Lei das Eleigóes). O dispositivo exige que as candidaturas dos 
partidos obedegam, ñas eleigóes proporcionáis, ao parámetro mínimo de 30% 
e máximo de 70% para cada sexo. 

Internet: <http://justificando.cartacapital.com.br> (com adaptares). 


O texto informa que, em 2002, entrou em vigor no Brasil o primeiro dispositivo 
legal para eliminagáo da discriminagao contra a mulher. 

Comentários: 
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O texto nao informa isso, nao é possível saber qual foi o primeiro. Aliás, o próprio 
texto traz mengáo a urna lei de 1997, anterior á vigencia da Convengáo. 

Questáo incorreta. 

35. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Depreende-se do texto que a cota eleitoral de sexo é um dos exemplos mais 
prósperos de agáo afirmativa implementada no Brasil, no que diz respeito á 
eliminagao da discriminagáo contra a mulher. 

Comentários: 

Nao se faz nenhuma valoragáo sobre a eficácia da medida. Questáo incorreta. 

36. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 34. 

As medidas a que se refere o terceiro parágrafo estáo elencadas no segundo 
parágrafo, especialmente no trecho "toda distingáo (...) outro campo" (1.5-10). 

Comentários: 

As medidas, de fato, sao mencionadas no segundo parágrafo, na forma de "A 
convengáo prevé que os estados signatários adotem política destinada a eliminar a 
discriminagao". Contudo, essa política (conjunto de medidas) nao está "elencado" 
no parágrafo, nao há urna lista de medidas. Questáo incorreta. 

37. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 34. 

Conforme o terceiro parágrafo do texto, a convengáo pretende implementar 
medidas que acabem com a prática da prostituigáo e alterem os padróes de 
conduta da sociedade em geral com relagáo á mulher. 

Comentários: 

Rigorosamente, o texto diz que as medidas previstas na Convengáo visam também 
"suprimir todas as formas de exploragáo da prostituigáo". Entáo, "prática da 
prostituigáo" seria diferente de "exploragáo". Contudo, em algumas questóes o 
Cespe náo considera detalhes assim. Além disso, náo é a Convengáo que 
implementa, mas sim os países signatários. 

Questáo incorreta. 

38. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

Imagine urna operagáo de busca na selva. Sem mapas, binóculos ou 
apoio logístico; somente com um facáo. Assim eram feitas as operagóes de 
combate á pornografía infantil pela Policía Federal até o dia em que peritos 
crimináis federáis desenvolveram, no estado de Mato Grosso do Sul, o 
Nudetective. 
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O programa executa em minutos urna busca que poderia levar meses, 
encontrando todo o conteúdo pornográfico de pedofilia em computadores, 
pendrives, smartphones e demais mídias de armazenamento. 

Para ajudar o trabalho dos peritos, existem programas que buscam os 
arquivos de imagem e vídeo através de sua hash ou sua assinatura digital. 
Logo nos primeiros testes, a detecgáo de imagens apresentou mais de 90% de 
acertó. 

Para o teste, pegaram um HD com conteúdo já periciado e rodaram o 
programa. Conseguiram 95% de acertó em 12 minutos. Seu diferencial era 
nao só buscar pela assinatura digital ou nomes conhecidos, mas também por 
novos arquivos por intermédio da leitura dos pixels presentes na imagem 
calibrados a urna paleta de tons de pele. Comegava a revolugáo em termos de 
investigagáo criminal de pornografía infantil. 

Além da detecgáo de imagens e vídeos, todo o processo de busca e 
obtengáo de resultados é simultáneo, o que economiza tempo e dinheiro. 

A licenga de uso do software, que é programado em Java, é gratuita e 
só é disponibilizada para forgas da lei e pesquisas académicas. Segundo seus 
desenvolvedores, nunca houve o intuito de venda, pois nao enxergam sentido 
em lucrar com algo que seja para salvar changas. Mas, entáo, por que nao 
deixá-lo disponível para todos? Somente para que nao possa ser utilizado para 
criar formas de burlá-lo, explicam. 

Desde seu langamento, o Nudetective já foi compartilhado com 
Argentina, Paraguai, Suécia, Austria, Noruega, Nova Zelandia e Portugal. 
Ganhou reconhecimento e premiagóes em congressos forenses no Brasil e no 
mundo. 


Internet: <www.cartacapital.com.br> (com adaptagoes). 


Infere-se do texto que o Nudetective foi desenvolvido específicamente para o 
combate á pornografía infantil. 

Comentários: 

Sim. O texto diz, expressamente até, que o programa foi criado para acelerar essa 
busca, que antes era feita de maneira muito "rudimentar", "pouco desenvolvida". 

Questáo correta. 

39. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Um dos beneficios do Nudetective para a Policía Federal é tornar mais célere 
a investigagáo de crimes relacionados á pornografía infantil. 

Comentários: 


Exato, o programa acelera muito a investigagáo, veja: 

O programa executa em minutos urna busca que poderia levar meses 
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Questao correta. 

40. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questao 38. 

O primeiro parágrafo do texto informa que, antes da criagáo do Nudetective, 
a Policía Federal nao dispunha de dispositivos tecnológicos para a investigagao 
de crimes de pedofilia na Internet. 

Comentários: 

Cuidado. Na verdade, nao diz exatamente que "a Policía Federal nao dispunha de 
dispositivos tecnológicos para a investigagao", diz apenas que a investigagao era 
feita se modo "rústico", "bragal", figurativamente falando. O texto sugere que havia 
meios, mas nao eram muito desenvolvidos, daí a metáfora do "facáo". 

Questao incorreta. 

41. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questao 38. 

De acordo com o texto, diversos países da América e da Europa compraram a 
licenga de uso do software criado pelos policiais federáis do Mato Grosso do 
Sul, o que demonstra o reconhecimento estrangeiro da qualidade do trabalho 
forense do Brasil. 

Comentários: 

A licenga nao é comprada, é gratuita: 

A licenga de uso do software, que é programado em Java, é gratuita e só é 
disponibilizada para forgas da lei e pesquisas académicas. 

Questao incorreta. 

42. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questao 38. 

Conclui-se do texto que a varredura do Nudetective é restrita a dispositivos 
conectados á Internet. 

Comentários: 

Nao. O texto diz que foi feito um teste um HD físico, o que nos permite inferir que 
nao precisa de um dispositivo ligado á internet. 

Para o teste, pegaram um HD com conteúdo já periciado e rodaram o programa. 
Questao incorreta. 

43. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A1-I 

Pegas de barro de 4.000 a.C. encontradas na Mesopotámia sao os 
documentos escritos mais antigos que conhecemos. E o mais antigo desses 
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documentos faz referencia aos impostos. Naquela época, além de entregar 
parte dos alimentos que produziam ao governo, os sumérios, um dos povos 
que viviam por ali, eram obrigados a passar até cinco meses por ano 
trabalhando para o rei. 

Os mais sortudos eram empregados para realizar a colheita ou para 
retirar lama dos canais da cidade. Os menos afortunados entravam para o 
exército, com grandes chances de morrer em urna guerra. Quem era rico 
escapava: mandava escravos para fazer o servigo sujo. Assim que surgiu a 
moeda, surgiu também a ideia de substituir a contribuigáo bragal por dinheiro. 

Era assim também no antigo Egito. As evidencias indicam que, em 3.000 
a.C., os faraós coletavam impostos em dinheiro ou em servigos pelo menos 
urna vez por ano. Ninguém era táo temido quanto os escribas, responsáveis 
por determinar a divida de cada um. O controle era táo rigoroso que 
fiscalizavam até o consumo de óleo de cozinha ñas residencias, já que essa 
era urna substancia tributada. Os impostos eram mais altos para estrangeiros, 
e especula-se que foi para pagar dividas tributárias que os hebreus, por 
exemplo, acabaram como escravos. 

O Império Romano aperfeigoou a técnica de impor tributos a 
estrangeiros. Em economías pré-industriais, a térra e o trabalho sao os 
principáis ingredientes da riqueza. Por isso, a conquista de outras térras e de 
povos dava aos romanos acesso a mais riqueza, o que, por sua vez, permitía 
que conquistassem e controlassem um território aínda maior. 

O censo, usado até hoje em muitos países, foi criado pelos romanos para 
decidir quanto deveriam cobrar de cada provincia. Os cálculos eram feitos com 
base no número de pessoas. Até hoje, a capacidade de cobrar impostos é 
diretamente proporcional á quantidade e á qualidade de ¡nformagóes 
disponíveis sobre os contribuintes. 

Internet: <https://super.abril.com.br> (com adaptagoes). 


Depreende-se das ¡nformagóes do texto 1A1-I que 

A) os historiadores acreditam que os hebreus se tornaram escravos em razáo 
de suas dividas tributárias. 

B) os impostos surgiram em 4.000 a.C. e consistiam, nessa época, em urna 
contribuigáo bragal. 

C) os romanos tinham acesso a mais riquezas á medida que conquistavam 
térras. 

D) o recenseamento visa, aínda hoje, ao controle do Estado sobre os bens da 
populagáo. 

E) os egipcios e os sumérios passaram a cobrar dinheiro como pagamento de 
impostos quando surgiu a moeda. 

Comentários: 
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Quanto mais territorios conquistavam, mais riquezas os romanos acumulavam. 
Essa relagáo de proporcionalidade está representada pela locugáo 'á medida que'. 

Veja na linha 18: 

Em economías pré-industriais, a térra e o trabalho sao os principáis ingredientes 
da riqueza. Por isso, a conquista de outras térras e de povos dava aos romanos 
acesso a mais riquezas, o que, por sua vez, permitía que conquistassem e 
controlassem um territorio aínda maior. 

OBS: Cuidado com a letra E, pois os egipcios cobravam impostos também em 
trabalho, nao só em dinheiro. 

Gabarito letra C. 

44. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Depreende-se do texto 1A1-I que, em 4.000 a.C., 

A) pegas de barro foram descobertas na Mesopotámia, com registro dos 
impostos pagos pela populagáo da época. 

B) a moeda foi inventada, o que permitiu que o pagamento de impostos 
passasse a ser feito exclusivamente com dinheiro. 

C) os povos da Mesopotámia eram obrigados a trabalhar durante quase 
metade do ano para o rei. 

D) ricos escolhiam trabalhar na colheita, enquanto pobres eram obrigados a 
se tornar soldados do exército. 

E) os alimentos produzidos pelos sumérios eram, em parte, entregues ao 
governo da Mesopotámia. 

Comentários: 

Literal da linha 3: Naquela época, além de entregar parte dos alimentos que 
produziam ao governo, os sumérios, um dos povos que viviam por ali, eram 
obrigados a passar até cinco meses por ano trabalhando para o Rei. 

Gabarito letra E. 


45. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questao 43. 

O texto 1A1-I caracteriza a economía do Império Romano como 

A) pré-industrial. 

B) escravocrata. 

C) capitalista. 

D) agrícola. 

E) autossustentável. 

Comentários: 
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O quarto parágrafo menciona as economías pré-industriais e dá como exemplo o 
povo romano, o que nos permite presumir que os romanos foram incluidos no 
conjunto das economías pré-industriais: 

Em economías pré-industriais, a térra e o trabalho sao os principáis ingredientes 
da riqueza. Por isso, a conquista de outras térras e de povos dava aos romanos 
acesso a mais riquezas, o que, por sua vez, permitía que conquistassem e 
controlassem um territorio aínda maior. 

Gabarito letra A. 

46. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 43. 

No texto 1A1-I, a expressáo "servigo sujo" (R.12) foi empregada em referencia 

A) específicamente ao servigo de retirada de lama dos canais da cidade. 

B) específicamente ao trabalho de soldado do exército. 

C) a qualquer trabalho bragal. 

D) a qualquer atividade criminosa. 

E) á má qualidade dos servigos prestados pelos escravos. 

Comentários: 

O "trabalho sujo" se refere simbólicamente ao pagamento de impostos em servigos, 
em "trabalho bragal" ("contribuigáo bragal" 1.10), como a colheita ou limpeza da 
lama dos canais ou servir como soldado na guerra. Era um "ou" outro, o que 
invalida as letras D e E, que restringem o trabalho sujo a apenas urna das tarefas. 

Gabarito letra C. 

47. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 43. 

Infere-se do texto 1A1-I que os impostos no antigo Egito eram 

A) cobrados pelos escribas. 

B) pagos anualmente. 

C) aplicados a nativos e estrangeiros. 

D) estipulados pelos faraós. 

E) revertidos em benfeitorias. 

Comentários: 

Questáo de inferencia com base em um pressuposto implícito. "Os impostos eram 
mais altos para estrangeiros..." (1.15-16). Ora, se eram "mais altos para os 
estrangeiros", isso implica dizer que os nativos também pagavam impostos, só que 
mais baixos. 

Gabarito letra C. 
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48. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A1-II 

O imposto sobre a propriedade de veículos automotores (IPVA) é um 
tributo que deve ser pago todo ano pelos donos de qualquer tipo de veículo. O 
valor do IPVA é calculado com base no valor do veículo comprado, e sua 
qultagao é um requisito para o licendamento. 

Do total arrecadado com cada veículo, 50% vao para o governo estadual 
e os outros 50%, para o municipio no qual o veículo tiver sido emplacado. Essa 
arrecadagao, recolhlda pela Unlao, pelos estados ou pelos municipios, nao é 
exclusivamente destinada a asfaltamento de rúas e colocagao de sinais, isto 
é, a manutengao de rodovlas, mas pode abranger despesas com educagao, 
saúde, seguranga, saneamento, entre outros. 

Para pagar o IPVA, o proprletário de veículo recebe em sua casa um aviso 
de vencimiento do imposto, com ¡nformagoes sobre o veículo, valores, datas, 
parcelas, formas de pagamento. Com esse documento é possível quitar o IPVA, 
juntamente com o seguro obrigatórlo, e até fazer o licendamento antecipado. 
O nao pagamento do IPVA Implica multa e ¡mpede a realizagao do 
licendamento. 


Internet: <https://www.portaleducacao.com.br> (com adaptagoes). 


Com relagao á tipología textual, é correto afirmar que o texto 1A1-II é 
predominantemente 

A) descritlvo. 

B) informativo. 

C) argumentativo. 

D) narrativo. 

E) prescritlvo. 

Comentários: 

Predominam no texto ¡nformagoes sobre o IPVA, como ser baseado no valor do 
veículo, ser requisito para o licendamento, ser destinado a despesas variadas etc... 
Entao, o texto tem como finalidade informar. 

Gabarito letra B. 

49. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

O texto 1A1-II menciona como requisito para o licendamento de veículos 
automotores 

A) a quitagao do veículo. 

B) o emplacamento do veículo. 
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C) o recebimento do aviso de vencimento do IPVA. 

D) o pagamento integral do IPVA. 

E) a contratagao do seguro obrigatório. 

Comentários: 

Literal dos trechos "sua quitagao é um requisito para o licénciamiento" e "O nao 
pagamento do IPVA implica multa e impede a realizagao do licénciamiento". 

Gabarito letra D. 

50. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A2-I 


Os direitos humanos sao direitos inerentes a todos os seres humanos, 
independentemente de raga, sexo, nacionalidade, etnia, idioma, religiao ou 
qualquer outra condigáo. Os direitos humanos incluem o direito á vida e á 
liberdade, o direito á liberdade de opiniao e de expressáo, o direito ao trabalho 
e á educagao, entre muitos outros. Todos merecem estes direitos, sem 
discriminagao. 

O direito internacional relacionado aos direitos humanos estabelece 
obrigagoes para que os governos ajam de determinadas maneiras ou se 
abstenham de certos atos, a fim de promover e proteger os direitos humanos 
e as liberdades de grupos ou individuos. 

Desde o estabelecimento das Nagoes Unidas, um de seus objetivos 
fundamentáis tem sido promover e encorajar o respeito aos direitos humanos 
para todos, conforme estipulado na Carta das Nagoes Unidas. 

Os direitos humanos sao fundados no respeito pela dignidade e no valor 
de cada pessoa. Sao universais, ou seja, sao aplicados de forma igual e sem 
discriminagao a todas as pessoas. Sao inalienáveis — e ninguém pode ser 
privado de seus direitos humanos —, mas podem ser limitados em situagoes 
específicas: o direito á liberdade pode ser restringido se, após o devido 
processo legal, urna pessoa for julgada culpada de um crime punível com 
privagao de liberdade. 

Internet: <https://nacoesunidas.org> (com adaptagoes). 


De acordo com o texto 1A2-I, os direitos humanos sao direitos 

A) ilimitados. 

B) insuscetíveis de venda ou cessao. 

C) mantidos livres de qualquer influencia. 

D) criados em prol de grupos sociais específicos. 

E) classificados em escalas de prioridade. 

Comentários: 
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Diretíssima. Insuscetíveis de venda ou cessao é a definigáo de "¡nalienáveis". 
Gabarito letra B. 

51. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Com relagáo á tipología textual, é correto afirmar que o texto 1A2-I apresenta 
predominantemente 

A) urna combinagáo de recursos descritivos e narrativos. 

B) recursos da tipología textual argumentativa. 

C) elementos que caracterizam textos narrativos. 

D) urna articulagao entre as tipologías expositiva e narrativa. 

E) elementos que caracterizam a tipología expositiva. 

Comentários: 

O texto básicamente expoe características dos direitos humanos, como a 
universalidade, a inalienabilidade etc... Entao, predominam elementos da tipología 
expositiva, como verbos no presente universal, o fornecimento de dados, 
exemplos, o tom objetivo e impessoal. Nao há defesa clara e predominante de um 
ponto de vista nem objetivo de narrar urna historia. 

A letra B poderia causar dúvidas, mas entendo que nao há aquí, de forma 
PREDOMINANTE, os típicos recursos de argumentagáo, como citagáo de 
autoridades, estatísticas, analogías etc... Básicamente sao oferecidas informagoes 
sobre tais direitos. 

Gabarito letra E. 

52. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A2-II 

Nascida na Grécia, específicamente na cidade-Estado de Atenas, no 
período clássico, a palavra "democracia" é composta pelos radicáis gregos 
demos e kratos, que significam, respectivamente, "povo" e "governo". Em 
linhas gerais, a democracia é definida, desde a antiga Grécia, como "governo 
do povo", ou "governo popular", em contraposigáo a outras formas de governo 
que também remontam á Idade Antiga, como a aristocracia, a monarquía, a 
diarquia e a oligarquía, entre outras. 

A democracia moderna, tal como a concebemos hoje, isto é, pautada em 
ordenamentos jurídicos e instituigoes políticas sólidas, que representam os 
tres Poderes (Executivo, Judiciárío e Legislativo), só se tornou possível após a 
derrocada do Antigo Regime Absolutista, na transigáo do sáculo XVIII para o 
sáculo XIX. Com a Revolugáo Francesa e, depois, a Era Napoleónica, surgiram 
na Europa alguns dos alicerces do que veio a ser o nosso modelo de regime 
democrático: a formagáo de grandes centros populacionais, em virtude da 
Revolugáo Industrial; a nogáo de povo associada a urna nagáo; a soberanía 
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política da nagáo vinculada a esse povo, e nao mais ao reí; e a instituigáo do 
voto, ou sufrágio universal, como parte do sistema representativo direto. 

A democracia desenvolvida em Atenas nao era considerada o melhor dos 
governos possíveis (como é hoje o nosso modelo de democracia), e isso por 
um motivo razoavelmente simples: apenas urna fragao mínima dos "homens 
livres" integrava a vida política de Atenas. Mulheres, escravos, estrangeiros e 
outras categorías sociais nao tinham direito de participar das deliberagoes da 
assembleia (Ekklesia). A experiencia da democracia ateniense tinha como 
preocupagao fundamental, antes de qualquer coisa, evitar a tiranía — pior 
forma de governo para a época. 

A Ekklesia, assembleia grega, era um modelo de instituigáo política 
bastante restrito. Era um "embriáo" do que veio a ser a democracia 
representativa na sociedade de massas. 

Robert A. Dahl. Sobre a democracia. Trad. Beatriz Sidou. Brasilia: 

Editora Universidade de Brasilia, 2001, p. 117 (com adaptagoes). 

Cláudio Fernandes. O que é democracia? In: Brasil Escola. 

Internet: <https://brasilescola.uol.com.br> (com adaptagoes). 


De acordo com o texto 1A2-II, a democracia moderna é urna forma de governo 

A) derivada da oligarquía. 

B) equivalente ao absolutismo. 

C) refratária as ¡nstituigoes fortes. 

D) caracterizada pela representatividade popular. 

E) inviável em grupos sociais reduzidos. 

Comentários: 

Como o texto declara: a democracia é o governo do povo, governo caracterizado 
pela representatividade popular. 

Gabarito letra D. 

53. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Da comparagao entre democracia moderna e democracia grega estabelecida 
no texto 1A2-II ¡nfere-se que 

A) a democracia grega era mais popular que é a democracia moderna. 

B) a democracia moderna é mais imperfeita do que era a democracia grega. 

C) ambas as democracias sao pertinentes em qualquer contexto histórico. 

D) ambas as democracias caracterizam-se pelo propósito de proteger a 
sociedade contra regimes tiránicos. 
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E) a democracia moderna, á semelhanga da grega, baseia-se na 
representatividade alcangada pelo sufrágio universal. 

Comentários: 

O comentário sobre as duas democracias as opoe a formas tiránicas, autoritárias, 
absolutistas de governo. Vejamos: 

"A experiencia da democracia ateniense tinha como preocupagáo fundamental, 
antes de qualquer coisa, evitar a tiranía— pior forma de governo para a época" 

"A democracia moderna, tal como a concebemos hoje, isto é, pautada em 
ordenamento jurídicos e instituigoes políticas sólidas, que representem os tres 
poderes, só se tornou possível após a derrocada (queda) do Antigo Regime 
Absolutista... 

Gabarito letra D. 


54. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Texto CG1A1-I 

No meio científico, é insuficiente — aliás, é perigoso — produzir apenas 
um grupo de profissionais pequeño, altamente competente e bem 
remunerado. Um esforgo combinado que vise transmitir a todos os cidadáos a 
ciencia — por meio de rádio, TV, cinema, jomáis, livros, programas de 
computadores, parques temáticos, salas de aula — deve pautar-se em quatro 
razóes principáis. 

Mesmo que nem sempre possibilite ao cientista um bom emprego, a 
ciencia pode ser o caminho propicio para vencer a pobreza ñas nagóes 
emergentes. Ela faz funcionar a economía e a civilizagáo global. 

A ciencia nos alerta contra os perigos introduzidos por tecnologías que 
alteram o mundo, especialmente o meio ambiente de que nossas vidas 
dependem. Assim, a ciencia providencia um sistema essencial de alerta 
antecipado. 

A ciencia nos esclarece sobre as questóes mais profundas das origens, 
das naturezas e dos destinos — de nossa espécie, da vida, de nosso planeta, 
do Universo. A longo prazo, a maior dádiva da ciencia talvez seja nos ensinar, 
de um modo aínda nao superado por nenhum outro empenho humano, alguma 
coisa sobre nosso contexto cósmico, sobre o ponto do espago e do tempo em 
que estamos, e sobre quem nós somos. 

Os valores da ciencia e os da democracia sao concordantes, em muitos 
casos ¡ndistinguíveis. A ciencia e a democracia comegaram ao mesmo tempo 
e no mesmo lugar: na Grécia dos sáculos VI e VII a.C. A ciencia confere poder 
a qualquer um que se der ao trabalho de aprendé-la (embora muitos tenham 
sido sistemáticamente impedidos de adquirir esse conhecimento). Ela se nutre 
do livre intercambio de ideias. Tanto a ciencia quanto a democracia encorajam 
opinioes nao convencionais e debate vigoroso. Ambas requerem raciocinio 
adequado, argumentos coerentes, padróes rigorosos de evidencia e 
honestidade. 
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Descobrir a gota ocasional da verdade no meio de um grande océano de 
confusáo e mistificagáo requer vigilancia, dedicagáo e coragem. Mas, se nao 
praticarmos esses hábitos rigorosos de pensar, nao poderemos ter esperanga 
de solucionar os problemas verdaderamente sérios que enfrentamos. 

Cari Sagan. Ciencia e esperanga. In: O mundo assombrado pelos 
demonios: a ciencia vista como urna vela no escuro. Sao Paulo: 

Companhia das Letras, 2006, p. 58-9 (com adaptagoes). 


Da leitura do texto CG1A1-I ¡nfere-se que 

A) a pobreza e o atraso das nagoes emergentes devem-se á falta de tecnología. 

B) a ciencia se desenvolveu devido ao advento da democracia na Grécia antiga, 
nos sáculos VI e VII a.C. 

C) a ciencia deve ser controlada por um pequeño e competente grupo de 
profissionais. 

D) a tecnología, por seu largo alcance, alerta-nos contra futuros perigos. 

E) as descobertas e as formas de aprendizado da ciencia devem ser 
amplamente divulgadas. 

Comentários: 

Na linha 3, temos o trecho "que vise a transmitir a todos os cidadáos a ciencia"... 
Transmitir a todos exige naturalmente ampia divulgagáo. 

Gabarito letra E. 

55. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 
Utilizar texto da questao anterior. 

De acordo com o texto CG1A1-I, para a transmissáo da ciencia a todos os 
cidadáos é necessário 

A) relativizar o rigor científico diante das condigoes da populagáo. 

B) encorajar as opinioes nao convencionais e o debate. 

C) eliminar as possibilidades de mau emprego. 

D) afastar a aprendizagem da ciencia de questoes políticas. 

E) distinguir os tópicos científicos de questoes da economía. 

Comentários: 

O texto menciona um esforgo combinado de transmissáo da ciencia a todos os 
cidadáos, por meio de diversas mídias. Para transmitir ciencia para todos, é preciso 
entáo um esforgo de debater criticamente opinioes opostas e "praticar hábitos 
rigorosos de pensar", urna outra forma de referencia ao debate crítico. 

Gabarito letra B. 
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56. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 54. 

No último parágrafo do texto CG1A1-I, o autor afirma que "Descobrir a gota 
ocasional da verdade no meio de um grande océano de confusáo e mistificagáo 
requer vigilancia, dedicagáo e coragem" (R. 34 a 36). A afirmagáo "requer 
coragem" está baseada no argumento de que a ciencia 

A) pode ser mal interpretada em nagóes emergentes, pobres e atrasadas. 

B) é desenvolvida no livre intercambio de ideias, em debates que envolvam 
opinioes que se opoem. 

C) pode ser perigosa se divulgar inverdades que prejudiquem a humanidade. 

D) exige métodos que se contrapoem aos valores da democracia. 

E) necessita de um grupo de profissionais altamente qualificados capaz de 
prevenir erros. 

Comentários: 

No texto, temos: "Ela (a ciencia) se nutre do livre intercambio de ideias. Tanto a 
ciencia quanto a democracia encorajam opinioes nao convencionais e debate 
vigoroso." 

O verbo "encoraja" já sugere urna tarefa que dependa de coragem. Quando o texto 
diz "nao convencionais", refere-se justamente a ideias que nao sao unánimes, sao 
divergentes, opostas. Convengóes sao justamente regras relativamente aceitas de 
forma homogénea. "Debate" também sugere a oposigáo de opinioes. 

Gabarito letra B. 

57. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 54. 

No texto CG1A1-I, o trecho "(embora muitos tenham sido sistemáticamente 
impedidos de adquirir esse conhecimento)" (L. 27 a 29) está entre parénteses, 
como um acréscimo, para indicar que 

A) as populagoes dos países emergentes nao conseguem alcangar o necessário 
padráo de rigor para o acesso ao conhecimento. 

B) muitos individuos sao impedidos, por razoes políticas e económicas, de ter 
acesso ao conhecimento produzido pela ciencia. 

C) a populagáo em geral históricamente tem demonstrado que nao consegue 
se dedicar a adquirir novos conhecimentos. 

D) os padróes de evidencia, honestidade e rigor nao tém sido respeitados pela 
ciencia. 

E) o acesso dos cidadáos ao conhecimento científico está fora da algada da 
política democrática. 

Comentários: 
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A oragáo concessiva traz urna ressalva: o conhecimento científico é muito 
importante, mas nem todos tém acesso a ele. Podemos inferir, do texto e de nosso 
conhecimento de mundo, que entre as razoes estao questoes económicas e 
políticas: pouco acesso á educagáo, poucas políticas públicas nesse sentido, pouca 
divulgagao, etc... 

Gabarito letra B. 

58. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 
Utilizar texto da questáo 54. 

De acordo com as ideias do texto CG1A1-I, o conhecimento acerca do contexto 
cósmico e do ponto do espago e do tempo em que o ser humano está pode ser 
alcangado pela divulgagao em grande escala da 

I - ciencia. 

II tecnología. 

III - democracia. 


Assinale a opgáo correta. 

A) Apenas o item I está certo. 

B) Apenas o item II está certo. 

C) Apenas os itens I e III estao certos. 

D) Apenas os itens II e III estao certos. 

E) Todos os itens estao certos. 

Comentários: 

Alternativa literal do quarto parágrafo: 

"A ciencia nos esclarece sobre as questoes mais profundas das origens, das 
naturezas e dos destinos— de nossa espécie, da vida, de nosso planeta, do 
Universo." 

Gabarito letra A. 

59. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Texto 1A9AAA 

Estas memorias ficariam injustificavelmente incompletas se nelas eu nao 
narrasse, aínda que de modo breve, as andangas em que me tenho largado 
pelo mundo na companhia de minha mulher e de meus fantasmas particulares. 
Desde crianga fui possuído pelo demonio das viagens. Essa encantada 
curiosidade de conhecer alheias térras e povos visitou-me repetidamente a 
mocidade e a idade madura. Mesmo agora, quando já diviso a brumosa porta 
da casa dos setenta, um convite á viagem tem aínda o poder de incendiar-me 
a fantasía. 


Na minha opiniao, existem duas categorías principáis de viajantes: os 
que viajam para fugir e os que viajam para buscar. Considero-me membro 
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deste último grupo, embora em 1943, nauseado pelo rango fascista de nosso 
Estado Novo, eu haja fúgido com toda a familia do Brasil para os Estados 
Unidos, onde permanecemos dois anos. 

O que pretendo fazer agora é apresentar ao leitor, por assim dizer, 
alguns diapositivos e filmes verbais dos lugares por onde passamos e das 
pessoas que encontramos, tudo assim á maneira impressionista, e sem 
rigorosa ordem cronológica. 

Usei como título deste capítulo, dedicado a minhas viagens, urna 
expressao popular que suponho de origem gauchesca: mundo velho sem 
porteira. Tenho-a ouvido desde menino, da boca de velhos parentes e amigos, 
de tropeiros, peóes de estancia, indios vagos, gente da rúa... Minha própria 
mae empregava-a com frequéncia e costumava pontuá-la com um fundo 
suspiro de queixa. As pessoas em geral pareciam usar essa frase para 
descrever um mundo que se Ihes afigurava nao só incomensurável como 
também misterioso, absurdo, sem pé nem cabega... 

Parece a mim, entretanto, que na sua origem essa exclamagao 
manifestava apenas a certeza popular de que Deus fizera o mundo sem 
nenhuma porteira a fim de que nele nao houvesse divisoes e diferengas entre 
países e povos — gente rica e gente pobre, fartos e famintos, uns com térra 
demais, outros sem térra nenhuma. Em suma, o que o Velho quería mesmo 
era um mundo que fosse de todo mundo. É neste sentido que desejo seja 
interpretada a frase que encabega esta divisao do presente volume. 

Quem me le poderá objetar que basta a gente passar os olhos pelo jornal 
desta manha para verificar que o mundo nunca teve tantas e tao dramáticas 
porteiras como em nossos dias... Mas que importa? Um dia as porteiras háo 
de cair, ou alguém as derrubará. "Para erguer outras aínda mais terríveis" — 
replicará o leitor cético. Ora, amigo, precisamos ter na vida um mínimo de 
otimismo e esperanga para poder ir até ao fim da picada. Vocé nao concorda? 
Ó mundo velho sem porteira! 

Erico Veríssimo. Solo de clarineta: memorias. Porto Alegre: 

Globo, v. 2, 1976, p. 57-58 (com adaptagoes) 


No texto 1A9AAA, com o emprego da expressao "mundo velho sem porteira" 
(L. 19-20) para dar título a um dos capítulos de Solo de clarineta: memorias, 
Erico Veríssimo indica que, para ele, viajar é urna forma de 

A) conectar-se as suas raízes genealógicas, mediante a visita a lugares 
inacessíveis a seus antepassados. 

B) contestar, de modo pragmático, as fronteiras geopolíticas, por meio de 
agóes materiais. 

C) experimentar urna vida de fantasía, na qual as regras cotidianas possam 
ser burladas. 

D) vivenciar experiencias diversas e mitigar as separagoes entre lugares e 
entre individuos. 
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E) romper com urna visáo religiosa conservadora segundo a qual o mundo nao 
deve ser adulterado pelo homem. 

Comentários: 

"sem porteiras" tem direta referencia a ausencia de separagao entre os lugares e 
as pessoas. 

Gabarito letra D. 

60. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Conclui-se do texto 1A9AAA que seu autor, no capítulo da obra de que tal texto 
faz parte, 

A) relata as viagens que fez durante a juventude e a idade adulta, com excegáo 
do período de exilio nos Estados Unidos. 

B) desenvolve descrigoes e narrativas escritas, de caráter subjetivo, das 
viagens que fez acompanhado de sua esposa. 

C) apresenta fotografías e outros recursos imagéticos, a fim de cativar os 
leitores de seu livro de memorias. 

D) pondera sobre aspectos negativos de seu hábito contumaz de viajar, o que 
é denotado pela alusáo a "demonio" (1.4). 

E) reflete sobre a ideia de procurar novos horizontes a fim de entender melhor 
o próprio passado. 

Comentários: 


O autor diz na primeira linha do texto: "estas memorias ficariam injustificavelmente 
incompletas se nelas eu nao narrasse, aínda que de modo breve, as andangas em 
que me tenho largado pelo mundo na companhia de minha mulher e de meus 
fantasmas particulares. 

Entao, a alternativa que traz urna conclusao plausível é "desenvolve descrigoes e 
narrativas escritas, de caráter subjetivo, das viagens que fez acompanhado de sua 
esposa". Gabarito letra B. 


61. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 


Texto 1A9BBB 


Sérgio Buarque de Holanda afirma que o processo de integragáo efetiva 
dos paulistas no mundo da língua portuguesa ocorreu, provavelmente, na 
primeira metade do sáculo XVIII. Até entao, a gente paulista, fossem indios, 
brancos ou mamelucos, nao se comunicava em portugués, mas em urna língua 
de origem indígena, derivada do tupi e chamada língua brasílica, brasiliana ou, 
mais comumente, geral. 

No Brasil colonia, coexistiam duas versoes de língua geral: a amazónica, 
ou nheengatu, aínda hoje empregada por cerca de oito mil pessoas, e a 
paulista, que desapareceu, nao sem que deixasse marcas na toponimia do país 
e na língua portuguesa. Sao elas que nos possibilitam olhar um caipira jururu 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


72 

154 


83720251420 - suenna da costa 












Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


á beira de um igarapé socando milho para preparar mingau — sem os termos 
que migraram para o portugués, só veríamos um habitante da área rural, 
melancólico, preparando comida as margens de um riacho. Sem caipira, sem 
jururu, sem igarapé, sem socar e sem mingau, a cena poderia descrever urna 
bucólica paisagem inglesa. 

O idioma da gente paulista formou-se como resultado de duas práticas: 
a miscigenagáo de portugueses e indias e a escravizagáo dos indios. Os 
primeiros europeus que aqui aportaram, sem mulheres, uniram-se as nativas 
e criaram os filhos juntos e misturados — as changas usavam o tupi da máe e 
o portugués do pai. Aos poucos, essas familias mestigas se afastavam da 
cultura indígena e casavam entre si, nao mais em suas aldeias de origem. 
Formava-se assim urna cultura mameluca, nem europeia nem indígena, com 
urna língua que já nao era o tupi, tampouco era o portugués. Era o que falavam 
os primeiros paulistas, os bandeirantes, que a difundiram ñas bandeiras até 
as térras que hoje constituem o Mato Grosso e o Paraná. 

Branca Vianna. O contrário da memoria. 

In: Piauí, ed. 116, maio/2016 (com adaptagoes). 


No texto 1A9BBB, é verificado o emprego de discurso ¡ndireto no trecho 

A) "Era o que falavam os primeiros paulistas, os bandeirantes" (L. 23 e 24). 

B) "Sérgio Buarque de Holanda afirma que o processo (...) metade do século 
XVIII" (L. 1 a 3). 

C) "a gente paulista (...) nao se comunicava em portugués, mas em urna língua 
de origem indígena" (L. 3 a 5). 

D) "Sem caipira, sem jururu, sem igarapé, (...) descrever urna bucólica 
paisagem inglesa" (L. 13 a 15). 

E) "as changas usavam o tupi da máe e o portugués do pai" (L. 19-20). 

Comentários: 

O discurso indireto é marcado pela reprodugáo nao literal da fala alheia, 
normalmente com combinagáo de um verbo declarativo complementado por urna 
oragáo introduzida por conjungáo integrante, como em "Sérgio Buarque de Holanda 
afirma que o processo...". 

Gabarito letra B. 

62. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Depreende-se do segundo parágrafo do texto 1A9BBB que, no trecho "Sao elas 
que nos possibilitam olhar um caipira jururu á beira de um igarapé socando 
milho para preparar mingau", o propósito do autor é 

A) retratar com humor o estereotipo do caipira. 
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B) caracterizar hábitos alimentares e comportamentais da populagáo paulista 
do Brasil colonia. 

C) ilustrar a influencia da língua geral no vocabulário do portugués falado no 
Brasil. 

D) destacar a importancia da língua geral como fator de inclusáo social dos 
habitantes da zona rural, apelidados de caipiras. 

E) comprovar que o caipira é fruto da miscigenagáo entre indios e portugueses. 

Comentários: 

O pronome "Elas" se refere a diversas palavras que usamos hoje que tém origem 
na "língua geral", entáo, em outras palavras, o segundo parágrafo nos permite 
concluir que autor quer indicar a contribuigáo dessa língua geral no vocabulário do 
portugués falado no brasil. 

Gabarito letra C. 


63. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 


Texto 1A10AAA 

A justiga tributária está em debate. O Brasil possui um sistema tributário 
altamente regressivo: quem ganha até dois salários mínimos paga 49% dos 
seus rendimientos em tributos, enquanto quem ganha acima de trinta salários 
mínimos paga apenas 26%. Isso ocorre porque, na comparagáo internacional, 
se tributa excessivamente o consumo, e nao o patrimonio e a renda. 

A má distribuigáo tributária e de renda restringe o potencial económico e social 
do país. Cabe ao Estado induzir urna política distributiva conforme a qual quem 
ganha mais pague proporcionalmente mais do que quem ganha menos e a 
maior parcela do orgamento seja destinada para as necessidades básicas da 
populagáo. 

A justiga tributária ocorre com a redugáo da carga tributária e da 
regressividade dos tributos e com sua eliminagáo da cesta básica. A redugáo 
da carga tributária permite maior competitividade para as empresas, geragáo 
de empregos, diminuigáo da inflagáo e indugáo do crescimento económico. 

Com a redugáo da carga tributária sobre o consumo, todos ganham: a 
populagáo de baixa e média renda, pela melhora no seu poder aquisitivo; a de 
maior renda, pelo desenvolvimento económico e social, que gera ganhos 
económicos e financeiros, novas oportunidades e expansáo da oferta de 
empregos. 

Por outro lado, a substituigáo dos tributos indiretos, que atingem o fluxo 
económico, por tributos que incidam sobre o estoque da riqueza tem o mérito 
de criar maior desenvolvimento económico, pois gera mais consumo, produgáo 
e lucros que compensam a tributagáo sobre a riqueza. 

O desenvolvimento económico amplia a arrecadagáo pública, 
proporcionando maiores recursos para investimentos em políticas sodais e em 
infraestrutura, além de gerar maior atratividade para os investimentos ñas 
empresas. 
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Amir Kjair. Le monde diplomatique Brasil. 12. a ed. 
Internet: <https://diplomatique.org.br> (com adaptagoes). 


Na opiniáo do autor do texto 1A10AAA, a carga tributária brasileira devena ser 

A) menos progressiva. 

B) maior. 

C) menor. 

D) menos regressiva. 

E) mais indireta. 

Comentários: 

Segundo o autor, a carga tributária brasileira é regressiva demais (os ricos sao 
menos tributados, em termos proporcionáis, porque o consumo é tributado em 
excesso). Entáo, defende urna menor regressividade. 

Gabarito letra D. 

64. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

No texto 1A10AAA, o autor defende a ideia de que o desenvolvimento 
económico é 

A) relacionado á distribuigáo tributária. 

B) independente da arrecadagáo pública. 

C) alcanzado com a elevagáo da tributagáo do consumo. 

D) inviável com a diminuigáo da arrecadagáo pública. 

E) promovido com a diminuigáo da arrecadagáo pública. 

Comentários: 

A partir da linha 14, o autor relaciona a forma de tributagao com efeitos na 
economía: A redugáo da carga tributária aumenta a competitividade das empresas, 
gera empregos, reduz a ¡nflagáo e induz o crescimento económico. Entáo, o 
"desenvolvimento económico" é sim relacionado á distribuigáo de renda, segundo 
o autor. 

Gabarito letra A. 

65. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Texto 1A10BBB 

O Brasil sempre foi um país com grandes desigualdades. Marcada por 
diferengas sociais, económicas e regionais, esta nagáo tem procurado, nos 
últimos anos, promover a diminuigáo das desigualdades que sempre a 
marcaram de forma profunda. A Constituigáo Federal de 1988 tragou diversos 
objetivos, entre eles, a construgáo de urna sociedade livre, justa e solidária; a 
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erradicagáo da pobreza e a redugáo das desigualdades sociais e regionais. 
Embora, infelizmente, tais metas nao tenham sido atingidas, ocorreram 
diversos avangos, como, por exemplo, a diminuigao da mortalidade infantil e 
do analfabetismo; a melhoria na expectativa de vida; o aumento do número 
de jovens ñas escolas, entre outros. 

No mundo, a busca pelo tratamento igual já estava presente desde antes 
da Revolugao Francesa, mas, a partir déla, a luta por um tratamento equánime 
entre as pessoas nao só se tornou sinónimo de aplicagáo de justiga, como 
também passou a ser um dos aspectos de como a dignidade da pessoa humana 
se revela, em especial, no tratamento que o Estado reserva ao homem. 

O direito á igualdade ou ao tratamento isonómico está definido como um 
direito fundamental, assumindo posigáo de destaque na sociedade moderna e 
invertendo a tradicional relagáo entre o Estado e o individuo, ao reconhecer 
que a pessoa humana tem, primeiro, direitos, e, depois, deveres perante o 
Estado, e que os direitos que o Estado tem em relagáo ao individuo se ordenam 
ao objetivo de melhor cuidar das necessidades dos seus cidadáos. 

Por meio de agóes corretivas dos poderes públicos e do estabelecimento 
de direitos relativos á assisténcia social, á educagáo, ao trabalho, ao lazer, á 
saúde, á cultura e ao esporte, por exemplo, procurou-se promover urna 
igualdade material, ou seja, o tratamento equánime de todos os seres 
humanos, bem como a sua equiparagáo no que diz respeito as possibilidades 
de concessáo de oportunidades. 

Embora a tributagáo tenha um papel fundamental como instrumento 
reformador e capaz de atuar na diminuigao das desigualdades, o modo como 
o sistema tributário está estruturado nao logra os objetivos estabelecidos pela 
Constituigáo Federal de 1988. Há, portanto, necessidade de urna reforma para 
que ele se adéque as exigencias de um sistema justo, com fundamento na 
igualdade e na capacidade contributiva, em busca de urna maior justiga social 
e fiscal. Nesse sentido, o imposto sobre a renda das pessoas físicas é o maior 
responsável por fazer avangar ou retroceder a capacidade económica e, por 
consequéncia, a solidariedade social. 

Élvio Gusmao Santos. Internet: <www.agu.gov.br> (com adaptagoes) 


Assinale a opgáo que apresenta a relagáo entre justiga tributária e 
desigualdade social construida no texto 1A10BBB. 

A) Justiga tributária e desigualdade social relacionam-se de modo diretamente 
proporcional. 

B) A desigualdade social é urna das consequéncias da justiga tributária. 

C) Justiga social e desigualdade social relacionam-se de modo aleatorio. 

I D) Justiga tributária e desigualdade social relacionam-se de modo 
inversamente proporcional. 

E) A desigualdade social é um dos obstáculos á justiga social. 

Comentários: 
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Justiga tributária e desigualdade social se relacionam de forma inversamente 
proporcional: quanto mais justiga tributária (distribuigáo equánime de renda), 
menor a desigualdade social. 

Gabarito letra D. 


66. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

No texto 1A10BBB, a argumentagáo específicamente em defesa de urna 
reforma do sistema tributário brasileiro está explícita no 

A) primeiro parágrafo. 

B) segundo parágrafo. 

C) terceiro parágrafo. 

D) quarto parágrafo. 

E) último parágrafo. 

Comentários: 


A referencia á igualdade por meio da tributagáo só aparece no último parágrafo, a 
partir de: 

Embora a tributagao tenha um papel fundamental como 
instrumento reformador e capaz de atuar na diminuigao das 
desigualdades, o modo como o sistema tributário está estruturado nao logra 
os objetivos estabelecidos pela Constituigáo Federal de 1988. Há, portanto, 
necessidade de urna reforma para que ele se adéque as exigencias de um 
sistema justo, com fundamento na igualdade e na capacidade contributiva, em 
busca de urna maior justiga social e fiscal. Nesse sentido, o imposto sobre a 
renda das pessoas físicas é o maior responsável por fazer avangar ou 
retroceder a capacidade económica e, por consequéncia, a solidariedade 
social. 

Gabarito letra E. 

67. (CESPE / ABIN / AGENTE DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Texto CB3A1AAA 


A atividade de inteligencia é o exercício de agoes especializadas para a 
obtengáo e análise de dados, produgáo de conhecimentos e protegáo de 
conhecimentos para o país. Inteligencia e contrainteligencia sao os dois ramos 
dessa atividade. A inteligencia compreende agoes de obtengáo de dados 
associadas á análise para a compreensáo desses dados. A análise transforma 
os dados em cenário compreensível para o entendimento do passado, do 
presente e para a perspectiva de como tende a se configurar o futuro. Cabe á 
inteligencia tratar fundamentalmente da produgáo de conhecimentos com o 
objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar decisoes de maneira mais 
fundamentada. A contrainteligencia tem como atribuigoes a produgáo de 
conhecimentos e a realizagáo de agoes voltadas á protegáo de dados, 
conhecimentos, infraestruturas críticas — comunicagoes, transportes, 
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tecnologías de ¡nformagao — e outros atívos sensíveis e sigilosos de ¡nteresse 
do Estado e da sociedade. O trabalho desenvolvido pela contrainteligencia tem 
foco na defesa contra ameagas como a espionagem, a sabotagem, o 
vazamento de informagoes e o terrorismo, patrocinadas por instituigoes, 
grupos ou governos estrangeiros. 

Internet: <www.abin.gov.br> (com adaptagoes). 


O escopo do trabalho da inteligencia se confunde com o da contrainteligencia, 
embora sejam duas facetas da atividade de inteligencia. 

Comentários: 

Nao se confundem, sao diferentes. Segundo o texto, um foca na obtengao e análise 
de ¡nformagao. Outro foca na protegao de dados sensíveis. Questao incorreta. 

68. (CESPE / ABIN / AGENTE DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

No texto, predomina a tipología textual expositiva, dado o seu objetivo 
comunicativo de transmitir ao leitor um conjunto de informagoes relativas as 
atividades desenvolvidas sob o rótulo de inteligencia. 

Comentários: 

Certo. O texto é predominantemente expositivo e tem como ¡nformagao principal a 
definigao de "Atividade de inteligencia" e suas divisoes em "inteligencia" e 
"contrainteligencia". Sua finalidade principal é informar, dissertar sobre a distingao 
entre esses dois conceitos. Questao correta. 

69. (CESPE / ABIN / AGENTE DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Texto CB3A1BBB 

Na legislagao interna dos países, a espionagem costuma ser 
jurídicamente entendida como a obtengao sub-reptícia e indevida de 
¡nformagao sigilosa do Estado. Esse tipo de conduta é criminalizado pela 
legislagao de cada país. O mesmo se pode dizer do vazamento, que guarda 
estreita relagáo com a espionagem e que consiste na divulgagáo indevida de 
informagoes por quem tem o dever legal do sigilo. 

A espionagem é um dos poucos crimes na legislagao brasileira que 
podem, em tempo de guerra, levar á pena de morte, seja o condenado 
nacional ou estrangeiro, civil ou militar, além de, em tempo de paz, sujeitar o 
militar que a pratique á indignidade para o oficialato. 

Se praticada por autoridade superior, a espionagem pode configurar, 
além de ¡nfragao penal, crime de responsabilidade, que, a despeito do nome, 
nao tem natureza de crime em sentido técnico, mas, sim, de ¡nfragao política 
sujeita a cassagao de mandato e suspensao de direitos políticos. 

Fábio de Macedo Soares Pires Condeixa. Espionagem e direito. In: 

Revista Brasileira de Inteligencia, n.° 10, 2015, p. 25-6 (com adaptagoes). 
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O texto aponta que, embora haja consenso entre os países acerca da definigáo 
do que vem a ser espionagem, a criminalizagáo dessa conduta nao é universal, 
a exemplo do caso brasileiro, país onde o acusado de espionagem é 
sentenciado á morte apenas em situagoes extremas. 

Comentários: 

O texto, na verdade, aponta que a conduta da "espionagem" é criminalizada pela 
legislagao de cada país, sugerindo que os países como um todo a criminalizam, de 
forma universal. Também nao foi dito no texto que a definigáo de espionagem é 
consensual. Questao ¡ncorreta. 

70. (CESPE / ABIN / OFICIAL DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Texto CB1A1AAA 


A atividade de busca por dados e ¡nformagoes e a interpretagao de seu 
significado, o que se conhece hoje por inteligencia, sempre desempenhou um 
papel preponderante na historia da humanidade, principalmente na política 
internacional, em maior ou menor grau, conforme a época. 

Atualmente, como em nenhum outro período da historia, crescem e se 
multiplicam as agencias governamentais em urna complexa rede internacional 
á procura de ameagas veladas ou qualquer tipo de ¡nformagao considerada 
sensível, em um jogo estratégico de poder e influencia globais. E é esse 
processo de identificagáo de ameagas, a busca por ¡nformagoes e dados, que 
pretende detectar ¡ntengoes dissimuladas que ocultem os mais diversos 
interesses, o que chamo de guerra secreta. Essa modalidade de guerra se 
desenvolve entre agencias ou servigos secretos, em urna corrida para ver 
quem chega primeiro. Trata-se do mais complexo dos conflitos, pois ocorre 
ñas sombras, nos bastidores do poder, identificando propagandas enganosas, 
desinformagao, e celebrando acordos cujas partes sabem antecipadamente 
que nunca seráo cumpridos. Muitas das ¡nformagoes levantadas por agentes 
secretos em agoes de espionagem foram utilizadas em guerras ou mesmo 
serviram de pivó central para desencadear tais conflitos. 

Convivemos com a guerra secreta há muito tempo, embora de forma nao 
perceptível, e, a cada ciclo histórico, com maior intensidade. 

André Luís Woloszyn. Guerra rías sombras: os bastidores dos servigos secretos 
internacionais. Sao Paulo: Editora Contexto, 2013, p. 7-8 (com adaptagoes). 


Para o autor do texto, há muito tempo o mundo encontra-se em urna guerra 
cuja intensidade aumenta a cada ciclo histórico e cujos efeitos já estao bem 
divulgados. 

Comentários: 

Os efeitos nao sao bem divulgados, pois é urna guerra secreta. O autor diz 
expressamente "convivemos com a guerra há, muito tempo, embora de maneira 
nao perceptível. Questao incorreta. 
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71. (CESPE / ABIN / OFICIAL DE INTELIGENCIA / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Depreende-se do texto que a guerra secreta é o mais complexo dos conflitos 
porque é um jogo estratégico de poder, de ¡nteresses e de ¡nfluéncia que se 
desenvolve em um espago específico: nos bastidores do poder político 
internacional, onde governos semeiam inverdades e encenam acordos sem 
validade. 

Comentários: 

A questáo reproduz o conteúdo das linhas 12-15: Trata-se do mais complexo dos 
conflitos, pois ocorre ñas sombras, nos bastidores do poder, identificando 
propagandas enganosas, desinformagáo, e celebrando acordos cujas partes sabem 
antecipadamente que nunca serao cumpridos. 

Essa parte "sem validade" causa muita dúvida, pois podemos entender que os 
acordos nao valem nada porque nao serao cumpridos e já nascem vazios. Porém, 
a banca interpretou esse "sem validade" no sentido mais jurídico, como se fosse 
algo ilegal, nulo, o que tornaría o ¡tem incorreto. Os acordos nao sao inválidos, 
apenas sao encenados e nao serao cumpridos. As leis nao sao cumpridas e nao 
deixam de ser válidas, certo? 

Entendo que a expressáo "sem validade" prejudique o julgamento objetivo do ¡tem, 
pois é ambigua. Faz sentido também pensar que os acordos sao "sem validade" 
porque sao "encenados", ou seja, nao valem nada porque nao serao cumpridos, 
nao tém validade prática, efetividade. Contudo, nao foi assim que a banca 
entendeu. 


Questáo incorreta. 

72. (CESPE / ABIN / OFICIAL DE INTELIGÉNCIA / 2018) 
Texto CB1A1BBB 


No comego dos anos 40, os submarinos alemáes estavam dizimando os 
cargueiros dos aliados no Atlántico Norte. O jogo virou apenas em 1943, 
quando Alan Turing desenvolveu a Bomba, um aparelho capaz de desvendar 
os segredos da máquina de criptografía nazista chamada de Enigma. A 
complexidade da Enigma — urna máquina eletromagnética que substituía 
letras por palavras aleatorias escolhidas de acordo com urna série de rotores 
— estava no fato de que seus elementos internos eram configurados em 
bilhoes de combinagoes diferentes, sendo impossível decodificar o texto sem 
saber as configuragoes origináis. Após espioes poloneses terem roubado urna 
copia da máquina, Turing e o campeáo de xadrez Gordon Welchman 
construíram urna réplica da Enigma na base militar de Bletchey Park. A 
máquina replicava os rotores do sistema alemáo e tentava reproduzir 
diferentes combinagoes de posigoes dos rotores para testar possíveis solugoes. 
Após quatro anos de trabalho, Turing conseguiu quebrar a Enigma, ao 
perceber que as mensagens alemas criptografadas continham palavras 
previsíveis, como nomes e títulos dos militares. Turing usava esses termos 
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como ponto de partida, procurando outras mensagens em que a mesma letra 
aparecía no mesmo espago em seu equivalente criptografado. 

Gabriel Garda. 5 descobertas de Alan Turlng que mudaram o rumo da historia. 
In: Exame, 2/fev./2015. Internet: <https://exame.abril.com.br> (com adaptagoes). 


Do emprego da forma "estavam dizimando" (L.l) infere-se que a agao de 
dizimar foi continua durante a época citada no inicio do primeiro período do 
texto. 

Comentários: 

A combinagao de pretérito imperfeito + gerúndio indicam agao continua no 
passado. Esta questao mostra a importancia dos aspectos discursivos dos verbos 
ñas questoes de ¡nterpretagao. Questao correta. 

73. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A existencia da policía se justifica pela imprescindibilidade dessa agencia 
de seguranga para a viabilidade do poder de coergao estatal. Em outras 
palavras, como atestam clássicos do pensamento político, a sua ausencia 
culminaría na impossibilidade de manutengao de relagoes pacificadas. Devido 
a seu protagonismo e sua importancia na organizagao e garantía da 
reprodugao das normas legáis, o Estado democrático nao pode abdicar dessa 
instituigáo. 

Para que a atuagáo policial ocorra dentro dos parámetros democráticos, 
é essencial que haja a ¡mplementagao de um modelo de policiamento que 
corresponda aos preceitos constitucionais, promovendo-se o equilibrio entre 
os pressupostos de liberdade e seguranga. 

No que tange as organizagoes policiais, falar em participagáo na 
seguranga pública envolve, necessariamente, a discussáo sobre o 
desenvolvimento do policiamento comunitário, o único modelo de policiamento 
que define a participagáo social como um de seus componentes centráis. Para 
analisar essa participagáo, é preciso verificar se a agáo promovida pelo modelo 
de policiamento comunitário é efetiva como ferramenta de controle social 
legítimo da atividade policial e se ela produz urna participagáo equánime. 

Almlr de Ollvelra Júnior (Org.) Instltuigoes participativas no ámbito 
da seguranga pública: programas ¡mpulslonados por instltuigoes 
policiais. Rio de Janeiro: IPEA, 2016, p. 13 (com adaptagoes). 


De acordo com o texto, a policía atua a servigo do Estado democrático, 
assegurando tanto o poder de coergáo como a manutengáo do Estado. 

Comentários: 


Aqui, a banca foi muito maldosa mesmo, só poderíamos acertar essa questáo se 
fóssemos absolutamente rígidos quanto á literalidade. O enunciado diz "de acordo 
com o texto", entáo a banca sinalizada que quería urna análise muito literal. Bem, 
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literalmente, em nenhum momento temos essa afirmagáo de que a policía 
"assegura" (garante) o poder de coergáo e a manutengáo do Estado. Concordo que 
isso está implícito no texto, pois a políca é indispensável. Contudo, a palavra 
"assegura", no sentido de urna garantía certa, é muito categórica, nao tem 
embasamento na literalidade do texto, que apenas afirma que a policía é um dos 
elementos necessários, mas faz outras ressalvas, como a atuagáo democrática. 
Portanto, por mais controverso que possa parecer, o item está incorreto. 

Questáo incorreta. 

74. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Por ser o único modelo de policiamento que tem na participagáo social um de 
seus componentes centráis, o policiamento comunitário garante a real 
participagáo dos membros da populagáo na seguranga pública 

Comentários: 

É preciso ter muito cuidado com as questóes do CESPE, sao muito capciosas. A 
primeira parte está correta, porém nao podemos afirmar que o policiamento 
comunitário "GARANTE" a real participagáo da populagáo. Ela apenas a prevé como 
elemento central, mas náo há garantía. Questáo incorreta. 

75. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

O Departamento de Atendimento a Grupos Vulneráveis (DAGV) da Policía 
Civil de Sergipe atende a um público específico, que frequentemente se torna 
vítima de diversos tipos de violencia. Idosos, homossexuais, mulheres, 
criangas e adolescentes tém recebido atengáo constante no DAGV, onde o 
atendimento ganha forga e se especializa diariamente. 

A unidade surgiu como delegada especializada em setembro de 2004. 
Agentes e delegados de atendimento a grupos vulneráveis realizam 
atendimento as vítimas, centralizam procedimentos relativos a crimes contra 
o público vulnerável registrados em outras delegacias, abrem inquéritos e 
termos circunstanciados e fazem ¡nvestigagóes de queixas. 

Internet: <www.ssp.se.gov.br> (com adaptagoes). 


Predomina no texto a tipología narrativa, a qual é adequada ao propósito 
comunicativo de apresentar ao leitor um relato linear e objetivo da historia do 
DAGV desde o seu surgimento até os dias atuais. 

Comentários: 

O texto diz "predomina", entáo deve ser feita urna análise daquilo que é mais 
marcante quanto á finalidade do texto. Temos apenas um trecho de natureza 
narrativa: 

A unidade surgiu como delegada especializada em setembro de 2004. 
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O restante do texto tem clara finalidade de expor informagoes sobre o DAGV, o que 
é suficiente para dizer que o texto nao é predominantemente narrativo. A melhor 
classificagáo seria chamá-lo de um texto predominantemente expositivo. 

Questao incorreta. 

76. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

De acordo com o segundo período do texto, o DAGV é um espago destinado a 
alojar grupos vulneráveis, como idosos, homossexuais, mulheres, changas e 
adolescentes, dando-lhes refúgio e protegao constante. 

Comentários: 

Alojar? De forma algum. O DAGV nao é alojamento rs... É urna delegacia 
especializada que atende a certos grupos, mas nao os hospeda. Questao incorreta. 

77. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

(...) 

Ás vezes eu falo com a vida 
Ás vezes é ela quem diz 
Qual a paz que eu nao quero 
Conservar para tentar ser feliz 


As grades do condominio 
Sao para trazer protegao 
Mas também trazem a dúvida 
Se é vocé que está nessa prisáo 
Me abrace e me dé um beijo 
Faga um filho comigo 
Mas nao me deixe sentar 
Na poltrona no día de domingo. 

(...) 

O Rappa. Minha Alma (A Paz Que Eu Nao Quero). In: Álbum 
Lado B Lado A. Warner Muslc Group, 1999 (com adaptagoes). 


No trecho apresentado, a associagáo de "As grades do condominio" (v.5) com 
as palavras "protegao" (v.6) e "prisáo" (v.8) remete a urna solugáo encontrada 
pelos cidadáos que, para se proteger da violencia, se privam de sua liberdade, 
tornando-se prisioneiros em seus lares. 


Comentários: 
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Sim. A letra da música faz o contraste de duas visoes das grades: quem está dentro 
está buscando seguranza, mas, ao mesmo tempo, as grandes também trazem a 
sensagáo de estar preso. Esse exemplo é coerente com o que acontece em grandes 
capitais violentas, onde os habitantes comegam a buscar condominios mais 
distantes, para fugir da violencia, e depois tendem a nao sair muito deles. Questáo 
correta. 

78. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Texto CB2A1AAA 

Se os historiadores produzem o passado e é o passado que faz urna 
nagáo, os historiadores do patrimonio fazem política, inventando o patrimonio 
nacional, atribuindo valor e significados a bens e práticas culturáis que 
circunscrevem os limites da nagáo. 

Sabemos bem que o trabalho do historiador, ao fabricar um patrimonio 
no seu próprio oficio da escrita da historia, está integrado a um projeto de 
nacionalizagáo, de construgáo do Estado e, portanto, de poder. 

Certa produgáo historiográfica e sociológica, em debate pelo menos 
desde os anos 70 do sáculo passado e já clássica na atualidade, trouxe novos 
ingredientes para a reflexáo sobre essa ambiguidade do papel do historiador 
e do intelectual de um modo geral. Essa literatura aponía os numerosos 
constrangimentos a que estavam submetidos, na sua produgáo intelectual, em 
fungáo de um processo de formagáo, enquadramento e disciplinarizagao que 
delineava um lugar de fala, limitado por regras de diversas naturezas. Dentre 
elas, podem ser destacadas as de financiamento de estudos, postos a 
julgamentos sobre suas finalidades e objetivos por comissóes de alto nivel, 
bem como as regras que regem a oferta de trabalho. O perfil e a política das 
instituigóes em que estáo inseridos, entre outros aspectos, ¡mpóem a agenda 
dos estudos do momento. 


Alguns desses autores, em confronto com interpretagóes totalizantes 
acerca dos fenómenos sociais, verificavam, também, que, diante de 
estratégias de dominagáo — identificadas em microescalas e em diferentes 
tipos e níveis de relagóes —, havia a possibilidade de pequeñas subversóes ou 
da adogáo de sutis táticas de resistencia; noutra vertente, pode-se falar ñas 
brechas que se verificam em todo sistema e que arejam e alimentam 
esperangas de transformagáo. 

Aínda que circunscritas a determinados limites, essas agóes de 
resistencia, aparentemente insignificantes, colocam em movimento as 
relagóes e podem alterar a realidade de urna ordem imposta ou dominante, 
em um jogo vivido cotidiana e mais ou menos silenciosamente. 

É evidente, nessa perspectiva, que, diante do exercício de violencia 
simbólica ao qual somos submetidos, na qualidade de sujeitos históricos, 
verificam-se nossas capacidades inventivas nos limites de possibilidades de 
agáo de que dispomos. Essa estranha "margem de manobra", ou, em melhores 
palavras, essa intersegáo entre um profundo pessimismo e a utopia de se 
construir um mundo melhor, é que mobiliza os homens para a agáo. 
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Márcia Chuva. Historia e patrimonio. In: Revista do patrimonio 
histórico e artístico nacional, n.° 34, 2012, p. 11 (com adaptagoes). 


Segundo o texto, é ¡mplausível considerar que o trabalho com o patrimonio se 
converta em urna agao política. 

Comentários: 

É muito plausível, os historiadores fazem política ao fabricar um patrimonio 
nacional: 

Se os historiadores produzem o passado e é o passado que faz urna nagáo, 
os historiadores do patrimonio fazem política, inventando o patrimonio 
nacional, atribuindo valor e significados a bens e práticas culturáis que 
circunscrevem os limites da nagao. 

Sabemos bem que o trabalho do historiador, ao fabricar um patrimonio no 
seu próprio oficio da escrita da historia, está integrado a um projeto de 
nacionaiizagáo, de construgáo do Estado e, portanto, de poder. 

Questao incorreta. 

79. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Conforme o texto, a atividade do historiador, ao construir o patrimonio, pode 
ser enquadrada no conjunto das "agoes de resistencia, aparentemente 
insignificantes" (t.28-29). 

Comentários: 

Sim. Menciona-se no texto que os historiadores e intelectuais em geral estavam 
submetidos a numerosos constrangimentos, insinuando que poderes dominantes 
tentavam influenciar e limitar a "escrita da historia", mas que havia por parte dos 
historiadores: "havia a possibilidade de pequeñas subversoes ou da adogao de sutis 
táticas de resistencia", agoes estas que, embora "pequeñas", "colocam em 
movimiento as relagoes e podem alterar a realidade de urna ordem imposta ou 
dominante". Vejam: 

Essa literatura aponta os numerosos constrangimentos a que estavam submetidos, 
na sua produgao intelectual, em fungao de um processo de formagao, 
enquadramento e disciplinarizagao que delineava um lugar de fala, limitado por 
regras de diversas naturezas. Dentre elas, podem ser destacadas as de 
financiamento de estudos, postos a julgamentos sobre suas finalidades e objetivos 
por comissoes de alto nivel, bem como as regras que regem a oferta de trabalho. 
O perfil e a política das ¡nstituigoes em que estao inseridos, entre outros aspectos, 
impoem a agenda dos estudos do momento. 

Alguns desses autores, em confronto com ¡nterpretagoes totalizantes acerca 
dos fenómenos sociais, verificavam, também, que, diante de estratégias de 
dominagao — identificadas em microescalas e em diferentes tipos e níveis de 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


85 

154 


83720251420 - suenna da costa 









Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


relagoes —, havia a possibilidade de pequeñas subversoes ou da adogáo de sutis 
táticas de resistencia; 

Questáo correta. 

80. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 78. 

Conclui-se do texto que a "ambiguidade do papel do historiador" (f.10) 
encontra-se no fato de que esse profissional colabora para o processo de 
construgáo do poder e, ao mesmo tempo, tem a possibilidade de subverté-lo, 
sutilmente. 

Comentários: 

Sim. Essa questáo corrobora a anterior: o historiador constrói o poder ao "definir" 
o passado, ao mesmo tempo também pode fazer pequeñas subversoes nesse 
poder, com seus "atos de resistencia". Questáo correta. 

81. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 78. 

Por expor as ideias da autora, o texto é predominantemente descritivo. 

Comentários: 

O texto é predominantemente dissertativo. Questáo incorreta. 

82. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Texto CB2A1BBB 

Urna das principáis características da sociedade contemporánea é a 
velocidade de suas transformagoes. 

Esse novo cenário traz um desafio para as cidades: a necessidade de 
conciliar os novos hábitos de sua populagáo, em constante mutagáo, com a 
ocupagáo territorial, ou seja, com as solugoes de habitagáo, de localizagáo de 
equipamentos públicos, de mobilidade. 

Essas mudangas sáo um reflexo da ¡nsergáo das cidades na economía 
global, o que aumentou o número de atores (empresas, instituigoes públicas, 
associagoes) envolvidos na condugáo das políticas públicas. 

Com a multiplicagáo das demandas sociais, no lugar de solugoes únicas 
para a cidade, passou-se a considerar a segmentagáo aínda maior de 
interesses. É cada vez mais difícil imaginar que urna agáo pública vá atingir a 
aspiragáo de todos em um único objetivo comum. 

Há de se pensar em sistemas mais ágeis de governanga urbana, em que 
os cidadáos sejam chamados a participar das decisoes para agoes de pequeña 
ou grande escala. 

Além de todos os desafios impostos pela inconstancia e pela fragmentagáo 
das demandas sociais, vivemos um divorcio entre política e poder. 
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Para fazer frente a essas transformagóes, é necessário um novo tipo de 
planejamento urbano. Conceitos rígidos dao lugar á flexibilidade, á análise de 
cenários alternativos e á ¡nclusao da sociedade na formulagao das políticas. 

Nesse contexto novo, o patrimonio histórico tem de ser integrado ao 
planejamento da cidade, sob pena de ficar á deriva em um mar de interesses 
puramente económicos. 

Vanessa Fernandes Correa e Mauro Sérgio Procópio Calliari. As 
transformagóes da cidade contemporánea. In: Preservando o patrimonio 
histórico - um manual para gestores municipais. Sao Paulo (com adaptagóes). 


Os autores do texto defendem que é preciso lutar contra a segmentagao de 
interesses para que a cidade possa servir a todos. 

Comentários: 

Pelo contrário, a segmentagao é reflexo da pluralidade de demandas. Nao há urna 
solugao única que agrade a todos. Veja: 

Com a multiplicagao das demandas sociais, no lugar de solugóes únicas para a 
cidade, passou-se a considerar a segmentagao aínda maior de interesses. 
É cada vez mais difícil imaginar que urna agáo pública vá atingir a aspiragáo 
de todos em um único objetivo comum. 

Questao incorreta. 

83. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

O texto sugere que a prevaléncia de interesses económicos ñas novas formas 
de planejamento urbano beneficia as cidades. 

Comentários: 

Nao beneficia, pois pode comprometer o patrimonio histórico pela necessidade de 
ocupagáo territorial. A prevaléncia dos interesses puramente económicos, para os 
autores, é urna ameaga a esse patrimonio. Veja: 

Nesse contexto novo, , o patrimonio histórico tem de ser integrado ao 
planejamento da cidade, sob pena de ficar á deriva em um mar de 
interesses puramente económicos. 

Questao incorreta. 

84. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 82. 

Depreende-se do texto que a economía global nao interfere no 
desenvolvimento e na implantagao de políticas públicas para as cidades. 

Comentários: 
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Muito pelo contrário, as novas demandas por políticas públicas relacionadas ao 
planejamento urbano sao justamente reflexo da insergáo das cidades nessa 
economía. 


Essas mudangas sao um reflexo da insergáo das cidades na economía global, 
o que aumentou o número de atores (empresas, instituigóes públicas, associagóes) 
envolvidos na condugao das políticas públicas. 

Questao incorreta. 

85. (CESPE / IPHAIM / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 82. 

O texto apresenta características da tipología textual dissertativo- 
argumentatíva. 

Comentários: 

O texto é dissertatívo e defende claramente urna tese: o patrimonio histórico deve 
ser integrado ao planejamento da ocupagáo urbana, sob pena de interesses 
económicos prevalecerem sobre a preservagáo histórica. Questao correta. 

86. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 82. 

Para o autor do texto, os cidadaos sao os principáis responsáveis pelas 
transformagoes ocorridas ñas cidades. 

Comentários: 


Isso nao foi dito. Além dos cidadaos, há vários "atores" nesse processo: 


Essas mudangas sao um reflexo da insergáo das cidades na economía global, 
o que aumentou o número de atores (empresas, instituigóes públicas, 
associagóes) envolvidos na condugáo das políticas públicas. 

Questao incorreta. 

87. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 

Texto CB1A1AAA 


O Juca era da categoría das chamadas pessoas sensíveis, dessas a que 
tudo Ihes toca e tange. Se a gente Ihe perguntasse: "Como vais, Juca?", ao 
que qualquer pessoa normal respondería "Bem, obrigado!" — com o Juca a 
coisa nao era assim tao simples. Primeiro fazia urna cara de ¡ndecisao, depois 
um sorriso triste contrabalangado por um olhar heroicamente exultante, até 
que esse exame de consciencia era cortado pela voz do interlocutor, que 
comegava a falar chámente em outras coisas, que, aliás, o Juca nao estava 
ouvindo... Porque as pessoas sensíveis sao as criaturas mais egoístas, mais 
coriáceas, mais impenetráveis do reino animal. Pois, meus amigos, da última 
vez que vi o Juca, o impasse continuava... E que impasse! 

Estavam-lhe ministrando a extrema-ungáo. E, quando o sacerdote Ihe 
fez a tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: "Juca, queres arrepender- 
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te dos teus pecados?", vi que, na sua face devastada pela erosao da morte, a 
Dúvida comegava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e 
caretas, numa espécie de ridicula ressurreigáo. E a resposta nao foi "sim" nem 
"nao"; seria acaso um "talvez", se o padre nao fosse táo compreensivo. Ou 
apressado. Despachou-o num étimo e absolvido. Que fosse amolar os anjos lá 
no Céu! 

E eu imagino o Juca a indagar, até hoje: 

— Mas o senhor acha mesmo, sargento Gabriel, que ele poderia ter-me 
absolvido? 


Mário Quintana Prosa & Verso Porto Alegre: Globo, 1978, p 65 (com adaptagoes) 


O trecho "Que fosse amolar os anjos lá no Céu!" (L. 17-18) expressa o que o 
padre havia dito no momento em que Juca morreu. 

Comentários: 


No formato de "certo" ou "errado", esta questao se torna bem difícil. Vejamos: 

A extrema-ungáo é um sacramento cristao dado aos enfermos; podemos entao 
presumir que que Juca estava bastante doente no momento narrado, inclusive pela 
expressao "face devastada pela erosao da morte". Contudo, nao podemos afirmar 
que morrera, ou nem poderia estar recebendo o ritual ou ouvindo perguntas do 
padre. Por si só, isso invalida o item. 


Além disso, em "Que fosse amolar os anjos lá no Céu!", temos urna fala no discurso 
indireto livre, aquele que mistura a voz do narrador e do personagem, de forma 
indivisível, que gera dúvida sobre quem de fato teria falado, narrador ou o 
personagem do padre. Questao incorreta. 

88. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 


Servigo de tráfego de embarcagoes 
(vessel traffic Service - VTS) 

O VTS é um sistema eletrónico de auxilio á navegagao, com capacidade 
de monitorar ativamente o tráfego aquaviário, melhorando a seguranga e 
eficiencia desse tráfego, ñas áreas em que haja intensa movimentagáo de 
embarcagoes ou risco de acídente de grandes proporgoes. 

Internacionalmente, os sistemas de VTS sao regulamentados pela 
International Maritime Organizaron, sendo seus aspectos técnicos detalhados 
em recomendagoes da International Association of Maritime Aids to Navigation 
and Lighthouse Authorities. No Brasil, cabe á Marinha do Brasil, autoridade 
marítima do país, definir as normas de execugáo de VTS e autorizar a sua 
implantagáo e operagáo. 

Urna estrutura de VTS é composta mínimamente de um radar com 
capacidade de acompanhar o tráfego ñas ¡mediagoes do porto, um sistema de 
identificagáo de embarcagoes denominado automatic identificaron system, um 
sistema de comunicagáo em VHF, um circuito fechado de TV, sensores 
ambientáis fmeteorolóaicos e hidrolóaicosJ e um sistema de aerenciamento e 
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apresentagáo de dados. Todos esses sensores operam integrados em um 
centro de controle, ao qual cabe, na sua área de responsabilidade, identificar 
e monitorar o tráfego marítimo, adotar agoes de combate á poluigáo, planejar 
a movimentagáo de embarcagóes e divulgar ¡nformagoes ao navegante. 
Adicionalmente, o Centro VTS pode fornecer ¡nformagoes que contribuam para 
o aumento da eficiencia das operagoes portuárias, como a atualizagáo de 
horários de chegada e partida de embarcagóes. 


O primeiro parágrafo do texto apresenta urna definigáo. 

Comentários: 


Sim. Apresenta a definigáo de VTS (vessel traffic Service - VTS). Questáo correta. 

89. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 
Utilizar texto da questáo anterior. 

Infere-se do texto que os elementos que compoem estruturas de VTS citados 
no período "Urna estrutura de VTS (...) e apresentagáo de dados" (L. 10 a 15) 
fazem parte das recomendagoes da International Association of Maritime Aids 
to Navigation and Lighthouse Authorities. 

Comentários: 


Sim, pois estes seriam "aspectos técnicos" e portanto detalhados pela mencionada 
organizagáo: 

Internacionalmente, os sistemas de VTS sáo regulamentados pela International 
Maritime Organization, sendo seus aspectos técnicos detalhados em 
recomendagoes da International Association of Maritime Aids to 
Navigation and Lighthouse Authorities. 

Questáo correta. 

90. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

A crescente internacionalizagáo da economía, decorrente, 
principalmente, da redugáo de barreiras ao comércio mundial, da maior 
velocidade das inovagoes tecnológicas e dos grandes avangos ñas 
comunicagóes, tem exigido mudangas efetivas na atuagáo do comércio 
internacional. 


A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia, visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar no 
mercado internacional, de estabelecer permanencia ou de engendrar saída, 
que se consubstancia a plena expansáo das atividades comerciáis e se alcanga 
o resultado último dessa interatuagáo: o prego eficiente dos bens e servigos. 

Defesa da concorréncia e defesa comercial sáo instrumentos á disposigáo 
dos Estados para lidar com distintos cenários que afetem a economía. Destaca¬ 
se como a principal diferenga o efeito que cada instrumento busca neutralizar. 


A política de defesa da concorréncia busca preservar o ambiente 
competitivo e coibir condutas desleais advindas do exercício de poder de 
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mercado. A política de defesa comercial busca proteger a indústria nacional de 
práticas desleais de comércio internacional. 

Elaine María Octaviarlo Martins Curso de díreíto marítimo 
Barueri: Manoele, v 1, 2013, p 65 (com adaptagoes) 


O texto defende o papel dos governos como reguladores da economía. 

Comentários: 

Onde? O texto nao defende o papel dos governos como reguladores da economía, 
apenas menciona a possibilidade de os Estados praticarem a "defesa da 
concorréncía". Veja: 

Defesa da concorréncía e defesa comercial sao instrumentos á disposigáo dos 
Estados para lidar com distintos cenários que afetem a economía. Questao 
incorreta. 

91. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

O quarto parágrafo do texto detalha a informagáo expressa no último período 
do terceiro parágrafo. 

Comentários: 

No quarto parágrafo, no último período, o autor menciona "o efeito que cada 
instrumento busca neutralizar". O efeito de cada medida (defesa da concorréncía e 
defesa comercial sao detalhados logo abaixo: 

A política de defesa da concorréncía busca preservar o ambiente competitivo e 
coibir condutas desleais advindas do exercício de poder de mercado. A política 
de defesa comercial busca proteger a indústria nacional de práticas 
desleais de comércio internacional. Questao cor reta. 

92. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

É curioso notar que a ideia de porto está presente ñas sociedades 
humanas desde o aparecimento das cidades. Isso porque urna das 
características das primeiras estruturas urbanas existentes na regiao do 
Oriente Próximo foi a presenga do porto. 

As primeiras cidades, no sentido moderno, surgiram no período 
compreendido entre 3.100 e 2.900 a.C., na Mesopotámia, civilizagáo situada 
as margens dos ríos Tigre e Eufrates. A estrutura desses primeiras 
agrupamentos urbanos era tripartite: a cidade propriamente dita, cercada por 
muralhas, onde ficavam os principáis locáis de culto e as células dos futuros 
palácios reais; urna espécie de subúrbio, extramuros, local que agrupava 
residéncias e ¡nstalagóes para criagáo de animáis e plantío; e o porto fluvial, 
espago destinado á prática do comércio e que era utilizado como local de 
instalagáo dos estrangeiros, cuja admissáo, em regra, era vedada nos muros 
da cidade. 
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Nao se trata, portanto, de urna criagáo aleatoria apenas vinculada á 
atividade comercial. O porto aparece como mais um elemento de urna forte 
mudanga civilizacional que marcou o contexto do surgimento das cidades e da 
escrita. O comportamento fundamental dessa mudanga localiza-se no 
aumento das possibilidades do agir humano, na diversificagáo dos papéis 
sociais e na abertura para o futuro. Houve, em resumo, urna ampliagao no 
grau de complexidade da sociedade. 

Cristiano Paixao e Ronaldo C Fleury Trabalho portuário — a modernlzagao dos portos 
e as relagoes de trabalho no Brasil Sao Paulo: Método, 2008, p 17-8 (com adaptagoes) 


O texto é predominantemente descritivo, na medida em que apresenta 
detalhadamente as características dos portos na Antiguidade. 

Comentários: 

O texto é predominantemente dissertativo-expositivo, pois tem como finalidade 
mostrar como a presenga de um porto é um fator histórico de transformagao da 
civilizagao. A descrigao nao é exatamente dos portos, mas da organizagao das 
cidades medievais, que incluía, entre outras estruturas, um porto, com 
determinadas características. Entao, nao é o foco do texto "descrever portos". 

A propósito, esse tipo de questao é sempre muito perigoso. Um critério que 
funciona bem para o Cespe é pensar que sao raros os textos puramente descritivos. 

Questao incorreta. 

93. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Infere-se do texto que, entre 3.100 e 2.900 a.C., os reis da Mesopotámia 
habitavam o campo, porque aínda nao havia palácios reais ñas cidades. 

Comentários: 

Nao podemos inferir que nao existiam palácios ñas cidades. Pelo contrário, quando 
o texto usa a expressáo "células dos futuros palácios reais", há um pressuposto de 
que os palácios reais seriam futuramente construidos dentro da parte cercada por 
muralhas, nao no campo, que era urna área "extramuros". Veja: 

A estrutura desses primeiros agrupamentos urbanos era tripartite: a cidade 
propriamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principáis locáis de culto 
e as células dos futuros palácios reais; urna espécie de subúrbio, extramuros, local 
que agrupava residencias e instalagóes para criagáo de animáis e piando; e o porto 
fluvial, espago destinado á prática do comércio e que era utilizado como local de 
instalagáo dos estrangeiros 

Questao incorreta. 

94. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 92. 
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Conforme o texto, o porto foi fator de mudanga por permitir, além de trocas 
comerciáis, ampliagao de perspectivas sociais. 

Comentários: 


Sim. Pelo porto nao entravam apenas mercadorias, mas sim pessoas de diferentes 
civilizagoes e produtos culturáis diversos. Isso diversificava a cultura e a sociedade 
que se abría por meio do porto. Veja: 

Nao se trata , portanto, de urna criagáo aleatoria apenas vinculada a atividade 
comercial. O porto aparece como mais um elemento de urna forte mudanga 
civilizacional que marcou o contexto do surgimento das cidades e da escrita. O 
comporta mentó fundamental dessa mudanga localizase no aumento das 
possibilidades do agir humano, na diversificagáo dos papéis sociais e na 
abertura para o futuro. Houve, em resumo, urna ampliagáo no grau de 
complexidade da sociedade. Questao correta. 

95. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 92. 

O texto aborda o impacto dos portos no desenvolvimento de cidades portuárias 
litoráneas e no comércio marítimo. 

Comentários: 

Questao bastante capciosa. Curiosamente, o foco do texto nao é no comércio 
marítimo, mas sim no impacto do porto no desenvolvimento civilizacional. Isso se 
confirma em: 

Nao se trata, portanto, de urna criagáo aleatoria apenas vinculada á atividade 
comercial. O porto aparece como mais um elemento de urna forte mudanga 
civilizacional que marcou o contexto do surgimento das cidades e da escrita. 

Entao, o texto nao aborda (ao menos nao diretamente) o impacto no comércio 
marítimo. Questao incorreta. 

96. (CESPE / SEDU-ES / 2010) 

Em um texto descritivo, deve-se procurar transmitir a imagem que se percebe 
de urna coisa ou lugar a partir dos sentidos da visao, da audigáo, do olfato, do 
tato e do paladar. 

Comentários: 

Questao conceitual. De fato, o texto descritivo tenta reproduzir por meio de 
palavras as sensagoes que o sentidos captariam no mundo real. 

Questao correta. 
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97. (CESPE / SEDF / 2017) 

í Meu querido neto Mizael, 

Recebi a sua cartinha. Ver que vocé se tem adíantado 
muito me deu muito prazer. 

4 Fiquei muito contente quando sua mae me disse que em 

principio de maio estarao cá, pois estou com muitas saudades 
de voces todos. Vovó te manda muitas lembrangas. 
t A menina de Zulmira está muito engranad inha. Já tem 2 
dentinhos. 

Com muitas saudades te abraga sua Dindinha e Amiga, 
io Bárbara 

CüfLíi de Bárbara ¡tu néta MlzjíI {caria de LSSíj. Curpiu 
fümp»rti]luidd Diucrúnito: cártii pn&ujii bravileinu. Rio Je 

Janeiro: UniverJidade Federa] do Rio Je laúárú, Facul-ijJc Je 
LtflriS. Icdanti: W lyi;híi.id.iiikainp. bí> lu&m adáptavueíl. 

O emprego do diminutivo no texto está relacionado á expressáo de afeto e ao 
género textual: carta familiar. 

Comentários: 

O diminutivo possui valor discursivo afetivo, o que é sim compatível com o género 
carta familiar. Em outras palavras, o diminutivo afetivo é coerente com o tom 
carinhoso usado entre familiares e isso naturalmente aparece em urna carta entre 
pessoas que se gostam. Questáo correta. 

98. (CESPE / SEDU-ES / 2010) 

Julgue o item que se segue, relativo a interpretado, produgáo, tipos e géneros 
de textos. Anedota, autobiografía e historia em quadrinhos sao géneros 
textuais narrativos. 

Comentários: 

Outra questáo conceitual. Todos esses géneros contam "historias", em sentido 
ampio: descrevem agoes, com personagens, num fluxo temporal dinámico. 

Questáo correta. 
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99. (CESPE / DIPLOMATA / 2012) 

Já na menmice fez coisas de sarapantar De primeiro 

7 passou mais de seis anos nao falando. Si o incitavam a falar 
exclama va: 


— Ai! Que preguiga!... 

io e nao dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no 
jirau de paxiúba. espiando o trabalho dos outros e 
principalmente os dois manos que tullía. Maanape ja velhinlio 
13 e Jigüe na forga do homem. 

No fragmento I, o período iniciado em "Si o incitavam a falar" (L.7) incluí urna 
frase em discurso direto como complemento de verbo dicendi, seguida de 
oragáo coordenada, que se inicia em outra linha do texto. 

Comentários: 

Sim. O verbo "dicendi" é o verbo declarativo, ou seja, o verbo que em geral indica 
algum tipo de fala ou expressáo de sentimentos do personagem. Observe que, de 
fato, a oragáo funciona como complemento (objeto direto) do verbo "Exclamava", 
que é um verbo declarativo. 

Ele exclamava> exclamava algo exclamava o qué?> exclamava :AMQue preguiga 
Logo abaixo, temos urna oragáo coordenada aditiva: "e nao dizia mais nada". 
Questáo correta. 

100. (CESPE / SEDU-ES / 2010) 

O nivel de linguagem utilizado e a presenga do interlocutor sao fatores que 
diferenciam cartas familiares de dissertagoes. 

Comentários: 

Sim. O nivel de linguagem diferencia sim os dois géneros. Numa carta familiar, o 
tom tende a ser afetivo, descontraído, informal, pessoal, carinhoso. Entao, o nivel 
de linguagem será o coloquial. Na dissertagáo, pela natureza fria e objetiva do 
conteúdo, o nivel de linguagem tende a ser o culto (norma culta, padráo). Questao 
correta. 

101. (CESPE / DPU / 2016) 

No Brasil , pode-se considerar marco da historia da Assisténcia jurídica, ou 
justiga gratuita, a própria colonizagáo do país, aínda no século XVI. O 
surgimento de lides provenientes das inúmeras formas de relagáo jurídica 
entao existentes — e o chamamento da jurisdigáo para resolver essas 
contendas — já dava inicio a situagóes em que constantemente as partes se 
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viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 
A partir de entáo, a chamada assisténcia judiciária praticamente evoluiu junto 
com o direito pátrio. Sua importancia atravessou os sáculos, e ela passou a 
ser garantida ñas cartas constitucionais. 

No sáculo XX, o texto constitucional de 1934, no capítulo II, "Dos direitos e 
das garantías individuáis", em seu art. 113, fez mengao a essa protegao, ao 
prever que "A Uniao e os estados concederáo aos necessitados assisténcia 
judiciária, criando para esse efeito órgáos especiáis e assegurando a isengáo 
de emolumentos, custas, taxas e seios". Por sua vez, a Constituigáo de 1946 
previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 141, § 35, que "O poder 
público, na forma que a lei estabelecer, concederá assisténcia judiciária aos 
necessitados". A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.° 
1.060, que especifica normas para a concessáo de assisténcia judiciária aos 
necessitados. No art. 4.° dessa lei, havia mengao ao "rendimento ou 
vencimento que percebe e os encargos próprios e os da familia" e constava a 
exigéncia de atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo 
prefeito municipal. Foi o art. l.°, § 2.°, da Lei n.° 5.478/1968 que criou a 
simples afirmagáo (da pobreza), ratificado pela Lei n.° 7.510/1986, que deu 
nova redagáo a dispositivos da Lei n.° 1.060/1950. Em 1988, a Carta Cidadá 
ampliou o escopo da assisténcia judiciária ao empregar o termo assisténcia 
jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado 
anteriormente, restñto apenas á assisténcia de demanda judicial já proposta 
ou a ser interposta. O termo atual também engloba atos jurídicos 
extra judiciais, aconselhamento jurídico, patrocinio da causa, além de agoes 
coletivas e mediagáo. 

Moje, portanto, alguém que se vé incapaz de arcar com os custos que urna lide 
judicial impoe, mas necessita da ¡mediata prestagáo jurisdicional, pode, 
mediante simples afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, 
garantida pela Constituigáo Federal vigente. 

No que se refere as ¡deias e informagoes do texto, julgue os ¡tens a seguir. 

Infere-se do texto que a Lei n.° 1.060/1950 aínda está em vigencia, embora 
tenha passado por algumas alteragoes. 

Comentários: 

Nao está explícito no texto que essa lei aínda está em vigor, mas há pistas que 
indicam isso, vejam: "A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.° 
1.060, que especifica normas para a concessáo de assisténcia judiciária aos 
necessitados". Sabemos da nossa experiencia que, em geral, urna lei permanece 
vigente até ser revogada. A lei foi criada e nao há nada no texto sugerindo que foi 
revogada, apenas alterada, conforme o trecho seguinte: "Foi o art. l.°, § 2.°, da 
Lei n.° 5.478/1968 que criou a simples afirmagáo (da pobreza), ratificado pela Lei 
n.° 7.510/1986, que deu nova redagáo a dispositivos da Lei n.° 1.060/1950.". 
Item correto. 

102. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 101. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


96 

154 


83720251420 - suenna da costa 








Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestagáo jurisdicional gratuita. 

Comentários: 

Pessoal. Esse é caso típico de extrapolagáo, em que o leitor projeta em sua leitura 
algo da sua vivencia pessoal, mas que nao encontra fundamento em parte 
nenhuma do texto. A banca sabe que o candidato vai associar esse tema da justiga 
gratuita ao tema constitucional da hipossuficiéncia, do tratamento isonómico entre 
os desiguais e outras questoes conexas. Porém, isso nao está no texto. Apenas se 
fala de urna evolugáo histórica do direito á assisténcia judiciária gratuita aos 
necessitados nos dispositivos legáis e constitucionais. Nao se entra no mérito da 
igualdade. Além disso, o texto é predominantemente expositivo, nao está clara a 
intengáo de convencer de nada. Questáo incorreta. 

103. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 101. 

Sem prejuízo do sentido e da corregáo gramatical do texto, o primeiro período 
poderia ser reescrito da seguinte forma: A própria colonizagáo do Brasil, aínda 
no sáculo XVI, pode ser considerada marco da historia da assisténcia jurídica, 
ou justiga gratuita, no país. 

Comentários: 

Vamos comparar: 

No Brasil, 

pode-se considerar marco da historia da Assisténcia jurídica[...] a própria 
colonizagáo do país, aínda no sáculo XVI. 

X 

A própria colonizagáo do Brasil, ainda no sáculo XVI, pode ser considerada marco 
da historia da assisténcia jurídica, ou justiga gratuita, no país. 

É urna paráfrase (reescritura perfeita), apenas mudando a posigáo do sujeito. 
Questáo correta. 

104. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 101. 

Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituigáo Federal de 1988, é 
proibido á pessoa possuidora de bens requerer o direito á assisténcia jurídica 
integral e gratuita. 

Comentários: 

O enunciado "Depreende-se" é pista para o aluno saber que é urna questáo de 
inferéncia, ou seja, a resposta náo estará explícita numa mera reescritura. Vamos 
buscar o trecho que se refere á constituigáo de 1988: 

"Em 1988, a Carta Cidadá ampliou o escopo da assisténcia judiciária ao empregar 
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o termo assisténcia jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca 
o termo usado anteriormente..." 

Me digam agora onde está alguma referencia implícita ou explícita a bens. Em lugar 
nenhum. Essa seria urna extrapolagáo, tentativa de induzir a pensar que quem tem 
bens é rico e nao necessita da assisténcia judiciária. Isso seria um raciocinio 
pessoal, fora do texto. Até porque ter bens nao significa nao ser necessitado. 
Alguém pode ter um carro e nao poder pagar um advogado ou custas. O próprio 
texto desmente essa possível premissa: já dava inicio a situagoes em que 

constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis 
custos judiciais das demandas." Reforga-se, nao há no texto qualquer pista que 
sustente essa correspondencia: parte impossibilitada de arcar com os possíveis 
custos judiciais=pessoa nao possuidora de bens. Item errado. 

105. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questao 101. 

Conclui-se do texto que, ao prever a substituigáo do atestado de pobreza pela 
simples afirmativa da pessoa de que ela nao pode arcar com os custos judiciais 
da demanda, a leí teria buscado urna forma de tornar mais acessível ao 
necessitado o exercício de seu direito. 

Comentários: 

Vejamos a parte que indica que a substituigáo do atestado por urna afirmativa da 
pessoa simplificou o acesso á assisténcia gratuita: No art. 4.° dessa lei, havia 
mengáo ao "rendimento ou vencimento que percebe e os encargos próprios 
e os da familia" e constava a exigencia de atestado de pobreza, expedido 
pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. l.°, § 2.°, da 
Lei n.° 5.478/1968 que criou a simples afirmagáo (da pobreza), ratificado pela 
Lei n.° 7.510/1986, que deu nova redagáo a dispositivos da Lei n.° 1.060/1950. 

Vejam que era um documento que deveria incluir encargos de várias pessoas e ser 
expedido pela policía ou pelo prefeito. Imaginem o trabalho que dava rs... De fato, 
a lei buscou deixar mais acessível o beneficio. Questao correta. 

106. (CESPE / TRE-PE / 2017) 

Competéncia é urna palavra polissémica. Urna das razóes da variabilidade de 
seu significado é a diversidade dos contextos e dos campos de conhecimento 
em que ela é usada. 

Em 1986, o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa apresentou o 
seguinte verbete para os usos correntes á época: 

Competéncia (do latim competentia) s. f. 1. Faculdade concedida por lei para um 
funcionário, juiz ou tribunal para apreciar e julgar certos pleitos ou questoes. 2. 
Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo assunto, fazer determinada 
coisa; capacidade, habilidade, aptidao, idoneidade. 3. Oposigao, confuto, luta. 

Os dois primeiros sentidos, transpostos para o mundo do trabalho, indicam 
que a palavra competéncia refere-se ou as atribuigóes do cargo ou a 
capacidade do trabalhador de apreciar, resolver ou fazer alguma coisa. 
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Posteriormente, o Dicionário Houaiss atribuiu dez significados ao termo. Os 
sete primeiros sao especificagóes ou derivagóes dos tres sentidos já 
registrados no Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Os outros tres 
sentidos sao relacionados a gramática, á hidrografía, á lingüística, á medicina 
e psicología. 

Acompanhando essa tendencia, a área educacional, em especial a da educagáo 
profesional, tem multiplicado os sentidos e usos da palavra competencia. Por 
exemplo, ao se discutir urna proposta educacional baseada em competencias, 
é importante especificar o conceito de competencia adotado e a forma como 
ele é utilizado para se discutir o modelo pedagógico decorrente. 

J. A. Külller e N. de F. Rodrigo. Metodología de desenvolvimento de competéncias. 
Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2014, p. 39 (com adaptagóes).. 

Segundo o texto CG3A1BBB, 

a) o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e o Dicionário Houaiss 
exaurem os sentidos atualmente em uso atribuidos á palavra competencia. 

b) apenas quatro registros dos usos e das variagoes da palavra competencia 
nao constam do Dicionário Houaiss. 

novos sentidos foram-se incorporando á palavra competencia em fungáo 
de seu uso em diversas áreas do conhecimento. 

d) as acepgoes da palavra competencia na esfera trabalhista resumem-se ao 
potencial de um operário realizar certa atividade para a qual seja designado. 

e) a polissemia da palavra competencia decorre da sua etimología latina. 

Comentários: 

a) Incorreta. O Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e o Dicionário 
Houaiss nao exaurem os sentidos da palavra. Isso nao é dito. Apenas é informado 
que o dicionário Aurélio listava 3 sentidos e o Dicionário Houaiss atribuiu dez 
significados ao termo. 

b) Incorreta. O Dicionário Houaiss atribuiu dez significados ao termo. 

c) Correta. Novos sentidos foram-se incorporando á palavra competencia em 
fungáo de seu uso em diversas áreas do conhecimento, como no mundo do 
trabalho, na medicina, na gramática, na lingüística, na hidrografía, etc. 

d) Incorreta. Na esfera trabalhista, os sentidos podem ser de atribuigoes do cargo 
ou capacidade de realizar a tarefa. 

e) Incorreta. A polissemia da palavra competencia decorre de seu uso em diversos 
campos do conhecimento. 

107. (CESPE / Escrivao / PC-DF / 2013) 

O problema intercultural nao se resolve, como pretendem os multiculturalistas, 
pelo simples reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas distintas, 
mas, fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre individuos de culturas 
diferentes e, mais aínda, pelo acesso individual á própria diversidade cultural, 
como condigáo para o exercício da liberdade de pertencer a urna cultura, de 
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assimilar novos valores culturáis ou, simplesmente, de se reinventar 
culturalmente. AHás, o reconhecimento da isonomia axlológica entre culturas 
é importante nao porque Umita a individualidade a urna estrita vlsáo 
antropológica que projeta a condigáo humana ao círculo concéntrico da cultura 
do agrupamento familiar e social a que pertence o individuo, mas porque o 
liberta, ao Ihe dar amplitude de opgáo cultural, que, transcendendo a esfera 
da identidade individual como simples parte de urna cultura, dimensiona a 
individualidade no campo da liberdade — da liberdade de criar a si mesmo. 
Por fim, a passagem para a democracia nao totalitária, ou seja, democracia na 
e para a diversidade, decorre, justamente, da sensibilizagáo do político e da 
democratizagáo do espago pessoal, antes preso á teia indizível do monismo 
cultural ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das condigóes 
de acessibilidade a diversidade cultural, ambiente imprescindível a autogestáo 
da identidade pessoal. 

Em relagáo ao texto acima, julgue o seguinte item. 

De acordo com o autor do texto, a solugáo dos conflitos interculturais requer 
o emprego de mecanismos mais complexos do que o proposto pelos 
multiculturalistas. 

Comentários: 

Comparem o enunciado com esse período: O problema intercultural nao se resolve, 
como pretendem os multiculturalistas, pelo simples reconhecimento da isonomia 
axiológica entre culturas distintas. A pequeña diferenga reside no verbo utilizado, 
pretender no lugar de propor. Item certo. 


108. (CESPE / INPI / 2013) 

A Constituigáo Federal, em seu artigo 5.°, que trata dos direitos e deveres 
individuáis e coletivos, estabelece o direito á protegáo das criagóes 
intelectuais. No inciso XXVII, afirma: aos autores pertence o direito exclusivo 
de utilizagáo, pubiicagao ou reprodugáo de suas obras, transmissível aos 
herdeiros pelo tempo que a lei fixar. No inciso XXIX, define que a leí assegurará 
aos autores de inventos industriáis privilégio temporário para sua utilizagáo, 
bem como protegáo ás criagóes industriáis, á propriedade das marcas, aos 
nomes de empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse 
social e o desenvolvimento tecnológico e económico do país. 

Constituigáo da República Federativa do Brasil, 1988. 

A partir das ideias veiculadas no texto acima, julgue os itens a seguir. 

Depreende-se do texto que sao direitos autorais os que a pessoa criadora de 
obra intelectual tem de gozar dos beneficios moráis e económicos resultantes 
da produgao de suas criagóes. 

Comentários: 


"Depreende-se" é a pista de que se trata de um enunciado de inferencia. Embora 
nao esteja claramente usando essa palavra, localizemos no texto a parte que 
sugere o sentido de beneficios: "aos autores pertence o direito exclusivo de 

utilizagáo, pubiicagao ou reprodugáo de suas obras" e "a lei assegurará aos autores 
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de inventos industriáis privilégio temporário para sua utilizagáo, bem como 
protegáo as criagoes industriáis, á propriedade das marcas, aos nomes de empresas 
e a outros signos...". Pronto; por beneficios moráis podemos interpretar a protegáo 
as criagoes, aos nomes. Por beneficios económicos podemos inferir o direito 
exclusivo de utilizagáo, publicagao e reprodugáo. O enunciado tenta enganar o 
candidato com a expressao "tem de gozar", que sugeriría urna obrigatoriedade e 
deixaria o ¡tem falso. Por outro lado, reescrito em ordem direta, ficaria assim: "os 
direitos que a pessoa criadora de obra intelectual tem de gozar (tem direito de 
gozar) dos beneficios moráis e económicos resultantes da produgáo de suas 
criagoes sao autorais (sao direitos autorais). Item correto. 

109. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questáo 108. 

No texto se afirma que o direito outorgado aos autores é personalfssimo, 
vitalicio e perpétuo, mas se ressalta a excegáo legal de ser concedido por prazo 
certo e determinado. 

Comentários: 

O enunciado diz: "No texto"... pista de questáo de recorréncia. Vamos buscar urna 
paráfrase para esses adjetivos: personalíssimo: "exclusivo". Ok. Vitalicio: 
"transmissível aos herdeiros". Ok. Perpétuo: ops! ai nao! O direito nao é perpétuo, 
pois é transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar; nao é outorgado para 
sempre, pois pode ter prazo e aínda é passado para os herdeiros após a morte. 
Item ¡ncorreto. 

110. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questao 108. 

Infere-se do texto que o inciso XXIX da Constituigao Federal trata da 
propriedade industrial, que abrange o direito sobre as criagoes industriáis, cuja 
protegao é conferida em nome do interesse social e do desenvolvimiento 
tecnológico e económico do Brasil. 

Comentários: 

Observe as palavras grifadas: "No inciso XXIX, define que a lei assegurará aos 
autores de inventos industriáis privilégio temporário para sua utilizagáo, bem como 
protegao as criagoes industriáis, á propriedade das marcas, aos nomes de empresas 

e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o desenvolvimento 
tecnológico e económico do país." Apesar de ser urna questáo de inferencia, é bem 
visível no texto, de modo que poderia até ser considerada urna mera paráfrase. 
Item correto. 

111. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questáo 108. 

De acordo com o texto, o Estado oferece dois tipos diferentes de protegáo da 
propriedade intelectual. 

Comentários: 
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"De acordo com o texto"... Esse é um enunciado de recorréncia, com informagáo 
explícita, reescrita com outras palavras. O primeiro tipo de protegáo está no inciso 
XXVII: é o direito exclusivo e vitalicio de utilizagáo, publicagao ou reprodugao das 
obras. O segundo tipo está no inciso XXIX, em que a lei assegurará privilégio 
temporário para a utilizagáo de inventos industriáis, bem como protegáo as 
criagoes, á propriedade das marcas e aos nomes. Item correto. 

112. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questáo 108. 

Deduz-se do texto haver, para se assegurar o direito expresso nos citados 
incisos da Constituigao Federal, necessidade da criagáo de leis específicas para 
regular a protegáo as criagoes intelectuais. 

Comentários: 

Questáo de inferencia. Podemos deduzir que há necessidade de criagáo de leis 
específicas para regular a protegáo as criagoes intelectuais em dois momentos: "a 
lei assegurará aos autores de inventos industriáis privilégio temporário para sua 
utilizagáo, bem como protegáo as criagoes industriáis". OU SEJA, depende-se de 
urna lei. O segundo momento está na seguinte passagem: "...transmissível aos 
herdeiros pelo tempo que a lei fixar". Entáo, de fato, existe necessidade de urna 
lei para regular o tempo de duragáo da protegáo quando o direito é transferido aos 
herdeiros. Questáo correta. 
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RESUMO 



Narrado 



agoes, 

personagens, 
tempo, espado, 
enredo, rela$ao de 
antes e depois, 
climax 


Verbos no 
pretérito, 
narrador, 
verbos de a^ao 


charges, piadas, 
contos, novelas, 
crónicas 



Dissertacao 

Expositiva 



Discutir um tema, sem 
defesa de tese: traz 
postulados, abstracóes 


apresentar 
informado 
nova ao leitor 
(informativo) 


linguagem 

impessoal, 

universal 


Dissertacao 

Argumentativa 



Defesa de tese, 
convencer o 
leitor; debate; 
argumentado 
direcionada 


Verbos no 
presente do 
indicativo, com 
tom de "fato" 


linguagem 
impessoal, 
universal, 3 5 
pessoa; forma 
estrurada 



Injuncao 


Describo 



Instruyes, regras; 
Ensina 

procedimento; 


Verbos no imperativo, 
infinitivos impessoais, 
modais de dever, 
obriga^áo 


Manuais, lei, 
regulamento, tutoriai, 
receita, bula 


Caracterizado, 
pormenorizado estática 

Pausa no tempo para 
apresentado da cena 


Verbos de ligado, predicativos, 
adjetivado, quase sempre 
ocorrem dentro de urna narrado 
ou em urna injungáo 


OBS: Nao existe tipo puro. Normalmente há "predominancia" de um tipo sobre 
outros que também sao utilizados no texto. O critério principal é a "finalidade". 


Estrutura do parágrafo argumentativo: 


Tópico Frasal (pequeña 
tese ou tese do 
parágrafo) 


Ampliado (exemplo, 
estatística, cita^áo, 
dado, analogía...) 


Conclusao da ideia- 
núcleo ou anúncio do 
próximo tópico 
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Finalidade dos Textos 


Argumentativo/Opinativo: Convencer, defender 


urna opiniao. 


Polémico: Contrabalancear opinioes. 

j ¡ 5 ¡ 8 ± DESPENCA 

Expositivo/Explicativo/Informativo: Veicular 

na prova 

¡nformagao nova. 


Instrucional: Normatizar, prescrever, ensinar. 


Passagem do discurso direto para o indireto: 

O discurso indireto é 'recontado', nao é literal como o direto. Na conversao, há 
algumas regras gerais normalmente observadas na passagem de urna fala literal 
para urna fala reportada. 


Discurso direto: 1.3 pessoa 


Discurso indireto: 3.3 pessoa 

4 


Alteragao na pontua^ao: 


Frases interrogativas, 



exclamativas e imperativas 


frases declarativas 

(""!?-) 




Conversao dos pronomes: 



Eu, me, mim, comigo 



nós, nos, conosco 



meu, meus, minha, minhas, nosso, 



nossos, nossa, nossas 




ele, ela, se, si, consigo, o, a, Ihe 



eles, elas, os, as, Ihes 



seu, seus, sua e suas 



Conversao dos tempos verbais: 


Presente do indicativo 


Pretérito imperfeito do 
indicativo 


Pretérito perfeito do 


Pretérito mais-que-perfeito 

indicativo 


do indicativo 
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Futuro do presente 
do indicativo 


futuro do pretérito do 
indicativo 




Presente e futuro do 
subjuntivo 


Pretérito imperfeito do 
subjuntivo 




Imperativo 


pretérito imperfeito do 
subjuntivo 


Adverbios e adjuntos adverbiais: 



Hoje e agora 



Amanha 



Aquí, ai, cá 






Naquele dia e naquele momento 
No dia seguinte 
Ali, Lá 


Compreensáo de texto 


Recorrértela: o leitor deve buscar no texto aquela informagáo, sabendo que a 
resposta estará escrita com outras palavras, em forma de paráfrase, ou seja, de 
urna reescritura. 

Inferencia: o leitor deve fazer dedugoes a partir do texto. O fundamento da 
dedugáo será um pressuposto, ou seja, urna pista, vestigios que o texto traz. 
Deduzir além das pistas do texto é extrapolar. Geralmente questoes de inferencia 
trazem o seguinte enunciado: "depreende-se das ¡deias do texto". 

Exemplos de pressupostos e o sentidos implícitos que podem ser inferidos: 

Ex: Douglas parou de fumar, (podemos inferir, deduzir, depreender dessa frase 
que Douglas fumava antes.) 

Ex: Aínda nao langaram o novo filme do Tarantino. ( expectativa de que o filme já 
devena ter saído.) 

Ex: Minha primeira esposa desistiu de comprar aquele carro, (já casou antes; 
sua esposa quería comprar antes) 

Ex: Finalmente ela concluiu aquele curso, (havia um curso em andamento e 
demorou para terminar) 

Ex: Alunos que revisam tém notas mais altas . (há alunos que nao revisam; suas 
notas sao inferiores) 
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--- ^ 

Leía o texto todo. Leia outra vez, 

marcando as ideias centráis de 
cada parágrafo, que 
frequentemente vém no seu 
inicio. 

___ ) 


--- 

A ideia central na introdujo e 
na conclusao é a tese. No 
desenvolvimento é o tópico 
frasal. 



Questóes de recorréncia sao 
resolvidas encontrando urna 
paráfrase (reescritura 
equivalente). Questóes de 
inferencia exigem urna dedugáo 
baseada em pressupostos. 


Julgamento de Assertivas: principáis erros. 


0 Extrapolar. 

O texto va¡ até um limite e o examinador oferece urna assertiva que "vai além" 
desse limite. O examinador inventa aspectos que nao estao contidos no texto e o 
candidato, por nao ter entendido bem o texto, preenche essas lacunas com a 
imaginagáo, fazendo outras associagoes, á margem do texto, estimulado pela 
assertiva errada. 

0 Limitar e Restringir: 

É o contrário da extrapolagáo. Supressao de informagáo essencial para o texto. A 
assertiva reducionista omite parte do que foi dito ou restringe o fato discutido a um 
universo menor de possibilidades. 

Q>Acrescentar opiniáo: 

O examinador parafraseia parte do texto, mas acrescenta um pouco da sua própria 
opiniáo, opiniáo esta que nao foi externada pelo autor. A armadilha dessas 
afirmativas está em embutir urna opiniáo que nao está no texto, mas está na 
consciencia coletiva, por ser um cliché ou senso comum que o candidato possa 
compartilhar. 

0 Contradizer o texto . 


O texto original diz "A" e o texto parafraseado da assertiva errada diz "Nao A" ou 
"B". Para disfargar essa contradigáo, a banca usará muitas palavras do texto, fará 
urna paráfrase muito semelhante, mas com um vocábulo crucial que fará o sentido 
ficar inverso ao do texto. 


0 Tangenciar o tema - 


O examinador cria urna assertiva que aparentemente se relaciona ao tema, mas 
fala de outro assunto, remotamente correlato. No mundo dos fatos, aqueles dois 
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temas podem até ser afins, mas no texto nao se falou do segundo, só do primeiro; 
entao houve fuga ou tangendamento ao tema. 



Meus queridos alunos, vejam que, no fim das contas, a interpretagáo é urna técnica, 
um exercício bem prático. Cada texto é um texto, nao há fórmulas universais. 
Porém, com o dominio das técnicas mostradas aqui e com o cuidado de interpretar 
os enunciados, para saber se pedem informagoes explícitas ou implícitas, é 
possível, sim, acertar as temidas questóes de "interpretagáo". 

Sugiro que sempre leiam seu texto marcando palavras-chave, verbos carregados 
de sentido opinativo, afirmagóes categóricas. Faga resumos mentáis enquanto le, 
ou, se nao for comprometer o tempo da sua prova, escreva do lado de cada 
parágrafo sua ideia principal. Essas sao pistas que levaráo vocé a desvendar o 
mistério de um texto. 

Releiam as técnicas de desenvolvimiento de parágrafos ¡ntrodutórios e de 
desenvolvimento, pois aquelas estruturas sao muito frequentes e sinalizam 
fortemente que um texto é dissertativo. Leiam sempre os títulos e as fontes dos 
textos das provas, sao grandes pistas sobre a finalidade deles. 


Abrago. Sucesso nos estudos. 
Professor Felipe Luccas Rosas 
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Lista de questoes 


1. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

— Mas ele é realmente poeta? — perguntei. — Sei que sao dois irmáos , e que 
ambos adquiriram renome ñas letras. O ministro , creio eu, escreveu 
eruditamente sobre o cálculo diferencial. É um matemático , e nao um poeta. 

Mantendo-se a corregao gramatical e os sentidos origináis do texto, o seu 
sexto parágrafo poderia ser assim reescrito: Perguntei, entretanto, se ele 
era realmente poeta. Sabia que sao dois irmáos e que ambos 
adquiriram renome ñas letras. O ministro, acreditava eu, escrevia 
eruditamente sobre o cálculo diferencial: é um matemático, nao um 
poeta. 

2. (CESPE / TCE-PB / Auditor de Contas Públicas / 2018) 

A historia é urna disciplina definida por sua capacidade de lembrar. Poucos se 
lembram, porém, de como ela é capaz de esquecer. Há também quem 
caracterize a historia como urna ciencia da mudanga no tempo, e quase 
ninguém aponía sua genuína capacidade de reiteragáo. 

A historia brasileira nao escapa dessas ambiguidades fundamentáis: ela é feita 
do encadeamento de eventos que se acumulam e evocam alteragoes 
substanciáis, mas também anda repleta de lacunas, invisibilidades e 
esquecimentos. Além disso, se ao longo do tempo se destacam as alteragoes 
cumulativas de fatos e ocorréncias, nao é difícil notar, também, a presenga de 
problemas estruturais que permanecem como que inalterados e assim se 
repetem, vergonhosamente, na nossa historia nacional. 

Nessa lista seria possível mencionar os racismos, o feminicídio, a corrupgáo, a 
homofobia e o patrimonialismo. 

Mas destaco aqui um tema que, de alguma maneira, dá conta de todos os 
demais: a nossa tremenda e continua desigualdade social. 

Desigualdade nao é urna contingencia nem um acídente qualquer, tampouco 
urna decorréncia natural e mutável de um processo que nao nos diz respeito. 
Ela é consequéncia de nossas escolhas — sociais, educacional, políticas, 
culturáis e institucionais —, que tém resultado em urna clara e crescente 
concentragao dos beneficios públicos ñas máos de poucos. (...) Quando se 
trata de enfrentar a desigualdade, nao há saída fácil ou receita de bolo. Prefiro 
apostar nos alertas que nós mesmos somos capazes de identificar. 

Lilia Moritz Schwarcz. Desigualdade é teimosia. Internet: 

<www.nexojornal.com.br> (com adaptagoes). 

No último parágrafo do texto 1A1BBB, a autora sugere que a responsabilidade 
pela existencia da desigualdade social é de todos os individuos, entre eles 
incluido o leitor, o que é denotado pela 

a) alusáo á "concentragao dos beneficios públicos" (f.25). 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


108 

154 


83720251420 - suenna da costa 











Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


b) escolha do termo "apostar" (t.28) para definir sua posigáo quanto ao tema, 
utilizagáo dos pronomes "nos" (f.22) e "nossas" (t.23). 

d) recusa a definir a desigualdade como "natural" (f.21). 

e) referencia a escolhas "institucionais" ({.24). 

3. (CESPE / TRE-TO / 2017) 

Julgue o item a seguir. 

Os adjetivos "estupenda" (essa estupenda transformagao) e "imperioso" (É 
imperioso que se retome o debate...) sao marcas de subjetividade no texto. 

4. (CESPE / SEDF / 2017) 

Rubiao tinha vexame, por causa de Sofia; nao sabia haver-se com sen horas. 
Felizmente, lembrou-se da promessa que a si mesmo fizera de ser forte e 
implacável. Foi jantar. Abengoada resolugáo! Onde acharia iguais horas? Sofia 
era; em casa; muito melhor que no trem de ferro. Lá vestía a capa, embora 
tivesse os olhos descobertos; cá trazia á vista os olhos e o corpo, 
elegantemente apertado em um vestido de cambraia, mostrando as máos, que 
eram bonitas, e um principio de brago. Demais, aquí era a dona da casa, falava 
mais, desfazia-se em obséquios; Rubiao desceu meio tonto. 

O trecho "Sofia (...) em obséquios" (I. 1 a 8) é predominantemente narrativo, 
o que se comprova pelas formas verbais flexionadas no pretérito ¡mperfeito, 
empregadas pelo narrador para apresentar agoes rotineiras de Sofía. 

5. (CESPE / TRE-ES / Taquigrafía / 2011) 

No Brasil, a tradigáo política no tocante á representagáo gira em torno de tres 
ideias fundamentáis. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, 
os representantes, ao serem eleitos, nao tém nenhuma obrigagáo, 
necessariamente, para com as reivindicagóes e os interesses de seus eleitores. 
O representante deve exercer seu papel com base no exercício autónomo de 
sua atividade, na medida em que é ele quem tem a capacidade de 
discernimento para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus 
constituíntes. A segunda ideia é a de que os representantes devem exprimir 
interesses gerais, e nao interesses locáis ou regionais. Os interesses nacionais 
seriam os únicos e legítimos a serem representados. A terceira ideia refere-se 
ao principio de que o sistema democrático representativo deve basear-se no 
governo da maioria. Praticamente todas as leis eleitorais que vigoraram no 
Brasil buscaram a formagao de maiorias compactas que pudessem governar. 

Julgue o ¡tem que se segue, relativo as estruturas sintéticas e semánticas do 
texto. Nesse fragmento de texto, o tópico frasal corresponde ao primeiro 
período. 

6. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Texto CB1A1-I 

A impossibilidade de manter silencio sobre um assunto é urna observagáo 
que pode ser feita a respeito de muitos casos de patente injustiga que nos 
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enfurecem de um modo até difícil de ser capturado por nossa linguagem. Aínda 
assim, qualquer estudo sobre a injustiga também demanda urna enunciagáo 
clara e urna análise arrazoada. 

A necessidade de urna teoría da justiga está relacionada com a disciplina 
de argumentar racionalmente sobre um assunto. Afirma-se, as vezes, que a 
justiga nao diz respeito á argumentagao racional. É fácil ficar tentado a pensar 
nessa linha. Quando nos defrontamos, por exemplo, com urna alastrada fome 
coletiva, parece natural protestar em vez de raciocinar de forma elaborada 
sobre a justiga e a injustiga. Contudo, urna calamidade seria um caso de 
injustiga apenas se pudesse ter sido evitada, em especial se aqueles que 
poderiam ter agido para tentar evitá-la tivessem deixado de fazé-lo. Entre os 
requisitos de urna teoría da justiga inclui-se o de permitir que a razáo influencie 
o diagnóstico da justiga e da injustiga. 

Amartya Sen. A ¡deia de justiga. Denise Bottmann e Ricardo D. Mendes 
(Trad.). Sao Paulo: Companhia das Letras, 2011 (com adaptagoes) 


Infere-se do texto que calamidades com consequéncias de proporgóes 
imensuráveis nao devem ser consideradas casos de injustiga, já que é 
impossível conté-las. 

7. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

O protesto é a primeira e a mais natural reagáo do ser humano a calamidades 
ou a casos de injustiga. 

8. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Utilizar texto da questao 6. 

O autor do texto defende a ideia de que a razáo é um elemento de relevancia 
na definigáo do que possa ser considerado justiga ou injustiga. 

9. (CESPE / DELEGADO / PC-GO / 2017) 

Texto CB1A1AAA 


A diferenga básica entre as policías civil e militar é a esséncia de suas 
atividades, pois assim desenhou o constituíate original: a Constituigáo da 
República Federativa do Brasil de 1988 (CF), em seu art. 144, atribuí á policía 
federal e as policías civis dos estados as fungoes de policía judiciária — de 
natureza essencialmente investigatória, com vistas á colheita de provas e, 
assim > á viabilizagáo do transcorrer da agáo penal — e a apuragáo de infragóes 
penáis. 


Enquanto a policía civil descobre, apura, colhe provas de crimes, 
propiciando a existencia do processo criminal e a eventual condenagáo do 
delinquente, a policía militar, fardada, faz o patrulhamento ostensivo, isto é, 
visível, claro e perceptível pelas rúas. Atua de modo preventivo-repressivo, 
mas nao é seu mister a investigagáo de crimes. Da mesma forma, nao cabe 
ao deleaado de Dolida de carreira e a seus aaentes sair Délas rúas 
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ostensivamente em patrulhamento. A própria comunidade identifica na farda 
a policía repressiva; quando ocorre um crime, em regra, esta é a primeira a 
ser chamada. Depois, havendo prisáo em flagrante, por exemplo, atinge-se a 
fase de persecugáo penal, e ocorre o ingresso da policía civil, cuja identificagáo 
nao se dá necessariamente pelos trajes usados. 


Infere-se das informagoes do texto que 

a) o uso de fardamento pela policía militar é o que a diferencia da policía 
civil, que prescinde dos trajes corporativos. 

b) a esséncia da atividade do delegado de policía civil reside no controle, na 
prevengao e na repressao de ¡nfragoes penáis. 

ao delegado de policía cabem a condugáo da investigagáo criminal e a 
apuragao de ¡nfragoes penáis. 

d) a tarefa precipua dos delegados de policía civil e de seus agentes é o 
patrulhamento ostensivo ñas rúas. 

e) a fungao de policía judiciária concret¡za-se no policiamento ostensivo, 
preventivo e repressivo. 

10. (CESPE / DELEGADO / PC-GO / 2017) 

O texto CB1A1AAA (Questáo 9) é predominantemente 
a) ¡njuntivo. b) narrativo, c) dissertativo. d) exortativo. e) descritivo. 

11. (Questao Inédita / 2018) 


As causas do desemprego no mundo 

Atualmente o mundo atingiu um nivel muito alto de desemprego, fato que 
só havia acontecido, em proporgóes similares, após a crise de 29. 

Segundo os órgaos internacionais, existem hoje, aproximadamente, 850 
milhóes de pessoas desempregadas, algumas profissóes foram superadas 
outras extintas, o crescimento constante de tecnologías provoca alteragóes no 
mercado de trabalho em todo o mundo. 

Até mesmo em países de terceiro mundo, as fábricas e indústrias estáo 
sofisticadas e modernas. As empresas sao obrigadas a investir macigamente 
em tecnología para garantir rapidez e melhorar a qualidade, itens necessários 
em um mercado táo competitivo. 

De acordo com os fragmentos abaixo, julgue os itens: 

VI- Consoante algumas instituigóes internacionais, um número próximo de 
850 milhóes de pessoas estáo desempregadas, pois o desenvolvimento 
das tecnologías de automagáo modificou profundamente as relagóes de 
trabalho, aumentando a rotatividade nos postos de trabalho. 

VII- Segundo o autor, o desemprego no Brasil atingiu um nivel muito alto, 
algo que só ocorrera após a depressáo de 1929. 

VIII- Fábricas em países de terceiro mundo, ao contrário do que possa 
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parecer > ostentam plantas modernas, em que há grandes investimentos 
em tecnología, pois esse é um fator necessáño para sobreviver num 
mercado competitivo, assim como a qualidade da máo de obra. 

IX- De acordo com organismos internacionais, há aproximadamente 850 
milhoes de desempregados, tendo em vista que algumas profissóes 
foram superadas e extintas, além do fato de que o crescimento 
constante de tecnologías provoca manutengáo das relagóes de trabalho 
no mercado em todo o mundo. Tal nivel de desemprego é sem 
precedentes na historia. 

X- Os investimentos em tecnología sao um grande fator para a deterioragáo 
dos beneficios trabalhistas, constitucionalmente garantidos, acentuando 
a condigáo de hipossuficiente dos operários das modernas e sofisiticadas 
fábricas em todo o mundo. 

12. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Vez por outra, Damiáo deixava-se ficar, madrugada adentro, na Casa-Grande 
das Minas, vendo as dangas, ouvindo as cantigas, atraído pelo bater dos 
tambores. A sensagáo íntima de derrota pessoal, que sentía aprofundar-se na 
sua consciencia, levava-o a isolar-se num canto do terreiro, metido consigo. 
Com a morte recente do Dr. Sotero dos Reís, tinha tido a esperanga de que 
viriam chamá-lo para ocupar-lhe o lugar no Liceu. Esperara em váo: já outro 
professor fora nomeado. Agora, nem sequer com o apoio do velho mestre, que 
aínda Ihe tinha um pouco de amizade, podía mais contar. Por outro lado, 
continuava a ver os negros maltratados, sem que nada pudesse fazer em seu 
favor. Nao fazia duas semanas tinha ouvido na rúa um tilintar de correntes, á 
altura do Largo do Quartel, e vira urna fila de pretos, uns amarrados aos 
outros, submissos, descendo a Rúa do Sol. Ñas conversas do Largo do Carmo, 
perto da coluna do Pelourinho, contavam-se novos casos de mortes violentas 
de escravos, ali mesmo em Sao Luís. A Lei do Ventre Livre, que a imprensa da 
Corte havia recebido com muita festa, nao merecerá o mais breve registro da 
imprensa de Sao Luís. No fundo, pensando bem, que era essa lei senáo urna 
burla? Os negros nasceriam e cresceriam ñas senzalas, debaixo do chicote dos 
senhores, e só aos vinte e um anos seriam livres. Ao fim de tanto tempo de 
sujeigáo, que iriam fazer cá fora, sem saber em que se ocupar? E Damiáo 
sentía renascer no seu espirito o impulso da revolta, querendo denunciar a 
burla e protestar contra o novo engodo á liberdade dos negros. Mas vinha-lhe 
o desánimo. De que adiantava o seu protesto, se nao dispunha de um jornal, 
se nao tinha urna tribuna? Ao mesmo tempo arriava os ombros, curvando a 
espinha, esmagado pela convicgáo de sua inutilidade e de sua derrota. Se 
protestasse, como ia fazer depois para educar os filhos e sustentar a familia? 
Além do mais, embora desempregado havia muito tempo, nao perderá a 
esperanga de colocar-se a qualquer momento, quer de novo no Liceu, quer no 
Seminário de Santo Antonio. 

Josué Montello. Os tambores de Sao Luís. 5. a ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1985, p. 374-5 (com adaptagóes) 
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Depreende-se do texto CB1A1AAA que a "sensagáo íntima de derrota pessoal" 
(t. 3) que levava Damiao a "¡solar-se num canto do terreiro, metido consigo" 
(f. 4) se devia ao fato de 

a) ele nao ser dono de jornal ou político. 

b) ele ter perdido a esperanga de ser professor do Liceu ou do Seminário de 
Santo Antonio. 


ele estar desempregado e nao ter meios para lutar contra a escravidao 

d) a Lei do Ventre Livre ter sido promulgada. 

e) o Dr. Sotero dos Reís, seu mestre e amigo, ter morrido. 

13. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Infere-se do texto CB1A1AAA que, para Damiao, a aprovagao da Lei do Ventre 
Livre representou urna 

a) chance de ele voltar a ministrar aulas no Liceu ou no Seminário de Santo 
Antonio. 

b) Vitoria da Corte e da imprensa de Sao Luís na luta pela libertagáo dos 
negros. 

falsa promessa de liberdade vindoura para os negros que nascessem a 
partir de entáo. 

d) oportunidade de os negros finalmente se libertarem da escravidao. 

e) possibilidade de os negros ascenderem socialmente por meio do trabalho 
remunerado. 

14. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo 12. 

I De acordo com o texto CB1A1AAA, Damiao era um homem que 

a) sofría preconceito racial e, poressa razáo, se revoltava contra as injustigas 
decorrentes do regime escravocrata. 

b) se sentía impotente diante dos atos de violencia e de injustiga praticados 
contra os negros. 

desejava integrar um movimento político de luta pela aboligao da 
escravatura. 

d) negligenciava os assuntos relativos á escravidao. 

e) havia se convencido do éxito das suas lutas contra a violagáo dos direitos 
dos negros. 

15. (CESPE / Tribunal Regional Eleitoral-RS / 2015) 

Com a chegada da televisáo as campanhas eleitorais, o eleitor expóe-se, por 
meio do vídeo, a um grande número de candidatos e quase diariamente pode 
julgar o desempenho de cada um deles. Além disso , informa-se sobre a 
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sitúa gao relativa de cada candidato ñas prévias eleitorais e assiste aos 
desdobramentos da campanha. Assim, participa cada vez menos dos comicios 
públicos, e é em sua sala de visitas que se informa e debate com os familiares 
as novas informagoes obtidas. A decisao para o voto centra-se diariamente em 
novas bases, o que introduz mais um fator para a volatilidade do voto ñas 
eleigóes com o dominio da televisáo. Volatilidade e alto número de indecisos 
sao > entre outros aspectos, produto da campanha moderna centrada na 
televisao: as decisóes podem ser deixadas para o final , porque sempre poderá 
haver um fato a influenciá-las. E é exatamente nesse clima que a televisao 
introduziu o clímax de urna campanha: o debate entre os candidatos. Sem ele, 
o eleitorado nao se informaría suficientemente sobre eles. 

As análises correntes afirmam que urna exposigao consistente e concentrada 
de um eleitor a urna campanha eleitoral pela televisao depende de multas 
características sociais, tais como escolaridade, sexo, idade e filiagáo ou 
participagáo em organizagoes sociais e políticas. Essas características se 
relacionam com outros fatores, tais como as fontes de preferencia da 
informagáo política (as pessoas que leem mais material de campanha nos 
jomáis também o fazem em revistas, radio e televisao); os eventos (as 
pessoas que seguem determinados eventos de campanhas tendem a seguir 
outros, mesmo que sejam de candidatos aos quais se opoem); e a atengáo 
(algumas pessoas prestam mais atengáo á propaganda de urna campanha). 
Entre outras conclusóes, esses estudos mostram que as mulheres — mais do 
que os homens —, os trabalhadores manuais — mais do que os nao manuais 
— e os eleitores de menor escolaridade preferem em maior medida a TV. No 
entanto, permanece a questáo sobre a forma dessa exposigao, ou seja, a 
respeito do caráter passivo ou ativo da assimilagáo das mensagens e das 
imagens dos candidatos. 

De acordo com o texto As eleigóes na era da televisao, 

A) a participagáo dos eleitores no processo eleitoral passou a ser mais ativa 
com a ampliagáo do uso da televisao ñas campanhas eleitorais. 

B) a menor participagáo dos eleitores nos comicios é urna das consequéncias 
negativas da ampia exposigáo dos eleitores á televisáo durante as campanhas 
eleitorais. 


C) o debate entre os candidatos promovido pelas redes de televisáo passou a 
ser um evento crucial de urna campanha eleitoral. 

D) as mulheres, os trabalhadores manuais e os eleitores de menor 
escolaridade dáo preferencia á televisáo como meio midiático em razáo de 
fatores culturalmente estabelecidos. 

E) a televisáo é o meio mais eficaz para a propagagáo de noticias acerca das 
eleigóes e dos candidatos. 

16. (CESPE / Tribunal Regional Eleitoral-RS / 2015) 

No Brasil, as discussóes sobre reforma política tém sido frequentes nos últimos 
anos. O debate engloba urna ampia gama de projetos referentes a vários itens, 
como sistema eleitoral e métodos de vota gao, sistema de governo, 
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obrigatoriedade do voto, legislagao partidária, disciplina partidária e trocas de 
legenda, coligagóes e financiamento político, entre outros. O problema é que 
sob o termo "reforma política" se abrigam muitas concepgóes diferentes a 
respeito do modelo político mais adequado ao país — e, consequentemente, a 
respeito do modelo mais apropriado de financiamento dos partidos e das 
campanhas. 

O financiamento público é urna das medidas mais mencionadas quando se fala 
em reforma política no Brasil. 

A partir da segunda metade do século XX, um grande número de países passou 
a adotar esse tipo de financiamento. Segundo o estudo Political Finance 
Database, divulgado em 2012 pela ONG Idea International, 66% dos 175 
países estudados adotam financiamento público. Mas esse número deve ser 
lido com cuidado. Em nenhum país democrático, o financiamento político é 
exclusivamente público, isto é, realizado apenas com recursos do Estado. O 
dentista político alemao Karl-Heinz Nassmacher estima que os percentuais de 
financiamento público em relagáo ao financiamento total variem de 2% (no 
Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% (na Suécia) e 68% 
(na Austria). 

No Brasil, o financiamento público está previsto na legislagao desde 1971, mas 
só passou a ser significativo a partir de 1995, com a instituigáo do Fundo 
Partidário. Nao há estimativas confiáveis do percentual que esse fundo 
representa na receita total de cada partido — inclusive porque esse percentual 
pode variar bastante de partido para partido —, mas os altos montantes 
distribuidos por ele (aproximadamente R$ 270 milhdes, em 2011) dao 
indicagoes de que o percentual de financiamento público em relagáo ao 
financiamento total deve ser alto, pelo menos para os grandes partidos. 

Conforme o texto A responsabilidade das empresas no processo 
eleitoral, 

A) o financiamento público dos partidos e das campanhas eleitorais ocorre de 
diferentes maneiras em diversos países. 

B) o fato de o percentual de financiamento público ser alto em relagao ao 
financiamento total sobrecarrega as despesas dos eleitores. 

C) boa parte dos eleitores brasileiros é favorável á reforma política, o que se 
comprova das frequentes discussoes sobre o assunto nos últimos anos. 

D) o financiamento público no Brasil só passou a ocorrer, de fato, a partir de 
1995. 

E) a mais importante discussao acerca da reforma política diz respeito ao 
modelo de financiamento dos partidos e das campanhas. 

17. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Há épocas em que predomina o amor e épocas em que predomina o odio. 
O problema inevitável ao se teorizar sobre o amor e o odio é a impossibilidade 
de avaliar aquilo que é subjetivo e que, no entanto, nos domina. 
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Experimentamos o odio sem entender dele e, por nao entendé-io, muitas vezes 
nao temos recursos para estancá-lo. 

Amor e odio sao dessas torgas que, sendo opostas, ao mesmo tempo 
andam juntas, compondo um jogo. As vezes se aproximam demais. Sao como 
duas linhas que tendem a se enroscar enquanto flutuam no vento histórico. 
Pensamos em "cronología", em progresso e decadencia, mas atentamos pouco 
aos afetos que costuram e descosturam o continuum da historia. Ora, 
poderíamos escrever a historia do amor e a do odio considerando que nao há 
período histórico que nao seja regido por eles. Seria a historia das influencias 
afetivas ñas agoes e realizagoes humanas. Assim, por exemplo, poderíamos 
contar a historia da relagao entre a humanidade e a natureza pensando em 
como a primeira odiou a última. Ou como o próprio afeto odioso ou amoroso 
nos permite criar urna biografía. 

Nao seria sem propósito perguntar quando amamos mais, quando 
odiamos mais. As ondas de amor e odio que sustentam e abalam as sociedades 
nao podem ser controladas simplesmente, mas podem ser manipuladas. Essa 
manipulagáo é possível pela linguagem porque ela é a grande produtora de 
afetos. Por meio de mecanismos que só parecem sutis a quem se mantém 
ingenuo, fomenta-se o odio em escala social pelo bombardeio de imagens 
terríveis, como as que vemos na televisáo. A distorgáo de fatos para convencer 
o povo também se liga a essa estratégia de manipulagáo dos a fetos por meio 
de discursos. Na origem de todo odio estáo a básica fofoca, o assédio moral, 
a maledicencia em geral. 

Marcia Tiburi. Odiar, verbo intransitivo. In: Revista Cult. n.° 205, ano 18, set./2015 (com 

adaptagoes) 

Segundo a autora do texto CB1A1CCC, 

a) é válido refletir sobre quando a humanidade amou mais ou odiou mais. 

b) é perigosa a aproximagáo entre os sentimentos de amor e odio, 
promover a naturalizagáo do odio é papel da televisáo. 

d) é ¡mpossível discutir sentimentos subjetivos como amor e odio. 

e) entender o odio é suficiente para deté-lo.. 

18. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

De acordo com o texto CB1A1CCC, o amor e o odio 

a) sao forgas indistintas. 

b) devem ser compreendidos para ser controlados, 
regem todos os períodos históricos 

d) sao totalmente compreendidos pelo ser humano. 

e) sao forgas desproporcionáis, com prevaléncia do odio... 
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19. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 

Utilizar texto da questáo 17. 

Mencionadas no inicio do último parágrafo do texto CB1A1CCC, as "ondas de 
amor e odio que sustentam e abalam as sociedades" 

a) devem ser controladas, mas nao manipuladas. 

b) podem ser totalmente controladas e manipuladas. 

podem ser manipuladas, mas nao simplesmente controladas. 

d) podem ser manipuladas, desde que controladas. 

e) devem ser manipuladas para ser controladas.. 

20. (CESPE / Técnico Nivel Superior Pref. Sao Luis / 2017) 


Utilizar texto da questáo 17. 

De acordo com a autora do texto CB1A1CCC, todo odio origina-se da 

a) distorgao de fatos. 

b) manipulagáo do povo. 

manipulagáo dos afetos por meio de discursos. 

d) tríade fofoca, assédio moral e maledicencia. 

e) própria natureza humana e dos fatos históricos. 

21. (CESPE / PRF / 2013) 


Leio que a ciencia deu agora mais um passo definitivo. E claro que o 
definitivo da ciencia é transitorio, e nao por deficiencia da ciencia (é ciencia 


demais), que se supera a si mesma a cada dia... Nao indaguemos para que, 
já que a própria ciencia nao o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 


Mas vamos ao definitivo transitorio. Os dentistas afirmam que podem 
realmente construir agora a bomba limpa. Sabemos todos que as bombas 
atómicas fabricadas até hoje sao sujas (aliás, imundas) porque, depois que 
explodem, deixam vagando pela atmosfera ojá famoso e temido estroncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio país que langou 
a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as consequéncias mortíferas da proeza. 
O que é, sem dúvida, urna sujeira. 


Pois bem, essas bombas indisciplinadas, mal-educadas, serio em breve 
substituidas pelas bombas n, que cumprirao sua missao com lisura: destruirao 
o inimigo, sem riscos para o atacante. Trata-se, portanto, de urna fabulosa 
conquista, nao? 


O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, é informar o 
leitor a respeito do surgimento da "bomba limpa" (1.7). 
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22. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

A visao do autor do texto a respeito das "bombas n" (1.14) é positiva, o que é 
confirmado pelo uso da palavra "lisura" (1.14) para se referir a esse tipo de 
bomba, em oposigao ao emprego de palavras como "indisciplinadas" (1.13) e 
"mal-educadas" (1.13) em referencia as bombas que liberam "estroncio 90" 
(1.9), estas sim consideradas desastrosas por atingirem indistintamente países 
considerados amigos e inimigos. 

23. (CESPE / PRF / 2013) 

Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, passamos boa parte 
da vida tendo de optar entre o certo e o errado, entre o bem e o mal. Na 
realidade, entre o que consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar 
da longa permanencia da questáo, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da historia e ao redor do globo terrestre. 

Aínda boje, em certos lugares, a previsáo da pena de morte autoriza o 
Estado a matar em nome da justiga. Em outras sociedades, o direito á vida é 
inviolável e nem o Estado nem ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. 
Tempos atrás era tido como legítimo espancarem-se mulheres e criangas, 
escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora aínda se saiba de casos de 
espancamento de mulheres e criangas, de trabalho escravo, esses 
comportamentos sao publicamente condenados na maior parte do mundo. 

Mas a opgáo entre o certo e o errado nao se coloca apenas na esfera de 
temas polémicos que atraem os holofotes da mídia. Muitas e muitas vezes é 
na solidáo da consciencia de cada um de nós, homens e mulheres, pequeños 
e grandes, que certo e errado se enfrentam. 

E a ética é o dominio desse enfrentamento. 

A partir das ideias e das estruturas lingüísticas do texto acima, julgue os itens 
que se seguem. 

No texto, a expressao "pequeños e grandes" (I. 15-16) nao se refere a 
tamanho, podendo ser interpretada como equivalente á expressao "adultos e 
jovens" (1.1), ou seja, em referencia a faixas etárias. 

24. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

A partir das ideias e das estruturas lingüísticas do texto acima, julgue os itens 
que se seguem. 

Infere-se do texto que algumas práticas sociais sao absolutamente erradas, 
aínda que o conceito de certo e errado seja variável do ponto de vista social e 
histórico. 

25. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questáo 23. 
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Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho "esses comportamentos 
sao publicamente condenados na maior parte do mundo" (1.11-12) poderia ser 
corretamente reescrito da seguinte forma: publicamente, esses 
comportamentos consideram-se condenados em quase todo o mundo. 

26. (CESPE / PRF / 2013) 

Utilizar texto da questáo 23. 

Infere-se do período "Mas a opgáo (...) da mídia" (L. 13-14) que nem todos "os 
temas polémicos" recebem a atengao dos meios de comunicagao. 

27. (CESPE / MPU / Seguranza Instit. e Transporte / 2015) 

A partir de urna agáo do Minlstério Público Federal (MPF), o Tribunal 
Regional Federal da 2.a Regiáo (TRF2) determinou que a Google Brasil 
retirasse, em até 72 horas, 15 vídeos do YouTube que disseminam o 
preconcelto, a Intolerancia e a discriminagáo a religides de matriz africana, e 
fixou multa diária de R$ 50.000,00 em caso de descumprimento da ordem 
judicial. Na agáo civil pública, a Procuradora Regional dos Direitos do Cidadáo 
(PRDC/RJ) alegou que a Constituigáo garante aos cidadáos nao apenas a 
obrigagáo do Estado em respeitar as liberdades, mas também a obrigagáo de 
zelar para que elas sejam respeitadas pelas pessoas em suas relagóes 
recíprocas. 

Para a PRDC/RJ, somente a ¡mediata exclusáo dos vídeos da Internet 
restauraría a dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada as religides 
de matrizes africanas. Corroborando a visáo do MPF, o TRF2 entendeu que a 
veiculagáo de vídeos potencialmente ofensivos e fomentadores do odio, da 
discriminagáo e da intolerancia contra religides de matrizes africanas náo 
corresponde ao legítimo exercício do direito á liberdade de expressáo. O 
tribunal considerou que a liberdade de expressáo náo se pode traduzir em 
desrespeito á diferentes manifestagoes dessa mesma liberdade, pois ela 
encontra limites no próprio exercício de outros direitos fundamentáis. 

A respeito das ideias e das estruturas lingüísticas do texto, julgue o ¡tem 
subsequente. 

Predomina no texto em aprego o tipo textual narrativo. 

28. (CESPE / SUFRAMA / 2014) 

O homem habita a Amazonia há mais de 11.000 anos. 

No entanto, foi só no século XVI que o rio Amazonas foi navegado pela 
primeira vez, pelo explorador e conquistador espanhol Don Francisco de 
Orellana (1511-1546). Em busca de vastas florestas de canela e da lendária 
cidade do ouro El Dorado, Orellana deixou Quito, no Equador, em fevereiro de 
1541. Náo encontrou nem canela nem ouro, e, sim, o maior rio da Terra. O 
explorador batizou o rio "recém-descoberto" de rio de Orellana. Tal nome 
depois seria abandonado em troca do nome rio Amazonas, inspirado na mítica 
tribo de guerreiras. 
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Passaram-se muitos anos até a Amazonia receber urna nova expedigao 
— a primeira a subir o rio inteiro. Entre 1637 e 1638, as primeiras informagoes 
detalhadas sobre a regiáo, sua historia natural e seu povo foram registradas 
pelo Padre Cristóváo de Acuña, que viajou como membro de urna grande 
expedigao comandada pelo general portugués Pedro Teixeira. Ele reglstrou 
dados de impressionante precisáo acerca da extensáo e do tamanho do rio 
Amazonas, e da topografía de seu curso, com descrigóes detalhadas das áreas 
de floresta inundada ao longo do rio, da fauna aquática, dos sistemas agrícolas 
e das plantagoes dos povos indígenas. 

No que se refere aos aspectos lingüísticos e á tipología do texto acima, julgue 
o item que se segue: No texto, de caráter informativo, há trechos narrativos 
que tratam da navegagao na regiao amazónica. 


MAIS QUESTÓES COMENTADAS 


29. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Texto CB1A1-II 

Falar em desigualdade é falar também em pobreza. A reprodugáo social 
das desigualdades contribuí para o aprofundamento das situagoes de pobreza, 
por isso urna estratégia de enfrentamento deve considerar a conexao entre as 
duas pautas. 

É necessário compreender que a desigualdade se expressa em diferentes 
dimensoes na vida das pessoas e que apenas urna minoría se beneficia com a 
acumulagao de riqueza e de poder. No caso do Brasil, há especificidades que 
devem ser observadas. A historia de colonizagáo e de escravidáo deixou 
herangas aínda presentes, que resguardam a condigáo desigual no acesso a 
bens, servigos e equipamentos públicos. 

A desigualdade nao é natural; ela é urna construgao social. Quando a 
desigualdade é naturalizada, ela passa a instituir o poder da opressáo social. 
Os mecanismos que reproduzem as desigualdades devem ser revelados de 
forma que se possibilite seu enfrentamento pela sociedade civil por meio da 
cidadania ativa, buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantía 
da justiga de género, da ¡gualdade racial e dos direitos humanos. 

Kátia Maia. Vamos falar sobre desigualdade? Internet: <www.oxfam.org.br> (com 

adaptagoes). 


No texto, a palavra minoría (1.6) refere-se aos grupos sodais marginalizados, 
em situagáo de maior vulnerabilidade social, tal qual a populagáo das 
periferias, por exemplo. 

30. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 
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A historia do Brasil é marcada por fatos cujos efeitos na sociedade até hoje 
contribuem para a manutengáo de desigualdades. 

31. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Texto CB2A1-I 

Se a cultura, no que tange a valores e visoes de mundo, é fundamental 
para nossa constituigáo enquanto individuos (servindo-nos como parámetro 
para nosso comportamento moral, por exemplo), limitarmo-nos a ela, 
desconhecendo ou depreciando as demais culturas de povos ou grupos dos 
quais nao fazemos parte, pode nos levar a urna visáo estreita das dimensoes 
da vida humana. O etnocentrismo, dessa forma, representa urna visáo de 
mundo que toma a cultura do outro (alheia ao observador) como algo menor, 
sem valor, errado, primitivo. Ou seja, a visáo etnocéntrica desconsidera a 
lógica de funcionamento de outra cultura, o que faz o individuo limitar-se á 
visáo que possui como referencia cultural. A heranga cultural que recebemos 
de nossos pais e antepassados contribuí para isso, pois nos condiciona ao 
mesmo tempo em que nos educa. 

Tomar conhecimento do outro sem aceitar sua lógica de pensamento e 
seus hábitos acaba por gerar urna visáo etnocéntrica e preconceituosa, o que 
pode até mesmo se desdobrar em conflitos diretos. O etnocentrismo está, 
certamente, entre as principáis causas da intolerancia internacional e da 
xenofobia. Basta pensarmos ñas relagoes entre norte-americanos e latinos 
¡migrantes, entre franceses e os povos vindos do norte do continente africano 
que buscam residencia em países estrangeiros, apenas como exemplos. A 
visáo etnocéntrica caminha na contramáo do processo de integragáo global 
decorrente da modernizagáo dos meios de comunicagáo como a Internet, pois 
é sinónimo de estranheza e de falta de tolerancia. 


Internet: <https://brasilescola.uol.com.br> (com adaptagoes). 


De acordo com o texto, a heranga cultural repassada pelos pais contribuí para 
que seus filhos desenvolvam urna visáo etnocéntrica. 

32. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Um dos principáis desencadeadores do etnocentrismo é a xenofobia. 

33. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 31. 

A cultura é um fator que limita a concepgáo de mundo dos diferentes povos, 
levando-os a urna visáo estreita das dimensoes da vida humana. 
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34. (CESPE / MPU / TECNICO / 2018) 

Texto CB2A1-II 

Em 1979, foi aprovada pela Assembleia Geral da ONU a Convengáo para 
a Eliminagáo de Todas as Formas de Discriminagáo contra a Mulher. O tratado 
internacional entrou em vigor internamente no Brasil apenas em 2002. 

A Convengao prevé que os Estados signatários adotem política destinada 
a eliminar a discriminagáo contra a mulher, entendida como "toda distingao, 
exclusao ou restrigao baseada no sexo e que tenha por objeto ou resultado 
prejudicar ou anular o reconhecimento, gozo ou exercício pela mulher, 
independentemente de seu estado civil, com base na igualdade do homem e 
da mulher, dos direitos humanos e das liberdades fundamentáis nos campos 
político, económico, social, cultural e civil ou em qualquer outro campo". 

As medidas previstas visam garantir o gozo dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentáis das mulheres, em igualdade de condigoes com os 
homens, além de buscar alterar os padróes socioculturais de conduta e 
suprimir todas as formas de tráfico de mulheres e exploragáo da prostituigáo 
feminina. 

A Convengao prevé, aínda, a adogáo de agóes afirmativas, a exemplo do 
que ocorreu no Brasil com a cota eleitoral de sexo, prevista na Lei n.° 
9.504/1997 (Lei das Eleigoes). O dispositivo exige que as candidaturas dos 
partidos obedegam, ñas eleigoes proporcionáis, ao parámetro mínimo de 30% 
e máximo de 70% para cada sexo. 

Internet: <http://justificando.cartacapital.com.br> (com adaptagoes). 


O texto informa que, em 2002, entrou em vigor no Brasil o primeiro dispositivo 
legal para eliminagáo da discriminagao contra a mulher. 

35. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

Depreende-se do texto que a cota eleitoral de sexo é um dos exemplos mais 
prósperos de agáo afirmativa implementada no Brasil, no que diz respeito á 
eliminagáo da discriminagao contra a mulher. 

36. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questao 34. 

As medidas a que se refere o terceiro parágrafo estáo elencadas no segundo 
parágrafo, especialmente no trecho "toda distingao (...) outro campo" (1.5-10). 

37. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

Utilizar texto da questao 34. 

Conforme o terceiro parágrafo do texto, a convengao pretende ¡mplementar 
medidas que acabem com a prática da prostituigáo e alterem os padróes de 
conduta da sociedade em geral com relagáo á mulher. 
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38. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

Imagine urna operagáo de busca na selva. Sem mapas, binóculos ou 
apoio logístico; somente com um facáo. Assim eram feitas as operagoes de 
combate á pornografía infantil pela Policía Federal até o dia em que peritos 
crimináis federáis desenvolveram, no estado de Mato Grosso do Sul, o 
Nudetective. 

O programa executa em minutos urna busca que poderia levar meses, 
encontrando todo o conteúdo pornográfico de pedofilia em computadores, 
pendrives, smartphones e demais mídias de armazenamento. 

Para ajudar o trabalho dos peritos, existem programas que buscam os 
arquivos de imagem e vídeo através de sua hash ou sua assinatura digital. 
Logo nos primeiros testes, a detecgao de imagens apresentou mais de 90% de 
acertó. 

Para o teste, pegaram um HD com conteúdo já periciado e rodaram o 
programa. Conseguiram 95% de acertó em 12 minutos. Seu diferencial era 
nao só buscar pela assinatura digital ou nomes conhecidos, mas também por 
novos arquivos por intermédio da leitura dos pixels presentes na imagem 
calibrados a urna paleta de tons de pele. Comegava a revolugáo em termos de 
investigagáo criminal de pornografía infantil. 

Além da detecgao de imagens e vídeos, todo o processo de busca e 
obtengao de resultados é simultáneo, o que economiza tempo e dinheiro. 

A licenga de uso do software, que é programado em Java, é gratuita e 
só é disponibilizada para forgas da leí e pesquisas académicas. Segundo seus 
desenvolvedores, nunca houve o intuito de venda, pois nao enxergam sentido 
em lucrar com algo que seja para salvar changas. Mas, entáo, por que nao 
deixá-lo disponível para todos? Somente para que nao possa ser utilizado para 
criar formas de burlá-lo, explicam. 

Desde seu langamento, o Nudetective já foi compartilhado com 
Argentina, Paraguai, Suécia, Austria, Noruega, Nova Zelandia e Portugal. 
Ganhou reconhecimento e premiagoes em congressos forenses no Brasil e no 
mundo. 


Internet: <www.cartacapital.com.br> (com adaptagoes). 


Infere-se do texto que o Nudetective foi desenvolvido específicamente para o 
combate á pornografía infantil. 

39. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Um dos beneficios do Nudetective para a Policía Federal é tornar mais célere 
a investigagáo de crimes relacionados á pornografía infantil. 

40. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo 38. 
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O primeiro parágrafo do texto informa que, antes da criagáo do Nudetective, 
a Policía Federal nao dispunha de dispositivos tecnológicos para a investigagáo 
de crimes de pedofilia na Internet. 

41. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo 38. 

De acordo com o texto, diversos países da América e da Europa compraram a 
licenga de uso do software criado pelos policiais federáis do Mato Grosso do 
Sul, o que demonstra o reconhecimento estrangeiro da qualidade do trabalho 
forense do Brasil. 

42. (CESPE / PF / AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo 38. 

Conclui-se do texto que a varredura do Nudetective é restrita a dispositivos 
conectados á Internet. 

43. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A1-I 

Pegas de barro de 4.000 a.C. encontradas na Mesopotámia sao os 
documentos escritos mais antigos que conhecemos. E o mais antigo desses 
documentos faz referencia aos impostos. Naquela época, além de entregar 
parte dos alimentos que produziam ao governo, os sumérios, um dos povos 
que viviam por ali, eram obrigados a passar até cinco meses por ano 
trabalhando para o rei. 

Os mais sortudos eram empregados para realizar a colheita ou para 
retirar lama dos canais da cidade. Os menos afortunados entravam para o 
exército, com grandes chances de morrer em urna guerra. Quem era rico 
escapava: mandava escravos para fazer o servigo sujo. Assim que surgiu a 
moeda, surgiu também a ideia de substituir a contribuigáo bragal por dinheiro. 

Era assim também no antigo Egito. As evidencias indicam que, em 3.000 
a.C., os faraós coletavam impostos em dinheiro ou em servigos pelo menos 
urna vez por ano. Ninguém era táo temido quanto os escribas, responsáveis 
por determinar a divida de cada um. O controle era táo rigoroso que 
fiscalizavam até o consumo de óleo de cozinha ñas residencias, já que essa 
era urna substancia tributada. Os impostos eram mais altos para estrangeiros, 
e especula-se que foi para pagar dividas tributárias que os hebreus, por 
exemplo, acabaram como escravos. 

O Império Romano aperfeigoou a técnica de impor tributos a 
estrangeiros. Em economías pré-industriais, a térra e o trabalho sao os 
principáis ingredientes da riqueza. Por isso, a conquista de outras térras e de 
povos dava aos romanos acesso a mais riqueza, o que, por sua vez, permitía 
que conquistassem e controlassem um território aínda maior. 

O censo, usado até hoje em muitos países, foi criado pelos romanos para 
decidir quanto deveriam cobrar de cada provincia. Os cálculos eram feitos com 
base no número de pessoas. Até hoje, a capacidade de cobrar impostos é 
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diretamente proporcional á quantidade e á qualidade de informagoes 
disponíveis sobre os contribuintes. 

Internet: <https://super.abril.com.br> (com adaptagoes). 


Depreende-se das informagoes do texto 1A1-I que 

A) os historiadores acreditam que os hebreus se tornaram escravos em razao 
de suas dividas tributárias. 

B) os impostos surgiram em 4.000 a.C. e consistiam, nessa época, em urna 
contribuigáo bragal. 

C) os romanos tinham acesso a mais riquezas á medida que conquistavam 
térras. 

D) o recenseamento visa, ainda hoje, ao controle do Estado sobre os bens da 
populagáo. 

E) os egipcios e os sumérios passaram a cobrar dinheiro como pagamento de 
impostos quando surgiu a moeda. 

44. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Depreende-se do texto 1A1-I que, em 4.000 a.C., 

A) pegas de barro foram descobertas na Mesopotámia, com registro dos 
impostos pagos pela populagáo da época. 

B) a moeda foi inventada, o que permitiu que o pagamento de impostos 
passasse a ser feito exclusivamente com dinheiro. 

C) os povos da Mesopotámia eram obrigados a trabalhar durante quase 
metade do ano para o rei. 

D) ricos escolhiam trabalhar na colheita, enquanto pobres eram obrigados a 
se tornar soldados do exército. 

E) os alimentos produzidos pelos sumérios eram, em parte, entregues ao 
governo da Mesopotámia. 

45. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 43. 

O texto 1A1-I caracteriza a economía do Império Romano como 

A) pré-industrial. 

B) escravocrata. 

C) capitalista. 

D) agrícola. 

E) autossustentável. 
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46. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 43. 

No texto 1A1-I, a expressáo "servigo sujo" (R.12) foi empregada em referencia 

A) específicamente ao servigo de retirada de lama dos canais da cidade. 

B) específicamente ao trabalho de soldado do exército. 

C) a qualquer trabalho bragal. 

D) a qualquer atividade criminosa. 

E) á má qualidade dos servigos prestados pelos escravos. 

47. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 43. 

Infere-se do texto 1A1-I que os impostos no antigo Egito eram 

A) cobrados pelos escribas. 

B) pagos anualmente. 

C) aplicados a nativos e estrangeiros. 

D) estipulados pelos faraós. 

E) revertidos em benfeitorias. 

48. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A1-II 

O imposto sobre a propriedade de veículos automotores (IPVA) é um 
tributo que deve ser pago todo ano pelos donos de qualquer tipo de veículo. O 
valor do IPVA é calculado com base no valor do veículo comprado, e sua 
quitagao é um requisito para o licenciamento. 

Do total arrecadado com cada veículo, 50% vao para o governo estadual 
e os outros 50%, para o municipio no qual o veículo tiver sido emplacado. Essa 
arrecadagao, recolhida pela Uniao, pelos estados ou pelos municipios, nao é 
exclusivamente destinada a asfaltamento de rúas e colocagao de sinais, isto 
é, a manutengao de rodovias, mas pode abranger despesas com educagao, 
saúde, seguranga, saneamento, entre outros. 

Para pagar o IPVA, o proprietário de veículo recebe em sua casa um aviso 
de vencimiento do imposto, com ¡nformagoes sobre o veículo, valores, datas, 
parcelas, formas de pagamento. Com esse documento é possível quitar o IPVA, 
juntamente com o seguro obrigatório, e até fazer o licenciamento antecipado. 
O nao pagamento do IPVA implica multa e impede a realizagao do 
licenciamento. 

Internet: <https://www.portaleducacao.com.br> (com adaptares). 


Com relagáo á tipología textual, é correto afirmar que o texto 1A1-II é 
predominantemente 
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A) descritivo. 

B) informativo. 

C) argumentativo. 

D) narrativo. 

E) prescritivo. 

49. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

O texto 1A1-II menciona como requisito para o licenciamento de veículos 
automotores 

A) a quitagao do veículo. 

B) o emplacamento do veículo. 

C) o recebimento do aviso de vencimiento do IPVA. 

D) o pagamento integral do IPVA. 

E) a contratagao do seguro obrigatório. 

50. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Texto 1A2-I 


Os direitos humanos sao direitos inerentes a todos os seres humanos, 
independentemente de raga, sexo, nacionalidade, etnia, idioma, religiao ou 
qualquer outra condigáo. Os direitos humanos incluem o direito á vida e á 
liberdade, o direito á liberdade de opiniao e de expressáo, o direito ao trabalho 
e á educagáo, entre muitos outros. Todos merecem estes direitos, sem 
discriminagao. 

O direito internacional relacionado aos direitos humanos estabelece 
obrigagoes para que os governos ajam de determinadas maneiras ou se 
abstenham de certos atos, a fim de promover e proteger os direitos humanos 
e as liberdades de grupos ou individuos. 

Desde o estabelecimento das Nagoes Unidas, um de seus objetivos 
fundamentáis tem sido promover e encorajar o respeito aos direitos humanos 
para todos, conforme estipulado na Carta das Nagoes Unidas. 

Os direitos humanos sao fundados no respeito pela dignidade e no valor 
de cada pessoa. Sao universais, ou seja, sao aplicados de forma igual e sem 
discriminagao a todas as pessoas. Sao inalienáveis — e ninguém pode ser 
privado de seus direitos humanos —, mas podem ser limitados em situagoes 
específicas: o direito á liberdade pode ser restringido se, após o devido 
processo legal, urna pessoa for julgada culpada de um crime punível com 
privagao de liberdade. 

Internet: <https://nacoesunidas.org> (com adaptagoes). 


De acordo com o texto 1A2-I, os direitos humanos sao direitos 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


127 

154 


83720251420 - suenna da costa 










Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


A) ¡limitados. 

B) insuscetíveis de venda ou cessáo. 

C) mantidos livres de qualquer influencia. 

D) criados em prol de grupos sociais específicos. 

E) classificados em escalas de prioridade. 

51. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Com relagáo á tipología textual, é correto afirmar que o texto 1A2-I apresenta 
predominantemente 

A) urna combinagáo de recursos descritivos e narrativos. 

B) recursos da tipología textual argumentativa. 

C) elementos que caracterizam textos narrativos. 

D) urna articulagáo entre as tipologías expositiva e narrativa. 

E) elementos que caracterizam a tipología expositiva. 

52. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 


Texto 1A2-II 

Nascida na Grécia, específicamente na cidade-Estado de Atenas, no 
período clássico, a palavra "democracia" é composta pelos radicáis gregos 
demos e kratos, que significam, respectivamente, "povo" e "governo". Em 
linhas gerais, a democracia é definida, desde a antiga Grécia, como "governo 
do povo", ou "governo popular", em contraposigáo a outras formas de governo 
que também remontam á Idade Antiga, como a aristocracia, a monarquía, a 
diarquia e a oligarquía, entre outras. 

A democracia moderna, tal como a concebemos hoje, isto é, pautada em 
ordenamentos jurídicos e instituigoes políticas sólidas, que representam os 
tres Poderes (Executivo, Judiciário e Legislativo), só se tornou possível após a 
derrocada do Antigo Regime Absolutista, na transigao do sáculo XVIII para o 
sáculo XIX. Com a Revolugao Francesa e, depois, a Era Napoleónica, surgiram 
na Europa alguns dos alicerces do que veio a ser o nosso modelo de regime 
democrático: a formagáo de grandes centros populacionais, em virtude da 
Revolugao Industrial; a nogáo de povo associada a urna nagáo; a soberanía 
política da nagáo vinculada a esse povo, e nao mais ao rei; e a instituigáo do 
voto, ou sufrágio universal, como parte do sistema representativo direto. 

A democracia desenvolvida em Atenas nao era considerada o melhor dos 
governos possíveis (como é hoje o nosso modelo de democracia), e isso por 
um motivo razoavelmente simples: apenas urna fragáo mínima dos "homens 
livres" integrava a vida política de Atenas. Mulheres, escravos, estrangeiros e 
outras categorías sociais nao tinham direito de participar das deliberagóes da 
assembleia (Ekklesia). A experiencia da democracia ateniense tinha como 
preocupagáo fundamental, antes de qualquer coisa, evitar a tiranía — pior 
forma de aoverno oara a éooca. 
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A Ekklesia, assembleia grega, era um modelo de instituigáo política 
bastante restrito. Era um "embriáo" do que veio a ser a democracia 
representativa na sociedade de massas. 

Robert A. Dahl. Sobre a democracia. Trad. Beatriz Sidou. Brasilia: 
Editora Universidade de Brasilia, 2001, p. 117 (com adaptagoes). 
Cláudio Fernandes. O que é democracia? In: Brasil Escola. 
Internet: <https://brasilescola.uol.com.br> (com adaptagoes). 


De acordo com o texto 1A2-II, a democracia moderna é urna forma de governo 

A) derivada da oligarquía. 

B) equivalente ao absolutismo. 

C) refratária as instituigoes fortes. 

D) caracterizada pela representatividade popular. 

E) inviável em grupos sodais reduzidos. 

53. (CESPE / SEFAZ-RS / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Da comparagáo entre democracia moderna e democracia grega estabelecida 
no texto 1A2-II infere-se que 

A) a democracia grega era mais popular que é a democracia moderna. 

B) a democracia moderna é mais imperfeita do que era a democracia grega. 

C) ambas as democracias sao pertinentes em qualquer contexto histórico. 

D) ambas as democracias caracterizam-se pelo propósito de proteger a 
sociedade contra regimes tiránicos. 

E) a democracia moderna, á semelhanga da grega, base¡a-se na 
representatividade alcangada pelo sufrágio universal. 

54. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Texto CG1A1-I 

No meio científico, é insuficiente — aliás, é perigoso — produzir apenas 
um grupo de profissionais pequeño, altamente competente e bem 
remunerado. Um esforgo combinado que vise transmitir a todos os cidadáos a 
ciencia — por meio de rádio, TV, cinema, jomáis, livros, programas de 
computadores, parques temáticos, salas de aula — deve pautar-se em quatro 
razóes principáis. 

Mesmo que nem sempre possibilite ao cientista um bom emprego, a 
ciencia pode ser o caminho propicio para vencer a pobreza ñas nagóes 
emergentes. Ela faz funcionar a economía e a civilizagáo global. 

A ciencia nos alerta contra os perigos introduzidos por tecnologías que 
alteram o mundo, especialmente o meio ambiente de que nossas vidas 
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dependem. Assim, a ciencia providencia um sistema essencial de alerta 
antecipado. 

A ciencia nos esclarece sobre as questoes mais profundas das origens, 
das naturezas e dos destinos — de nossa espécie, da vida, de nosso planeta, 
do Universo. A longo prazo, a maior dádiva da ciencia talvez seja nos ensinar, 
de um modo aínda nao superado por nenhum outro empenho humano, alguma 
coisa sobre nosso contexto cósmico, sobre o ponto do espago e do tempo em 
que estamos, e sobre quem nós somos. 

Os valores da ciencia e os da democracia sao concordantes, em muitos 
casos indistinguíveis. A ciencia e a democracia comegaram ao mesmo tempo 
e no mesmo lugar: na Grécia dos sáculos VI e VII a.C. A ciencia confere poder 
a qualquer um que se der ao trabalho de aprendé-la (embora muitos tenham 
sido sistemáticamente impedidos de adquirir esse conhecimento). Ela se nutre 
do livre intercambio de ideias. Tanto a ciencia quanto a democracia encorajam 
opinioes nao convencionais e debate vigoroso. Ambas requerem raciocinio 
adequado, argumentos coerentes, padróes rigorosos de evidencia e 
honestidade. 

Descobrir a gota ocasional da verdade no meio de um grande océano de 
confusáo e mistificagáo requer vigilancia, dedicagáo e coragem. Mas, se nao 
praticarmos esses hábitos rigorosos de pensar, nao poderemos ter esperanga 
de solucionar os problemas verdaderamente sérios que enfrentamos. 

Cari Sagan. Ciénda e esperanga. In: O mundo assombrado pelos 
demonios: a ciénda vista como urna vela no escuro. Sao Paulo: 


Companhia das Letras, 2006, p. 58-9 (com adaptagoes). 


Da leitura do texto CG1A1-I infere-se que 

A) a pobreza e o atraso das nagóes emergentes devem-se á falta de tecnología. 

B) a ciencia se desenvolveu devido ao advento da democracia na Grécia antiga, 
nos sáculos VI e VII a.C. 

C) a ciencia deve ser controlada por um pequeño e competente grupo de 
profissionais. 

D) a tecnología, por seu largo alcance, alerta-nos contra futuros perigos. 

E) as descobertas e as formas de aprendizado da ciencia devem ser 
amplamente divulgadas. 

55. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 
Utilizar texto da questáo anterior. 

De acordo com o texto CG1A1-I, para a transmissáo da ciencia a todos os 
cidadáos é necessário 

A) relativizar o rigor científico diante das condigoes da populagáo. 

B) encorajar as opinioes nao convencionais e o debate. 
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C) eliminar as possibilidades de mau emprego. 

D) afastar a aprendizagem da ciencia de questoes políticas. 

E) distinguir os tópicos científicos de questoes da economía. 

56. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 
Utilizar texto da questáo 54. 

No último parágrafo do texto CG1A1-I, o autor afirma que "Descobrir a gota 
ocasional da verdade no meio de um grande océano de confusáo e mistificagáo 
requer vigilancia, dedicagáo e coragem" (R. 34 a 36). A afirmagáo "requer 
coragem" está baseada no argumento de que a ciencia 

A) pode ser mal interpretada em nagoes emergentes, pobres e atrasadas. 

B) é desenvolvida no livre intercambio de ideias, em debates que envolvam 
opinióes que se opóem. 

C) pode ser perigosa se divulgar inverdades que prejudiquem a humanidade. 

D) exige métodos que se contrapóem aos valores da democracia. 

E) necessita de um grupo de profissionais altamente qualificados capaz de 
prevenir erros. 

57. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 54. 

No texto CG1A1-I, o trecho "(embora muitos tenham sido sistemáticamente 
impedidos de adquirir esse conhecimento)" (L. 27 a 29) está entre parénteses, 
como um acréscimo, para indicar que 

A) as populagóes dos países emergentes nao conseguem alcangar o necessário 
padráo de rigor para o acesso ao conhecimento. 

B) muitos individuos sao impedidos, por razóes políticas e económicas, de ter 
acesso ao conhecimento produzido pela ciencia. 

C) a populagáo em geral históricamente tem demonstrado que nao consegue 
se dedicar a adquirir novos conhecimentos. 

D) os padróes de evidencia, honestidade e rigor nao tém sido respeitados pela 
ciencia. 

E) o acesso dos cidadáos ao conhecimento científico está fora da algada da 
política democrática. 

58. (CESPE / TCE-MG / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Utilizar texto da questáo 54. 

De acordo com as ideias do texto CG1A1-I, o conhecimento acerca do contexto 
cósmico e do ponto do espago e do tempo em que o ser humano está pode ser 
alcangado pela divulgagáo em grande escala da 

I - ciencia. 


II - tecnología. 
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III - democracia. 


Assinale a opgáo correta. 

A) Apenas o item I está certo. 

B) Apenas o item II está certo. 

C) Apenas os itens I e III estáo certos. 

D) Apenas os itens II e III estao certos. 

E) Todos os itens estao certos. 

59. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Texto 1A9AAA 

Estas memorias ficariam injustificavelmente incompletas se nelas eu nao 
narrasse, ainda que de modo breve, as andangas em que me tenho largado 
pelo mundo na companhia de minha mulher e de meus fantasmas particulares. 
Desde crianga fui possuído pelo demonio das viagens. Essa encantada 
curiosidade de conhecer alheias térras e povos visitou-me repetidamente a 
mocidade e a idade madura. Mesmo agora, quando já diviso a brumosa porta 
da casa dos setenta, um convite á viagem tem ainda o poder de incendiar-me 
a fantasía. 


Na minha opiniáo, existem duas categorías principáis de viajantes: os 
que viajam para fugir e os que viajam para buscar. Considero-me membro 
deste último grupo, embora em 1943, nauseado pelo rango fascista de nosso 
Estado Novo, eu haja fúgido com toda a familia do Brasil para os Estados 
Unidos, onde permanecemos dois anos. 

O que pretendo fazer agora é apresentar ao leitor, por assim dizer, 
alguns diapositivos e filmes verbais dos lugares por onde passamos e das 
pessoas que encontramos, tudo assim á maneira impressionista, e sem 
rigorosa ordem cronológica. 

Usei como título deste capítulo, dedicado a minhas viagens, urna 
expressáo popular que suponho de origem gauchesca: mundo velho sem 
porteira. Tenho-a ouvido desde menino, da boca de velhos parentes e amigos, 
de tropeiros, peóes de estancia, indios vagos, gente da rúa... Minha própria 
máe empregava-a com frequéncia e costumava pontuá-la com um fundo 
suspiro de queixa. As pessoas em geral pareciam usar essa frase para 
descrever um mundo que se Ihes afigurava nao só incomensurável como 
também misterioso, absurdo, sem pé nem cabega... 

Parece a mim, entretanto, que na sua origem essa exclamagáo 
manifestava apenas a certeza popular de que Deus fizera o mundo sem 
nenhuma porteira a fim de que nele nao houvesse divisóes e diferengas entre 
países e povos — gente rica e gente pobre, fartos e famintos, uns com térra 
demais, outros sem térra nenhuma. Em suma, o que o Velho quería mesmo 
era um mundo que fosse de todo mundo. É neste sentido que desejo seja 
interpretada a frase que encabega esta divisáo do presente volume. 
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Quem me le poderá objetar que basta a gente passar os olhos pelo jornal 
desta manha para verificar que o mundo nunca teve tantas e tao dramáticas 
porteiras como em nossos dias... Mas que importa? Um dia as porteiras háo 
de cair, ou alguém as derrubará. "Para erguer outras aínda mais terríveis" — 
replicará o leitor cético. Ora, amigo, precisamos ter na vida um mínimo de 
otimismo e esperanga para poder ir até ao fim da picada. Vocé nao concorda? 
Ó mundo velho sem porteira! 

Erico Veríssimo. Solo de clarineta: memorias. Porto Alegre: 

Globo, v. 2, 1976, p. 57-58 (com adaptagoes) 


No texto 1A9AAA, com o emprego da expressáo "mundo velho sem porteira" 
(L. 19-20) para dar título a um dos capítulos de Solo de clarineta: memorias, 
Erico Veríssimo indica que, para ele, viajar é urna forma de 

A) conectar-se as suas raízes genealógicas, mediante a visita a lugares 
inacessíveis a seus antepassados. 

B) contestar, de modo pragmático, as fronteiras geopolíticas, por meio de 
agoes materiais. 

C) experimentar urna vida de fantasía, na qual as regras cotidianas possam 
ser burladas. 

D) vivenciar experiencias diversas e mitigar as separagoes entre lugares e 
entre individuos. 


E) romper com urna visao religiosa conservadora segundo a qual o mundo nao 
deve ser adulterado pelo homem. 

60. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Conclui-se do texto 1A9AAA que seu autor, no capítulo da obra de que tal texto 
faz parte, 

A) relata as viagens que fez durante a juventude e a idade adulta, com excegáo 
do período de exilio nos Estados Unidos. 

B) desenvolve descrigóes e narrativas escritas, de caráter subjetivo, das 
viagens que fez acompanhado de sua esposa. 

C) apresenta fotografías e outros recursos imagéticos, a fim de cativar os 
leitores de seu livro de memorias. 

D) pondera sobre aspectos negativos de seu hábito contumaz de viajar, o que 
é denotado pela alusáo a "demonio" (1.4). 

E) reflete sobre a ideia de procurar novos horizontes a fim de entender melhor 
o próprio passado. 
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61. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Texto 1A9BBB 

Sérgio Buarque de Holanda afirma que o processo de integragáo efetiva 
dos paulistas no mundo da língua portuguesa ocorreu, provavelmente, na 
primeira metade do sáculo XVIII. Até entáo, a gente paulista, fossem indios, 
brancos ou mamelucos, nao se comunicava em portugués, mas em urna língua 
de origem indígena, derivada do tupi e chamada língua brasílica, brasiliana ou, 
mais comumente, geral. 

No Brasil colonia, coexistiam duas versóes de língua geral: a amazónica, 
ou nheengatu, aínda hoje empregada por cerca de oito mil pessoas, e a 
paulista, que desapareceu, nao sem que deixasse marcas na toponimia do país 
e na língua portuguesa. Sao elas que nos possibilitam olhar um caipira jururu 
á beira de um igarapé socando milho para preparar mingau — sem os termos 
que migraram para o portugués, só veríamos um habitante da área rural, 
melancólico, preparando comida as margens de um riacho. Sem caipira, sem 
jururu, sem igarapé, sem socar e sem mingau, a cena poderia descrever urna 
bucólica paisagem inglesa. 

O idioma da gente paulista formou-se como resultado de duas práticas: 
a miscigenagáo de portugueses e indias e a escravizagáo dos indios. Os 
primeiros europeus que aqui aportaram, sem mulheres, uniram-se as nativas 
e criaram os filhos juntos e misturados — as changas usavam o tupi da máe e 
o portugués do pai. Aos poucos, essas familias mestigas se afastavam da 
cultura indígena e casavam entre si, nao mais em suas aldeias de origem. 
Formava-se assim urna cultura mameluca, nem europeia nem indígena, com 
urna língua que já nao era o tupi, tampouco era o portugués. Era o que falavam 
os primeiros paulistas, os bandeirantes, que a difundiram ñas bandeiras até 
as térras que hoje constituem o Mato Grosso e o Paraná. 

Branca Vianna. O contrário da memoria. 

In: Piauí, ed. 116, maio/2016 (com adaptagoes). 


No texto 1A9BBB, é verificado o emprego de discurso indireto no trecho 

A) "Era o que falavam os primeiros paulistas, os bandeirantes" (L. 23 e 24). 

B) "Sérgio Buarque de Holanda afirma que o processo (...) metade do século 
XVIII" (L. 1 a 3). 

C) "a gente paulista (...) nao se comunicava em portugués, mas em urna língua 
de origem indígena" (L. 3 a 5). 

D) "Sem caipira, sem jururu, sem igarapé, (...) descrever urna bucólica 
paisagem inglesa" (L. 13 a 15). 

E) "as changas usavam o tupi da máe e o portugués do pai" (L. 19-20). 

62. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 
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Depreende-se do segundo parágrafo do texto 1A9BBB que, no trecho "Sao elas 
que nos possibilitam olhar um caipira jururu á beira de um ¡garapé socando 
milho para preparar mingau", o propósito do autor é 

A) retratar com humor o estereotipo do caipira. 

B) caracterizar hábitos alimentares e comportamentais da populagáo paulista 
do Brasil colonia. 

C) ilustrar a influencia da língua geral no vocabulário do portugués falado no 
Brasil. 

D) destacar a importancia da língua geral como fator de inclusáo social dos 
habitantes da zona rural, apelidados de caipiras. 

E) comprovar que o caipira é fruto da miscigenagáo entre indios e portugueses. 

63. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 


Texto 1A10AAA 

A justiga tributária está em debate. O Brasil possui um sistema tributário 
altamente regressivo: quem ganha até dois salários mínimos paga 49% dos 
seus rendimientos em tributos, enquanto quem ganha acima de trinta salários 
mínimos paga apenas 26%. Isso ocorre porque, na comparagáo internacional, 
se tributa excessivamente o consumo, e nao o patrimonio e a renda. 

A má distribuigáo tributária e de renda restringe o potencial económico e social 
do país. Cabe ao Estado induzir urna política distributiva conforme a qual quem 
ganha mais pague proporcionalmente mais do que quem ganha menos e a 
maior parcela do orgamento seja destinada para as necessidades básicas da 
populagáo. 

A justiga tributária ocorre com a redugáo da carga tributária e da 
regressividade dos tributos e com sua eliminagáo da cesta básica. A redugáo 
da carga tributária permite maior competitividade para as empresas, geragáo 
de empregos, diminuigáo da inflagáo e indugáo do crescimento económico. 

Com a redugáo da carga tributária sobre o consumo, todos ganham: a 
populagáo de baixa e média renda, pela melhora no seu poder aquisitivo; a de 
maior renda, pelo desenvolvimento económico e social, que gera ganhos 
económicos e financeiros, novas oportunidades e expansáo da oferta de 
empregos. 

Por outro lado, a substituigáo dos tributos indiretos, que atingem o fluxo 
económico, por tributos que incidam sobre o estoque da riqueza tem o mérito 
de criar maior desenvolvimento económico, pois gera mais consumo, produgáo 
e lucros que compensam a tributagáo sobre a riqueza. 

O desenvolvimento económico amplia a arrecadagáo pública, 
proporcionando maiores recursos para investimentos em políticas sodais e em 
infraestrutura, além de gerar maior atratividade para os investimentos ñas 
empresas. 

Amir Kjair. Le monde diplomatique Brasil. 12. a ed. 

Internet: <https://diplomatique.org.br> (com adaptagoes). 
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Na opiniao do autor do texto 1A10AAA, a carga tributária brasileira deveria ser 

A) menos progressiva. 

B) maior. 

C) menor. 

D) menos regressiva. 

E) mais indireta. 

64. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

No texto 1A10AAA, o autor defende a ideia de que o desenvolvimiento 
económico é 

A) relacionado á distribuigáo tributária. 

B) independente da arrecadagáo pública. 

C) alcangado com a elevagao da tributagao do consumo. 

D) inviável com a diminuigáo da arrecadagáo pública. 

E) promovido com a diminuigáo da arrecadagáo pública. 

65. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 


Texto 1A10BBB 

O Brasil sempre foi um país com grandes desigualdades. Marcada por 
diferengas sociais, económicas e regionais, esta nagáo tem procurado, nos 
últimos anos, promover a diminuigáo das desigualdades que sempre a 
marcaram de forma profunda. A Constituigáo Federal de 1988 tragou diversos 
objetivos, entre eles, a construgáo de urna sociedade livre, justa e solidária; a 
erradicagáo da pobreza e a redugáo das desigualdades sociais e regionais. 
Embora, infelizmente, tais metas náo tenham sido atingidas, ocorreram 
diversos avangos, como, por exemplo, a diminuigáo da mortalidade infantil e 
do analfabetismo; a melhoria na expectativa de vida; o aumento do número 
de jovens ñas escolas, entre outros. 

No mundo, a busca pelo tratamento igual já estava presente desde antes 
da Revolugáo Francesa, mas, a partir déla, a luta por um tratamento equánime 
entre as pessoas náo só se tornou sinónimo de aplicagáo de justiga, como 
também passou a ser um dos aspectos de como a dignidade da pessoa humana 
se revela, em especial, no tratamento que o Estado reserva ao homem. 

O direito á igualdade ou ao tratamento isonómico está definido como um 
direito fundamental, assumindo posigáo de destaque na sociedade moderna e 
invertendo a tradicional relagáo entre o Estado e o individuo, ao reconhecer 
que a pessoa humana tem, primeiro, direitos, e, depois, deveres perante o 
Estado, e que os direitos que o Estado tem em relagáo ao individuo se ordenam 
ao objetivo de melhor cuidar das necessidades dos seus cidadáos. 

Por meio de agóes corretivas dos poderes públicos e do estabelecimento 
de direitos relativos á assisténcia social, á educagáo, ao trabalho, ao lazer, á 
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saúde, á cultura e ao esporte, por exemplo, procurou-se promover urna 
¡gualdade material, ou seja, o tratamento equánime de todos os seres 
humanos, bem como a sua equiparagáo no que diz respeito as possibilidades 
de concessáo de oportunidades. 

Embora a tributagáo tenha um papel fundamental como instrumento 
reformador e capaz de atuar na diminuigáo das desigualdades, o modo como 
o sistema tributário está estruturado nao logra os objetivos estabelecidos pela 
Constituigao Federal de 1988. Há, portanto, necessidade de urna reforma para 
que ele se adéque as exigencias de um sistema justo, com fundamento na 
igualdade e na capacidade contributiva, em busca de urna maior justiga social 
e fiscal. Nesse sentido, o imposto sobre a renda das pessoas físicas é o maior 
responsável por fazer avangar ou retroceder a capacidade económica e, por 
consequéncia, a solidariedade social. 

Élvio Gusmao Santos. Internet: <www.agu.gov.br> (com adaptagoes) 


Assinale a opgáo que apresenta a relagáo entre justiga tributária e 
desigualdade social construida no texto 1A10BBB. 

A) Justiga tributária e desigualdade social relacionam-se de modo diretamente 
proporcional. 

B) A desigualdade social é urna das consequéncias da justiga tributária. 

C) Justiga social e desigualdade social relacionam-se de modo aleatorio. 

D) Justiga tributária e desigualdade social relacionam-se de modo 
inversamente proporcional. 

E) A desigualdade social é um dos obstáculos á justiga social. 

66. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

No texto 1A10BBB, a argumentagáo específicamente em defesa de urna 
reforma do sistema tributário brasileiro está explícita no 

A) primeiro parágrafo. 

B) segundo parágrafo. 

C) terceiro parágrafo. 

D) quarto parágrafo. 

E) último parágrafo. 

67. (CESPE / ABIN / AGENTE DE INTELIGENCIA / 2018) 

Texto CB3A1AAA 

A atividade de inteligencia é o exercício de agóes especializadas para a 
obtengao e análise de dados, produgáo de conhecimentos e protegáo de 
conhecimentos para o país. Inteligencia e contrainteligencia sao os dois ramos 
dessa atividade. A inteligencia compreende agóes de obtengao de dados 
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associadas á análise para a compreensao desses dados. A análise transforma 
os dados em cenário compreensível para o entendimento do passado, do 
presente e para a perspectiva de como tende a se configurar o futuro. Cabe á 
inteligencia tratar fundamentalmente da produgao de conhecimentos com o 
objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar decisoes de maneira mais 
fundamentada. A contrainteligencia tem como atribuigoes a produgao de 
conhecimentos e a realizagao de agoes voltadas á protegáo de dados, 
conhecimentos, infraestruturas críticas — comunicagoes, transportes, 
tecnologías de ¡nformagao — e outros ativos sensíveis e sigilosos de interesse 
do Estado e da sociedade. O trabalho desenvolvido pela contrainteligencia tem 
foco na defesa contra ameagas como a espionagem, a sabotagem, o 
vazamento de informagoes e o terrorismo, patrocinadas por instituigoes, 
grupos ou governos estrangeiros. 

Internet: <www.abin.gov.br> (com adaptagoes). 


O escopo do trabalho da inteligencia se confunde com o da contrainteligencia, 
embora sejam duas facetas da atividade de inteligencia. 

68. (CESPE / ABIN / AGENTE DE INTELIGENCIA / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

No texto, predomina a tipología textual expositiva, dado o seu objetivo 
comunicativo de transmitir ao leitor um conjunto de informagoes relativas as 
atividades desenvolvidas sob o rótulo de inteligencia. 

69. (CESPE / ABIN / AGENTE DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Texto CB3A1BBB 

Na legislagao interna dos países, a espionagem costuma ser 
jurídicamente entendida como a obtengao sub-reptícia e indevida de 
¡nformagao sigilosa do Estado. Esse tipo de conduta é criminalizado pela 
legislagao de cada país. O mesmo se pode dizer do vazamento, que guarda 
estreita relagao com a espionagem e que consiste na divulgagao indevida de 
informagoes por quem tem o dever legal do sigilo. 

A espionagem é um dos poucos crimes na legislagao brasileira que 
podem, em tempo de guerra, levar á pena de morte, seja o condenado 
nacional ou estrangeiro, civil ou militar, além de, em tempo de paz, sujeitar o 
militar que a pratique á indignidade para o oficialato. 

Se praticada por autoridade superior, a espionagem pode configurar, 
além de ¡nfragao penal, crime de responsabilidade, que, a despeito do nome, 
nao tem natureza de crime em sentido técnico, mas, sim, de ¡nfragao política 
sujeita a cassagao de mandato e suspensao de direitos políticos. 

Fábio de Macedo Soares Pires Condeixa. Espionagem e direito. In: 

Revista Brasileira de Inteligencia, n.° 10, 2015, p. 25-6 (com adaptagoes). 
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O texto aponta que, embora haja consenso entre os países acerca da definigáo 
do que vem a ser espionagem, a criminalizagáo dessa conduta nao é universal, 
a exemplo do caso brasileiro, país onde o acusado de espionagem é 
sentenciado á morte apenas em situagoes extremas. 

70. (CESPE / ABIN / OFICIAL DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Texto CB1A1AAA 


A atividade de busca por dados e ¡nformagoes e a interpretagao de seu 
significado, o que se conhece hoje por inteligencia, sempre desempenhou um 
papel preponderante na historia da humanidade, principalmente na política 
internacional, em maior ou menor grau, conforme a época. 

Atualmente, como em nenhum outro período da historia, crescem e se 
multiplicam as agencias governamentais em urna complexa rede internacional 
á procura de ameagas veladas ou qualquer tipo de ¡nformagao considerada 
sensível, em um jogo estratégico de poder e influencia globais. E é esse 
processo de identificagáo de ameagas, a busca por ¡nformagoes e dados, que 
pretende detectar ¡ntengoes dissimuladas que ocultem os mais diversos 
interesses, o que chamo de guerra secreta. Essa modalidade de guerra se 
desenvolve entre agencias ou servigos secretos, em urna corrida para ver 
quem chega primeiro. Trata-se do mais complexo dos conflitos, pois ocorre 
ñas sombras, nos bastidores do poder, identificando propagandas enganosas, 
desinformagao, e celebrando acordos cujas partes sabem antecipadamente 
que nunca seráo cumpridos. Muitas das ¡nformagoes levantadas por agentes 
secretos em agoes de espionagem foram utilizadas em guerras ou mesmo 
serviram de pivó central para desencadear tais conflitos. 

Convivemos com a guerra secreta há muito tempo, embora de forma nao 
perceptível, e, a cada ciclo histórico, com maior intensidade. 

André Luís Woloszyn. Guerra rías sombras: os bastidores dos servigos secretos 
internacionais. Sao Paulo: Editora Contexto, 2013, p. 7-8 (com adaptagoes). 


Para o autor do texto, há muito tempo o mundo encontra-se em urna guerra 
cuja intensidade aumenta a cada ciclo histórico e cujos efeitos já estáo bem 
divulgados. 

71. (CESPE / ABIN / OFICIAL DE INTELIGÉNCIA / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Depreende-se do texto que a guerra secreta é o mais complexo dos conflitos 
porque é um jogo estratégico de poder, de interesses e de influencia que se 
desenvolve em um espago específico: nos bastidores do poder político 
internacional, onde governos semeiam inverdades e encenam acordos sem 
validade. 
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72. (CESPE / ABIIM / OFICIAL DE IIMTELIGÉNCIA / 2018) 

Texto CB1A1BBB 


No comego dos anos 40, os submarinos alemaes estavam dizimando os 
cargueiros dos aliados no Atlántico Norte. O jogo virou apenas em 1943, 
quando Alan Turing desenvolveu a Bomba, um aparelho capaz de desvendar 
os segredos da máquina de criptografía nazista chamada de Enigma. A 
complexidade da Enigma — urna máquina eletromagnética que substituía 
letras por palavras aleatorias escolhidas de acordo com urna série de rotores 
— estava no fato de que seus elementos internos eram configurados em 
bilhoes de combinagoes diferentes, sendo impossível decodificar o texto sem 
saber as configuragoes origináis. Após espioes poloneses terem roubado urna 
copia da máquina, Turing e o campeáo de xadrez Gordon Welchman 
construíram urna réplica da Enigma na base militar de Bletchey Park. A 
máquina replicava os rotores do sistema alemáo e tentava reproduzir 
diferentes combinagoes de posigoes dos rotores para testar possíveis solugoes. 
Após quatro anos de trabalho, Turing conseguiu quebrar a Enigma, ao 
perceber que as mensagens alemas criptografadas continham palavras 
previsíveis, como nomes e títulos dos militares. Turing usava esses termos 
como ponto de partida, procurando outras mensagens em que a mesma letra 
aparecía no mesmo espago em seu equivalente criptografado. 

Gabriel Garda. 5 descobertas de Alan Turing que mudaram o rumo da historia. 

In: Exame, 2/fev./2015. Internet: <https://exame.abrll.com.br> (com adaptagoes). 


Do emprego da forma "estavam dizimando" (L.l) infere-se que a agáo de 
dizimar foi continua durante a época citada no inicio do primeiro período do 
texto. 

73. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A existencia da policía se justifica pela imprescindibilidade dessa agencia 
de seguranga para a viabilidade do poder de coergáo estatal. Em outras 
palavras, como atestam clássicos do pensamento político, a sua ausencia 
culminaría na impossibilidade de manutengáo de relagoes pacificadas. Devido 
a seu protagonismo e sua importancia na organizagáo e garantía da 
reprodugáo das normas legáis, o Estado democrático nao pode abdicar dessa 
instituigáo. 

Para que a atuagao policial ocorra dentro dos parámetros democráticos, 
é essencial que haja a implementagáo de um modelo de policiamento que 
corresponda aos preceitos constitucionais, promovendo-se o equilibrio entre 
os pressupostos de liberdade e seguranga. 

No que tange as organizagóes policiais, falar em participagáo na 
seguranga pública envolve, necessariamente, a discussáo sobre o 
desenvolvimiento do policiamento comunitário, o único modelo de policiamento 
que define a participagáo social como um de seus componentes centráis. Para 
analisar essa participagáo, é preciso verificar se a agáo promovida pelo modelo 
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de policiamento comunitáno é efetiva como ferramenta de controle social 
legítimo da atlvidade policial e se ela produz urna participagáo equánime. 

Almir de Oliveira Júnior (Org.) Instituigoes participativas no ámbito 
da seguranza pública: programas impulsionados por instituigoes 
policiais. Rio de Janeiro: IPEA, 2016, p. 13 (com adaptagoes). 


De acordo com o texto, a policía atua a servigo do Estado democrático, 
assegurando tanto o poder de coergáo como a manutengáo do Estado. 

74. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Por ser o único modelo de policiamento que tem na participagáo social um de 
seus componentes centráis, o policiamento comunitáno garante a real 
participagáo dos membros da populagáo na seguranga pública 

75. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

O Departamento de Atendimento a Grupos Vulneráveis (DAGV) da Policía 
Civil de Sergipe atende a um público específico, que frequentemente se torna 
vítima de diversos tipos de violencia. Idosos, homossexuais, mulheres, 
criangas e adolescentes tém recebido atengáo constante no DAGV, onde o 
atendimento ganha forga e se especializa diariamente. 

A unidade surgiu como delegada especializada em setembro de 2004. 
Agentes e delegados de atendimento a grupos vulneráveis realizam 
atendimento as vítimas, centralizam procedimentos relativos a crimes contra 
o público vulnerável registrados em outras delegacias, abrem inquéritos e 
termos circunstanciados e fazem investigagóes de queixas. 

Internet: <www.ssp.se.gov.br> (com adaptagoes). 


Predomina no texto a tipología narrativa, a qual é adequada ao propósito 
comunicativo de apresentar ao leitor um relato linear e objetivo da historia do 
DAGV desde o seu surgimento até os dias atuais. 

76. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

De acordo com o segundo período do texto, o DAGV é um espago destinado a 
alojar grupos vulneráveis, como idosos, homossexuais, mulheres, criangas e 
adolescentes, dando-lhes refúgio e protegáo constante. 
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77. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

(...) 

Ás vezes eu falo com a vida 
Ás vezes é ela quem diz 
Qual a paz que eu nao quero 
Conservar para tentar ser feliz 

As grades do condominio 
Sao para trazer protegáo 
Mas também trazem a dúvida 
Se é vocé que está nessa prisáo 
Me abrace e me dé um beijo 
Faga um filho comigo 
Mas nao me deixe sentar 
Na poltrona no dia de domingo. 

(...) 

O Rappa. Minha Alma (A Paz Que Eu Nao Quero). In: Álbum 
Lado B Lado A. Warner Muslc Group, 1999 (com adaptagoes). 


No trecho apresentado, a associagáo de "As grades do condominio" (v.5) com 
as palavras "protegáo" (v.6) e "prisáo" (v.8) remete a urna solugáo encontrada 
pelos cidadáos que, para se proteger da violencia, se privam de sua liberdade, 
tornando-se prisioneiros em seus lares. 

78. (CESPE / IPHAIM / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Texto CB2A1AAA 

Se os historiadores produzem o passado e é o passado que faz urna 
nagáo, os historiadores do patrimonio fazem política, inventando o patrimonio 
nacional, atribuindo valor e significados a bens e práticas culturáis que 
circunscrevem os limites da nagáo. 

Sabemos bem que o trabalho do historiador, ao fabricar um patrimonio 
no seu próprio oficio da escrita da historia, está integrado a um projeto de 
nacionalizagáo, de construgáo do Estado e, portanto, de poder. 

Certa produgáo historiográfica e sociológica, em debate pelo menos 
desde os anos 70 do sáculo passado e já clássica na atualidade, trouxe novos 
ingredientes para a reflexáo sobre essa ambiguidade do papel do historiador 
e do intelectual de um modo geral. Essa literatura aponta os numerosos 
constrangimentos a que estavam submetidos, na sua produgáo intelectual, em 
fungáo de um processo de formagáo, enquadramento e disciplinarizagáo que 
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delineava um lugar de fala, limitado por regras de diversas naturezas. Dentre 
elas, podem ser destacadas as de finandamento de estudos, postos a 
julgamentos sobre suas finalidades e objetivos por comissoes de alto nivel, 
bem como as regras que regem a oferta de trabalho. O perfil e a política das 
instituigóes em que estao inseridos, entre outros aspectos, impoem a agenda 
dos estudos do momento. 


Alguns desses autores, em confronto com interpretagóes totalizantes 
acerca dos fenómenos sociais, verificavam, também, que, diante de 
estratégias de dominagao — identificadas em microescalas e em diferentes 
tipos e níveis de relagóes —, havia a possibilidade de pequeñas subversóes ou 
da adogáo de sutis táticas de resistencia; noutra vertente, pode-se falar ñas 
brechas que se verificam em todo sistema e que arejam e alimentam 
esperangas de transformagao. 

Aínda que circunscritas a determinados limites, essas agóes de 
resistencia, aparentemente insignificantes, colocam em movimento as 
relagóes e podem alterar a realidade de urna ordem imposta ou dominante, 
em um jogo vivido cotidiana e mais ou menos silenciosamente. 

É evidente, nessa perspectiva, que, diante do exercício de violencia 
simbólica ao qual somos submetidos, na qualidade de sujeitos históricos, 
verificam-se nossas capacidades inventivas nos limites de possibilidades de 
agao de que dispomos. Essa estranha "margem de manobra", ou, em melhores 
palavras, essa intersegáo entre um profundo pessimismo e a utopia de se 
construir um mundo melhor, é que mobiliza os homens para a agao. 

Márcia Chuva. Historia e patrimonio. In: Revista do patrimonio 
histórico e artístico nacional, n.° 34, 2012, p. 11 (com adaptagoes). 


Segundo o texto, é ¡mplausível considerar que o trabalho com o patrimonio se 
converta em urna agáo política. 

79. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Conforme o texto, a atividade do historiador, ao construir o patrimonio, pode 
ser enquadrada no conjunto das "agóes de resistencia, aparentemente 
insignificantes" (t.28-29). 

80. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 78. 

Conclui-se do texto que a "ambiguidade do papel do historiador" (t.10) 
encontra-se no fato de que esse profissional colabora para o processo de 
construgao do poder e, ao mesmo tempo, tem a possibilidade de subverté-lo, 
sutilmente. 

81. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 78. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


143 

154 


83720251420 - suenna da costa 










Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 09 


Por expor as ¡deias da autora, o texto é predominantemente descritivo. 

82. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Texto CB2A1BBB 

Urna das principáis características da sociedade contemporánea é a 
velocidade de suas transformagoes. 

Esse novo cenário traz um desafio para as cidades: a necessidade de 
conciliar os novos hábitos de sua populagáo, em constante mutagáo, com a 
ocupagáo territorial, ou seja, com as solugoes de habitagáo, de localizagáo de 
equipamentos públicos, de mobilidade. 

Essas mudangas sao um reflexo da insergáo das cidades na economía 
global, o que aumentou o número de atores (empresas, instituigoes públicas, 
associagoes) envolvidos na condugáo das políticas públicas. 

Com a multiplicagao das demandas sociais, no lugar de solugoes únicas 
para a cidade, passou-se a considerar a segmentagáo aínda maior de 
interesses. É cada vez mais difícil imaginar que urna agáo pública vá atingir a 
aspiragáo de todos em um único objetivo comum. 

Há de se pensar em sistemas mais ágeis de governanga urbana, em que 
os cidadáos sejam chamados a participar das decisoes para agoes de pequeña 
ou grande escala. 

Além de todos os desafios impostos pela inconstancia e pela fragmentagao 
das demandas sociais, vivemos um divorcio entre política e poder. 

Para fazer frente a essas transformagoes, é necessário um novo tipo de 
planejamento urbano. Conceitos rígidos dáo lugar á flexibilidade, á análise de 
cenários alternativos e á inclusáo da sociedade na formulagáo das políticas. 

Nesse contexto novo, o patrimonio histórico tem de ser integrado ao 
planejamento da cidade, sob pena de ficar á deriva em um mar de interesses 
puramente económicos. 

Vanessa Fernandes Correa e Mauro Sérgio Procópio Calliari. As 
transformagoes da cidade contemporánea. In: Preservando o patrimonio 
histórico - um manual para gestores municipais. Sao Paulo (com adaptagóes). 


Os autores do texto defendem que é preciso lutar contra a segmentagáo de 
interesses para que a cidade possa servir a todos. 

83. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

O texto sugere que a prevaléncia de interesses económicos ñas novas formas 
de planejamento urbano beneficia as cidades. 

84. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 82. 
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Depreende-se do texto que a economía global nao ¡nterfere no 
desenvolvimento e na implantagáo de políticas públicas para as cidades. 

85. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 82. 

O texto apresenta características da tipología textual dissertativo- 
argumentativa. 

86. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao 82. 

Para o autor do texto, os cídadaos sao os principáis responsáveis pelas 
transformagoes ocorridas ñas cidades. 

87. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 

Texto CB1A1AAA 

O Juca era da categoría das chamadas pessoas sensíveís, dessas a que 
tudo Ihes toca e tange. Se a gente Ihe perguntasse: "Como vais, Juca?", ao 
que qualquer pessoa normal respondería "Bem, obrigado!" — com o Juca a 
coisa nao era assim tao simples. Primeiro fazia urna cara de indecisao, depois 
um sorriso triste contrabalangado por um olhar heroicamente exultante, até 
que esse exame de consciencia era cortado pela voz do interlocutor, que 
comegava a falar chámente em outras coisas, que, aliás, o Juca nao estava 
ouvindo... Porque as pessoas sensíveis sao as criaturas mais egoístas, mais 
coriáceas, mais impenetráveis do reino animal. Pois, meus amigos, da última 
vez que vi o Juca, o impasse continuava... E que impasse! 

Estavam-lhe ministrando a extrema-ungáo. E, quando o sacerdote Ihe 
fez a tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: "Juca, queres arrepender- 
te dos teus pecados?", vi que, na sua face devastada pela erosáo da morte, a 
Dúvida comegava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e 
caretas, numa espécie de ridicula ressurreigáo. E a resposta nao foi "sim" nem 
"nao"; seria acaso um "talvez", se o padre nao fosse tao compreensivo. Ou 
apressado. Despachou-o num étimo e absolvido. Que fosse amolar os anjos lá 
no Céu! 

E eu imagino o Juca a indagar, até hoje: 

— Mas o senhor acha mesmo, sargento Gabriel, que ele poderia ter-me 
absolvido? 


Mário Quintana Prosa & Verso Porto Alegre: Globo, 1978, p 65 (com adaptagoes) 


O trecho "Que fosse amolar os anjos lá no Céu!" (L. 17-18) expressa o que o 
padre havia dito no momento em que Juca morreu. 

88. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 

Servigo de tráfego de embarcagóes 


(vessel traffic Service - VTS) 
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O VTS é um sistema eletrónico de auxilio á navegagáo, com capacidade 
de monitorar ativamente o tráfego aquaviário, melhorando a seguranga e 
eficiencia desse tráfego, ñas áreas em que haja intensa movimentagáo de 
embarcagoes ou risco de acídente de grandes proporgoes. 

Internacionalmente, os sistemas de VTS sao regulamentados pela 
International Maritime Organizaron, sendo seus aspectos técnicos detalhados 
em recomendagoes da International Association of Maritime Aids to Navigation 
and Lighthouse Authorities. No Brasil, cabe á Marinha do Brasil, autoridade 
marítima do país, definir as normas de execugáo de VTS e autorizar a sua 
implantagáo e operagáo. 

Urna estrutura de VTS é composta mínimamente de um radar com 
capacidade de acompanhar o tráfego ñas imediagoes do porto, um sistema de 
identificagáo de embarcagoes denominado automatic identificaron system, um 
sistema de comunicagáo em VHF, um circuito fechado de TV, sensores 
ambientáis (meteorológicos e hidrológicos) e um sistema de gerenciamento e 
apresentagáo de dados. Todos esses sensores operam integrados em um 
centro de controle, ao qual cabe, na sua área de responsabilidade, identificar 
e monitorar o tráfego marítimo, adotar agóes de combate á poluigáo, planejar 
a movimentagáo de embarcagoes e divulgar ¡nformagoes ao navegante. 
Adicionalmente, o Centro VTS pode fornecer ¡nformagoes que contribuam para 
o aumento da eficiencia das operagóes portuárias, como a atualizagáo de 
horários de chegada e partida de embarcagoes. 


O primeiro parágrafo do texto apresenta urna definigáo. 

89. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Infere-se do texto que os elementos que compóem estruturas de VTS citados 
no período "Urna estrutura de VTS (...) e apresentagáo de dados" (L. 10 a 15) 
fazem parte das recomendagoes da International Association of Maritime Aids 
to Navigation and Lighthouse Authorities. 

90. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

A crescente internacionalizagáo da economía, decorrente, 
principalmente, da redugáo de barreiras ao comércio mundial, da maior 
velocidade das ¡novagóes tecnológicas e dos grandes avangos ñas 
comunicagoes, tem exigido mudangas efetivas na atuagáo do comércio 
internacional. 

A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia, visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar no 
mercado internacional, de estabelecer permanencia ou de engendrar saída, 
que se consubstancia a plena expansáo das atividades comerciáis e se alcanga 
o resultado último dessa interatuagáo: o prego eficiente dos bens e servigos. 
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Defesa da concorréncia e defesa comercial sao instrumentos á disposigáo 
dos Estados para lidar com distintos cenários que afetem a economía. Destaca¬ 
se como a principal diferenga o efeito que cada instrumento busca neutralizar. 

A política de defesa da concorréncia busca preservar o ambiente 
competitivo e coibir condutas desleais advindas do exercício de poder de 
mercado. A política de defesa comercial busca proteger a indústria nacional de 
práticas desleais de comércio internacional. 

Elaine María Octaviarlo Martins Curso de direito marítimo 
Barueri: Manoele, v 1, 2013, p 65 (com adaptagoes) 


O texto defende o papel dos governos como reguladores da economía. 

91. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questao anterior. 

O quarto parágrafo do texto detalha a informagao expressa no último período 
do terceiro parágrafo. 

92. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

É curioso notar que a ideia de porto está presente ñas sociedades 
humanas desde o aparecimento das cidades. Isso porque urna das 
características das primeiras estruturas urbanas existentes na regiáo do 
Oriente Próximo foi a presenga do porto. 

As primeiras cidades, no sentido moderno, surgiram no período 
compreendido entre 3.100 e 2.900 a.C., na Mesopotámia, civilizagáo situada 
as margens dos ríos Tigre e Eufrates. A estrutura desses primeiros 
agrupamentos urbanos era tripartite: a cidade propriamente dita, cercada por 
muralhas, onde ficavam os principáis locáis de culto e as células dos futuros 
palácios reais; urna espécie de subúrbio, extramuros, local que agrupava 
residencias e instalagóes para criagáo de animáis e plantío; e o porto fluvial, 
espago destinado á prática do comércio e que era utilizado como local de 
instalagáo dos estrangeiros, cuja admissao, em regra, era vedada nos muros 
da cidade. 


Nao se trata, portanto, de urna criagáo aleatoria apenas vinculada á 
atividade comercial. O porto aparece como mais um elemento de urna forte 
mudanga civilizacional que marcou o contexto do surgimiento das cidades e da 
escrita. O comportamento fundamental dessa mudanga localiza-se no 
aumento das possibilidades do agir humano, na diversificagáo dos papéis 
sociais e na abertura para o futuro. Houve, em resumo, urna ampliagáo no 
grau de complexidade da sociedade. 

Cristiano Paixao e Ronaldo C Fleury Trabalho portuário — a modernizagao dos portos 
e as relagoes de trabalho no Brasil Sao Paulo: Método, 2008, p 17-8 (com adaptagoes) 


O texto é predominantemente descritivo, na medida em que apresenta 
detalhadamente as características dos portos na Antiquidade. 
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93. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MEDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo anterior. 

Infere-se do texto que, entre 3.100 e 2.900 a.C., os reís da Mesopotámia 
habitavam o campo, porque aínda nao havía palácios reaís ñas cidades. 

94. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 92. 

Conforme o texto, o porto foi fator de mudanga por permitir, além de trocas 
comerciáis, ampliagao de perspectivas sodais. 

95. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Utilizar texto da questáo 92. 

O texto aborda o impacto dos portos no desenvolvimento de cidades portuárias 
litoráneas e no comércio marítimo. 

96. (CESPE / SEDU-ES / 2010) 

Em um texto descritivo, deve-se procurar transmitir a imagem que se percebe 
de urna coisa ou lugar a partir dos sentidos da visáo, da audigáo, do olfato, do 
tato e do paladar. 

97. (CESPE / SEDF / 2017) 

i Meu querido neto Mizael, 

Recebi a sua cartinha. Ver que vocé se tem adiantado 
milito me deu muito prazer. 

4 Fiquei muito contente quando sua mae me disse que em 
principio de maio estaráo cá, poís estou com muitas saudades 
de voces todos. Vovó te manda multas lembrancas. 

7 A menina de Zulmira está muito engragadinha. Já tem 2 
dentinhos. 

Com muitas saudades te abraga sua Dindinha e Amiga, 
w Bárbara 

CáfLü de Birbiru aü ntfü Mutad {caria At L8S3). Curpu* 

C unipurtiJlindo Diacrúnica: turtav pn&uuis bravileirls. Rio Jl j 

Jüjlílhj. Universidad^ FedetaJ Aú Rio Je Janeiro, Faóiddadc de 
Ldlriá. Intcfntr <WVs V.' J,>'chü.i.d..uíiw:ait!p. bí> luOiti 

O emprego do diminutivo no texto está relacionado á expressáo de afeto e ao 
género textual: carta familiar. 

98. (CESPE / SEDU-ES / 2010) 

Julgue o item que se segue, relativo a ¡nterpretagáo, produgáo, tipos e géneros 
de textos. Anedota, autobiografía e historia em quadrinhos sao géneros 
textuais narrativos. 
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99. (CESPE / DIPLOMATA / 2012) 

Já na menmice fez coisas de sarapantar De primeiro 

7 passou mais de seis anos nao falando. Si o incitavam a falar 
exclama va: 


— Ai! Que preguiga!... 

io e nao dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no 
jirau de paxiúba. espiando o trabalho dos outros e 
principalmente os dois manos que tmha. Maanape já velhinho 
13 e Jigüe na forga do homem 

No fragmento I, o período iniciado em "Si o incitavam a falar" (L.7) incluí urna 
frase em discurso direto como complemento de verbo dicendi, seguida de 
oragao coordenada, que se inicia em outra linha do texto. 

100. (CESPE / SEDU-ES / 2010) 

O nivel de linguagem utilizado e a presenga do interlocutor sao fatores que 
diferenciam cartas familiares de dissertagoes. 

101. (CESPE / DPU / 2016) 

No Brasil', pode-se considerar marco da historia da Assisténcia jurídica , ou 
justiga gratuita, a própria colonizagáo do país, aínda no século XVI. O 
surgimento de lides provenientes das inúmeras formas de relagáo jurídica 
entáo existentes — e o chamamento da jurisdigáo para resolver essas 
contendas — já dava inicio a situagóes em que constantemente as partes se 
viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 
A partir de entáo > a chamada assisténcia judiciária praticamente evoluiu junto 
com o direito pátrio. Sua importancia atravessou os sáculos, e ela passou a 
ser garantida ñas cartas constitucionais. 

No século XX, o texto constitucional de 1934, no capítulo II, "Dos direitos e 
das garantías individuáis", em seu art. 113, fez mengáo a essa protegáo, ao 
prever que "A Uniáo e os estados concederáo aos necessitados assisténcia 
judiciária, criando para esse efeito órgáos especiáis e assegurando a isengáo 
de emolumentos, custas, taxas e selos". Por sua vez, a Constituigáo de 1946 
previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 141, § 35, que "O poder 
público, na forma que a leí estabelecer, concederá assisténcia judiciária aos 
necessitados". A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.° 
1.060, que especifica normas para a concessáo de assisténcia judiciária aos 
necessitados. No art. 4.° dessa lei, havia mengáo ao "rendimento ou 
vencimento que percebe e os encargos próprios e os da familia" e constava a 
exigéncia de atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo 
prefeito municipal. Foi o art. l.°, § 2.°, da Lei n.° 5.478/1968 que criou a 
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simples afirmagao (da pobreza), ratificado pela Lei n.° 7.510/1986, que deu 
nova redagáo a dispositivos da Lei n.° 1.060/1950. Em 1988, a Carta Cidadá 
ampliou o escopo da assisténcia judiciária ao empregar o termo assisténcia 
jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado 
anteriormente, restrito apenas á assisténcia de demanda judicial já proposta 
ou a ser interposta. O termo atual também engloba atos jurídicos 
extrajudiciais, aconselhamento jurídico, patrocinio da causa, além de agoes 
coletivas e mediagáo. 

Moje, portanto, alguém que se ve incapaz de arcar com os custos que urna lide 
judicial impoe, mas necessita da ¡mediata prestagáo jurisdicional, pode, 
mediante simples afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, 
garantida pela Constituigáo Federal vigente. 

No que se refere as ideias e informagoes do texto, julgue os itens a seguir. 

Infere-se do texto que a Lei n.° 1.060/1950 aínda está em vigencia, embora 
tenha passado por algumas alteragoes. 

102. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 101. 

O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestagáo jurisdicional gratuita. 

103. (CESPE / DPU / 2016) 


Utilizar o texto da questáo 101. 

Sem prejuízo do sentido e da corregáo gramatical do texto, o primeiro período 
poderia ser reescrito da seguinte forma: A própria colonizagáo do Brasil, aínda 
no sáculo XVI, pode ser considerada marco da historia da assisténcia jurídica, 
ou justiga gratuita, no país. 

104. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 101. 

Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituigáo Federal de 1988, é 
proibido á pessoa possuidora de bens requerer o direito á assisténcia jurídica 
integral e gratuita. 

105. (CESPE / DPU / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 101. 

Conclui-se do texto que, ao prever a substituigáo do atestado de pobreza pela 
simples afirmativa da pessoa de que ela náo pode arcar com os custos judiciais 
da demanda, a lei teria buscado urna forma de tornar mais acessível ao 
necessitado o exercício de seu direito. 

106. (CESPE / TRE-PE / 2017) 

Competencia é urna palavra polissémica. Urna das razóes da variabilidade de 
seu significado é a diversidade dos contextos e dos campos de conhecimento 
em que ela é usada. 
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Em 1986, o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa apresentou o 
seguinte verbete para os usos correntes a época: 

Competencia (do latim competentia) s. f. 1. Faculdade concedida por lei para um 
funcionário, juiz ou tribunal para apreciar e julgar certos pleitos ou questoes. 2. 
Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo assunto, fazer determinada 
coisa; capacidade, habilidade, aptidao, idoneidade. 3. Oposigao, confuto, luta. 

Os dois primeiros sentidos, transpostos para o mundo do trabalho, indicam 
que a palavra competencia refere-se ou as atribuigóes do cargo ou á 
capacidade do trabalhador de apreciar, resolver ou fazer alguma coisa. 
Posteriormente, o Dicionário Houaiss atribuiu dez significados ao termo. Os 
sete primeiros sao especificagóes ou derivagóes dos tres sentidos já 
registrados no Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Os outros tres 
sentidos sao relacionados á gramática, á hidrografía, á lingüística, á medicina 
e psicología. 

Acompanhando essa tendencia, a área educacional, em especial a da educagáo 
profesional, tem multiplicado os sentidos e usos da palavra competencia. Por 
exemplo, ao se discutir urna proposta educacional baseada em competencias, 
é importante especificar o conceito de competencia adotado e a forma como 
ele é utilizado para se discutir o modelo pedagógico decorrente. 

J. A. Külller e N. de F. Rodrigo. Metodología de desenvolvimento de competencias. 
Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2014, p. 39 (com adaptagoes).. 

Segundo o texto CG3A1BBB, 

a) o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e o Dicionário Houaiss 
exaurem os sentidos atualmente em uso atribuidos á palavra competencia. 

b) apenas quatro registros dos usos e das variagoes da palavra competencia 
nao constam do Dicionário Houaiss. 

novos sentidos foram-se incorporando á palavra competencia em fungáo 
de seu uso em diversas áreas do conhedmento. 

d) as acepgoes da palavra competencia na esfera trabalhista resumem-se ao 
potencial de um operário realizar certa atividade para a qual seja designado. 

e) a polissemia da palavra competencia decorre da sua etimología latina. 

107. (CESPE / Escrivao / PC-DF / 2013) 

O problema intercultural nao se resolve, como pretendem os multiculturalistas, 
pelo simples reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas distintas, 
mas, fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre individuos de culturas 
diferentes e, mais aínda, pelo acesso individual á própria diversidade cultural, 
como condigáo para o exercício da liberdade de pertencer a urna cultura, de 
assimilar novos valores culturáis ou, simplesmente, de se reinventar 
culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas 
é importante nao porque limita a individualidade a urna estrita visáo 
antropológica que projeta a condigáo humana ao círculo concéntrico da cultura 
do agrupamento familiar e social a que pertence o individuo, mas porque o 
liberta, ao Ihe dar amplitude de opgáo cultural, que, transcendendo a esfera 
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da identidade individual como simples parte de urna cultura, dimensiona a 
individuaiidade no campo da liberdade — da liberdade de criar a si mesmo. 
Por fim, a passagem para a democracia nao totalitária, ou seja, democracia na 
e para a diversidade, decorre, justamente, da sensibilizagáo do político e da 
democratizagáo do espago pessoal, antes preso a teia indizível do monismo 
cultural ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das condigóes 
de acessibilidade á diversidade cultural, ambiente imprescindível á autogestáo 
da identidade pessoal. 

Em relagáo ao texto acima, julgue o seguinte item. 

De acordo com o autor do texto, a solugáo dos conflitos interculturais requer 
o emprego de mecanismos mais complexos do que o proposto pelos 
multiculturalistas. 

108. (CESPE / INPI / 2013) 

A Constituigáo Federal, em seu artigo 5.°, que trata dos direitos e deveres 
individuáis e coletivos, estabelece o direito a protegáo das criagoes 
intelectuais. No inciso XXVII, afirma: aos autores pertence o direito exclusivo 
de utilizagáo, publicagáo ou reprodugáo de suas obras, transmissível aos 
herdeiros pelo tempo que a lei fixar. No inciso XXIX, define que a lei assegurará 
aos autores de inventos industriáis privilégio temporário para sua utilizagáo, 
bem como protegáo as criagoes industriáis, á propriedade das marcas, aos 
nomes de empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse 
social e o desenvolvimento tecnológico e económico do país. 

Constituigáo da República Federativa do Brasil, 1988. 

A partir das ideias veiculadas no texto acima, julgue os itens a seguir. 

Depreende-se do texto que sao direitos autorais os que a pessoa criadora de 
obra intelectual tem de gozar dos beneficios moráis e económicos resultantes 
da produgao de suas criagoes. 

109. (CESPE / INPI / 2013) 


Utilizar texto da questáo 108. 

No texto se afirma que o direito outorgado aos autores é personalíssimo, 
vitalicio e perpétuo, mas se ressalta a excegáo legal de ser concedido por prazo 
certo e determinado. 

110. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questáo 108. 

Infere-se do texto que o inciso XXIX da Constituigáo Federal trata da 
propriedade industrial, que abrange o direito sobre as criagoes industriáis, cuja 
protegáo é conferida em nome do interesse social e do desenvolvimento 
tecnológico e económico do Brasil. 

111. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questáo 108. 


De acordo com o texto, o Estado oferece dois tipos diferentes de protegáo da 
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propriedade intelectual. 

112. (CESPE / INPI / 2013) 

Utilizar texto da questáo 108. 

Deduz-se do texto haver, para se assegurar o direito expresso nos citados 
Incisos da Constitulgao Federal, necessldade da crlagao de lels específicas para 
regular a protegáo as criagoes ¡ntelectuais. 
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